


Novik - alta fidelidade 


(=: 


alto falantes série FPS 


Sistema magnático especial 
tofu 























MODELO BOBINA MÓVEL] FLUXO RESPOSTA POTÊNCIA 
Impedância TOTAL FREQUÊNCIA MÁXIMA 
INHAS. HZ watts 
FPS, 8 85,000 80-10.000 10 
BFPS, 8 85,000 50-10.000. 12 
BO FPS E 85,000 70-10,000 12 
TO FPS 8 75000 45-10.000 20 
T2FPS 8 75000 4010000 20 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Caixa Postal 1131 — 20.00 — 20000 Rio de Janeiro, GB es 
PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 
Meu nome 





Ru ..., 








Bairro (ou Zuna de Correio) 


Cldade é Estado 


Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via de 
expedição abaixo assinaladas: 


* PAGAMENTO; [) Cheque anexo (pagável no Rio) 3 Cobrem pelo reembólso (*) 
* EXPEDÍÇÃO: [) Correio comum [) Corelo aéreo O 
* Ver Iene 4,5, 6 é 7 das Instruções abaixo. 








Autor(es) é Titulo(s) do(s) Livro(s) 





























NOTA; As encomendas são expedidas aos preços vigentes na data da chegada do pecid, 
PEDIDO DE ASSINATURA 

Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com “x” 
1 Assinatura do ANTENNA (12 números) cs 3300 
O Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) E Cs 3300 


mem COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA. aaa Ta 





tivos a 





Escreva com a máxima clatera seu nome * seu endereço completos; 
Mencione o número de referência « o titulo de cada Ivo; 


Salvo recomendação espressa em contrário, as encomendas serão alendidas sor preços vigentes na 
gado do pedido; 


e 
.2 
.3 
64 Os pedidos de menor 
es 
ec 
.7 








Cr 18,00 deverão vir acompanhados do respecivo pagamento (sé use cheque bancário peçá- 
vei ha Rio de Janelo); 

da encomendas acima de C/5 1900 poderão as remelidas peia reembólio, com despesas a cargo do comprador; 
Má anrvico de regmbélso para o terriêrio Brasiiro; 

Op pedidos pelo reembêlso para Iscaldados distantes cu com serviços postais deicienes serão remetidos por via 
aérea com porte a cobrar do destinatário; 

O assinantes desta revista « os possuidores de licença de radicamador (mencionar indicativo) gorarão de 10% de dos: 
Sento nos seus pedidos dcompanhados de pagamento; exceisam-so as clerias especiais v as remessas polo reembéieo, 
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EM NOVAS 
EDIÇÕES: 


Dois livros 
indispensáveis 
a todo técnico, 
amador ou 
experimentador 
de eletrônica 


O QUE 

TODOS 

DEVEM SABER 
SÓBRE 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


12 capítulos sôbre Resis- Ret, 789 — Water 
tores, Capacitores, Indu- Componentes Ele. 
tores, Transforma- tôncos — 17% pt 
doros, Válvulas, Semi Sha formato 
condutores, Transdutores, Ex 1500" * 

lós, . Antonas, 

e Componen. 

“Aparência física de cada poça, 

icado, princípios de funcionamen 

ões típicas. Quadros de símbolos 
gráficos para Interpratação de esquemas sim- 
bólicos dos aparelhos. Uma obra necessária 
ao estudante e útil aos profissionais e ama- 
dores de todos os ramos da E 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FÓRMULA DE PEDIDOS DA PRI- 
MEIRA PÁGINA DESTA REVISTA 


JANEIRO 
VOL. 67 — Nº 1 








426 — MANUAL UNIVERSAL 
DE TRANSISTORES Y REEMPLAZOS 


4.100 tipos de transistores, de mais de 40 
fabricantes, com todos os dados úteis a res- 
peito de cada. Seções adicionais de diodos. 
zener. substituição de diodos de germânio e 
10, terminologia de transistores e indi 
ces. Organizado pela edi- 
torial Glem (Argentina) 
de acôrdo com as In 
formações disponíveis no 
mercado mundial, 


087 — MANUAL UNIVERSAL 
DE VALVULAS Y REEMPLAZOS. 


Carscteristicas de 3.000 válvulas e cinescó- 
plos, incluindo Compactrons e Nuvistores, 
de fabricantes europeus e americanos, pa 
ra rádio, TV, áudio é 


te de cada tipo, Um guia 
verdadelramento 
Mio eneabemmado em Universal, organizado pe, 
clâsico” Mentver = la editorial Glom (Argen- 
Cs ado. tina) 


PARA QUEM 

DESEJA ERIC 
APRENDER héy 
PROJETOS Magiicadmts 
PRÁTICOS DE 
ÁUDIO Es 




















met. 670 — Wiatera 
— Como Projetar 
Auélo Amplicado- 
ma — 16 pias, 
form. 185% 2166m 
— Ca 1400. 


Livro que ensina a pro- 
jetar “audioamplificadores 


fônicos e estereofônicos. 
Análise do cada, estágio 
e determinação dos valo- 
res de seus componen- 
tes. Cálculo prático por meio de nomogra- 
mas que dispensam oporações matemátic: 
Livro utilíssimo nas escolas técnicas e in- 
dispensável na biblioteca de todos os que, 
por profissão ou por diletantiamo, lidam com 
amplificadores sonoros. 


Loss DO Iv, ELETRÔNICO 
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md DURACELL 
MALLORY PILHAS E BATERIAS 
VEIA À DIFERENÇA DE PERFORMANCE DAS PILHAS ALCALINAS! 


===- PILHA COMUM. 
= PILHA ALCALINA 






























[TT RE E E) 
DIAS DE USO CONSTANTE (8 HORAS DIÁRIAS) 








aquêle algo mais...! 


* A potência é 40 vêzes mais que as pilhas comuns 

* Nunca vazam, deixando você tranquilo de possiveis 
estragos no seu aparelho. 

* Não se descarregam quando não são usadas, 
ao contrário elas se reativam. 

* São muito estáveis no fornecimento de corrente e voltagem, 
que protege mais seu aparelho e dá melhor funcionamento. 


PARA GRAVADORES, RÁDIOS, MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS, APARELHOS AUDITIVOS ETC. 
BATERIAS MALLORY DO BRASIL LTDA 


Av. Santo Amaro 2080 - Fone 612540 - S. Paulo 
REPRESENTANTES EM TODO BRASIL 
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“TV - CURIOSO” 
n VIDEOTÉCNICO? 


Cursos empíricos ou livros “simplificados” (que se llmitam 
» “sintomas e remédios”) não resolvem o seu problema, Você 

o passaria de mais um “curioso” (são tantos!), sem base 
solida para progredir na profissão. 

Seja um verdadeiro VIDEOTECNICO, prestigiado pelos seus 
chetes ou [vai trabalhar por conta própria?) preferido 6 reco- 
mendado por uma grande e selecionada clientela. 

Se tem possibilidade de IregUentar uma escola, faça antes 
um teste; qual o livro de TV adotado ou recomendado? Se for 
o “Curso Prático G.£. do Televisão”, você não deve hesitar. E 
uma escola que se propõe a ensinar de verdade, explicando o 
luncionamento dos circuitos, o desempenho de seus elementos, 
o “porquê” das falhas apresentadas por um televisor. Você 

ará no caminho certo matriculando-so nessa Instituição de 
ensino, 

Você também estará no caminho certo (se Já possul co- 
nhecimentos básicos de rádio o val estudar TV em sua própria. 
casa), orientando-se polo “Curso Prático GE. de Televisão”. 
Você 'estará seguindo o mosmo caminho vitorioso de milhares 
(muitos milhares, mosmo) do videotécnico” que hojo estão no 
apogeu “e sua rendosa profissão. 

Veja bem: em vez do ter fins lucrativos, o “Curso Prático 
GL. do Televisão” toi foito para ensinar bem o depressa, Fol 
originalmente escrito pelos melhores cspecialistas  norteame- 
ricanos para treinar, com rapidez e eficiência, 08 videotócnicos 
Incumbldos de instalar, conservar e consertar receptores de te- 
evisão. Traduzido o adaptado às condições brasileiras polo 
Dr. Giiberto Affonso Penna, é o livro-padrão para a formação, 
no Brasil, de vidootécnicos capazes o eficientes. 

E o preço? Você não precisa preocupar-se com Isso: o 
melhor curso de TV em português é, também, um dos mais 
econômicos. O “milagre” dove-se à General Electric — que 
generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um valioso mo: 
terial didático que lhe havia custado muitos e multos milhares 
de dolares. Adquira hoje mesmo o seu exemplar da nova 

O LIVRO-TEXIO ADOTADO PELAS 
PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 
DO BRASIL E DE PORTUGAL 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: , 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148-S] - Rio -GB R. Vitória, 379/383 -S. Paulo 


REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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A nova válvula 

de saída horizontal 

da RCA brasileira 
6GW6/6DQ6B-RC 

AGUENTA ONDE OUTRAS FALHAM 








MAIOR LARGURA E MAIS BRILHO 
MESMO COM TENSÃO DE RÉDE BAIXA 


ING 
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“parcela que faz 
diminuir 
a soma?” 








isso mesmo: o prer) do esquema do Esbrol 
órto custar ma. barato. Nada de adivi- 





ito, nem expor o valor daquele 
que “torrou”. O diagnóstico é rápido, a 


reposição é perfeita: é o valor original de fábrical 


epos 





Na Esbrel você não tem que bater om multas 
portas, nem pedir favor a ninguém, Espocialistas. 
om esquemas eletrônicos lho mostrarão axata- 
mente o esquema do que Você precisa, E se Você 
desejar uma soparata, ela lhe será ontrogue em 
menos de 5 minutos graças às novissimas Impres: 
soras eletrostáticas da Esbrel, 

E por isso que técnicos de alto gabarito (co- 
mo Você) não perdem tempo: vão diretamente à 
Esbrel. No fim do mês: mais aparelhos conser- 
tados e muito mais fregueses satisfeitos, (Pu 
dera: com o esquema de fábrica, o aparelho fica 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


RIO DE JANEIRO: Av. Marechal Floriano, 148 - Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 - Fone 221-0683 
REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro, GB 
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PROPAGANDA EM HI- FI 


SONOFLETORES PARA VEÍCULOS DE PUBLICIDADE 
COLUNAS DE SOM EM FIBER-GLASS PARA 


PRAÇAS - PISCINAS - ESTÁDIOS 
PAS DE mca OS 








S /) sja DISCOS P/ GRAVAR - MESAS DE SOM - TOCADISCOS 
PROFISSIONAIS - GRAVADORES DE DISCOS - REPRO- 

DUTORES DE FITA P/ MÚSICA AMBIENTE - EQUIPA. 

MENTO PROFISSIONAL P/EMISSORAS DE RÁDIOE TV. 

RUA BOM PASTOR, 2454 - SÃO PAULO - FONES: 2131932 - 213-1158 € 2793-0578 - CX. POSTAL, 42.387 
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EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos experimentadores e amadores, 

dem como as livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editóra 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais titulos. 


O! ANEL Te Mudo Mm (28 Fort — Ame su Pimer 
ta eli 


Componentes a rem 
de um receptor do 


nstreções e Fórmula de Pedidos na primeira sápina desta revta) 
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abra bem os olhos. 
para escolher 
o certo!!! 


Ninguém deve comprar às 
cegas — principalmente os 
senhores Revendedores e 
Técnicos! 

Tanto uns como outras têm 
absoluta  necessida ) de 
conhecer bem os compo- 
nentes que revendem ou 
empregam. 





Solicite, 





RÁDIO 


Transformadores de qualidade inferior comprometem TRANSMISSÃO 
à reputação das lojas que os vendem é trazem FINS 
prejuízos aos profissionais que os compram. Por 


isso, escolha sempre o melhor: exija WILLKASON! INDUSTRIAIS 
HI-FI 

TV 

RADIO 





PRODUTOS ELÉTRICOS 


Lo4om, 


Fábrica: Avenida Cotovia, 726 e SÃO PAULO e Caixa Postal 261. 
Fones: 267-21l2 - 61-3655 - 267-9452 
Loja: Rua Santa Ifigênia, 372 e Fones: 221-4952 - 221-3502 
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VOCÊ CONHECE ESTE DEFEITO? 


Sincronismo vertical ausen- 
te, Fixação vertical inope- 
rante. Altura insuficiente da 
imagem. 








O 1. componontos e 


ntróle do fixação vartical 








D 2. vatvulo de saída da varredura vertical fraca 
Marque com “X” a possi- 
causa do defeito acima. [ES 3. transformador do saida vertcal em curto parcial 


O 4. cobina de do 
5. 











lexão vertical em curto parcial 





erador de varredura vertical fora de faso 










“opsonsoubeip ap ejasoo eijouou u q 
OMojop S159p epeyjeop sijyue e “z6 wulbod q “piunuoouo 
Ienb ou ORsIAIoL op JOpeiedoy Op “39 OoNHIg vND 
ajusjsoro ou sojowrooquos snos sendo ainooid “ou 
-Snuo9 OQ ISuqeied "un Lo O Opeoscu 104 90h 95 






Peça hoje o seu exemplar do melhor livro para quem deseja 
adquirir sôzinho a necessária prática no diagnóstico de dofei- 


tos em televisores 


Distribuidores Exci 


mor cg aro LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


e Teleinão o 
ra oras, adidas ias nbenia FILIAL GUANABARA: AV. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 
correção “de calotos: 1 folgratas rim. FILIAL SÃO PAULO: Rua Vitória, 279/83 — Fono 2210683 
qa ça dotnónico, Pelo cbuera:  — peembólso: Caixa Postal 1131 — 2000 — Rio de Janeiro, GB 
dão no eo” Resere 6 OE eram Onstações e Fórmula de Pedidos va primeira 
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RADIODIFUSÃO: 





BS-3T 


Toque eletrônico com três tons permitindo acordes 
sonoros para indicativos de chamada, sinal para 
horário em rádio-emissoras de broadcast; imitação 
de CW (telégrafo) para manchetes de notícias. 


Dimensões: 14x 9x7 cm. 


Saida em baixa e alta impedâncias. 


ELETRÔNICA MORATO LTDA. 


TRAVESSA NEM DE BARROS Nº 1 (V. MAZZEI) — CX. POSTAL 6.907 
— TEL.: 298-9848 — SAO PAULO 
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LIVROS DE RÁDIO, TV, HI-FI E ELETRÔNICA 


Quase meio século de experiência e a orientação de técnicos especinizados 
às Lojas do Liwo Eletrônico a máxima eficiência no fornecimento Err 









cs tamo No prelo 





—— BIBLIOTECA ABC 


180 — ABC do Aúdio Modero .. Grs 1200 





o — AMC das Aeee. 8 208 
ca vago 
co vãom 

) 6 — Aa6 da Eticindo 1 

LOJA ANE E TA a Ega 

o O a as des — A8€ da Elin. cm ago 


= H18 — ABC des Computadores. Cr 18 
Vitória, 379/383 — São Paulo — Capital gre ti 
REEMBOLSO: Casa Postal 1134 — 2560 — Fio — 8 — Brasil 
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projete e construa Você 
mesmo 
os seus 


transforma- 





CONSERTAR 
RÁDIOS 

DE 
TRANSISTOR? 


Este é um livro foito sob 

medida para os pratican- 

tes e também para os pro- 

fissionais aínda não afei- 

tos aos aparelhos do Es- 

tado Sólido. Sua primeira 

parte ensina “como é o 

transistor”, aplicação aos aparelhos transis- 
torizados, métodos de pesquisa e reparação 
de defeitos. À segunda parte contém esque. 
mas de fábricas de 29 diforontes modelos 
das mais populares marcas, nacionais e es. 
trangeiras, de rádios transistorizados. 


Peça-nos hoje mesmo o seu exemplar do 
excelente trabalho de J. 1. Tecídio Jr, PYIDC, 
para receber. dentro de um envelope invia: 
lável de polietileno. 


O Planta, em temanho natural, de tôdas as pe- 
cas necessárias à construção de sua má- 
quina de enrolar trans: 
formadores. 


O Descrição, passo a pas. 
so, da montagem da 
sua bobinadora de pas- 
so automático. 

O Instruções práticas pa- 
ra O projeto e a cons 
trução de transforma. 
dores de alimentação 
para uso em rádios, amv 
plificadores,  transmis. 
sores e aparelhos ele 
trônicos em geral, 


O Tabela prócalculada de 
transformadores de ali 
mentação, com dados. 
completos para potên- 
clas desde 20 até 500 
walis. 


AQUI ESTA 
A ÁUDIO 
MONTAGEM 
QUE VOCÊ 
PROCURA! 


Descrição detalhada, com 
fotos, esquemas, listas de 
materiais e instruções po- 
ra a montagem de 31 di- 
ferentes aparelhos de am: 
plificação sonora, ineluin. 
do preamplificadores, am- 
plificadores de potência, 
na mais variada gama de potências até 50 
watts. monofônicos e estereofônicos, com 
válvulas e com transistores. E uma coletânea 
dos melhores circuitos de Alta Fidelidade, 
bem como de aparelhos simples, ao alcance 
de qualquer principiante. 


Cs ade. 


SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITÔRA LTDA. 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 
DISTRIBUIDORES: Lojas do Livo Eletrônico — C. Postal 4124 — 20-40 — 20000 Rio de Janeiro, OB 
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Para os Mestres, Alunos e Pro- 
fissionais de TV. que desejam 
manter-se rigorosamente em 
dia com a Videotécnica, existe 
agora a sempre atualizada co- 
leção dit 


m modernas 
técnicas 
de televisão 


de autoria do abalizado profes- 
sor especializado, Eng. Alcyone 
Fernandes de Almeida Jr. 


INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


Eletfônica 


Ret, 

ELEME 

DE TEOTRIA PARA 

ELETRO-ELETRONI- 

CA — ca 3580 
ão "alnha 





eo — AMPLIFICADORES DE 
FI, E DETECTORES DE Vi 


ANÁLISE DE CIRCUITOS: Gimpilicação do fbde 
Teorema de Trovenin = Teorema de” Norion — Cá! 
Mticiai <º Aoúlisa Marcial do Cireutos. 

CIRCUITOS INDUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indutância. 
Múrco == “ranelormador Monctási 

SISTEMAS POLIFÁSICOS: Sislema Telísico — Sinto: 
ma Equivalente de Linha Única — Potência no Sinto: 
ma Trlsico — Translormação Trâsica. 





BIBLIOTECA “ABC ” 
DE ELETRÔNICA E | abcia 
TELECOMUNICAÇÕES 
E 





BLETRICIDADE 





o 


RE cabe dos 


EDIÇÕES DE transformadores 
ANTENNA EMPRÊSA & bobinas 
Í > JORNALÍSTICA S. A. 


SERVINDO AO ORASIL DESDE 1920 


790 — ABC DA ELETRICIDADE 
Princípios násieos da Eletricidade 


eletromagnctusmo, elreultos elétricor. 


800, — ABC DA ELETAÍNICA 


Livro para Inlelação à moderna Eletró- 
nica: principios, componentes,  elreul- 
os fundamentais é sem funcionamento, 





650 — ABC DOS TRANSISTORES 
























ádio funeio- 


ansmlnsora de AM DISTRIBUIDORES 
e seus clreuitos 


=rememmem LOJAS DO LIVRO | 
septo do ço oo ri FLETRÔNICO 





Capo de ido é XV e par namo Bios Av. Mal, Foco, 148 

Er) 580 Pau: ua Vitória, sr9/369 
E Reembóleo: Caia Postal 1131 

se ca comprador atada Ve Rede “2000 — Rio de Janeiro — 

gicos. Circuitos, operagões, programação, GB — Brasil 
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PARA ESTUDANTES, 

EXPERIMENTADORES, 

AUDIÓFILOS 

E PROFISSIONAIS DE 

AMPLIFICAÇÃO SONORA (8) 


Esta é a mais recente e completa coletânea de cir o 
cuitos de áudio, enconômicos, escolhidos dentre os que E 


podem ser facilmente executados por qualquer pessoa. circuitos 


mesmo as que não tenham prática de montagens eletrô- 
nicas, ] z di 
fáceis de construir! 


São 101 esquemas e Instruções para montagem de 
amplificadores. preamplificadores, equalizadores, sintoni 
zadores de AM e FM, misturadores, megafones eletrôni- 
cos, Intercomunicadores, divisores de frequência, com- 
pressores, filtros de chiado e ruidos, amplificadores tele- 
fônicos, vibratos, trêmolos e amplificadores para Instru- 
mentos musicais, reforçadores de som para rádios port. 
tels, amplificadores para surdez, e uma Infinidade de 
outros dispositivos associados nos equipamentos de am- 
plificação sonora 


E note: é um livro modomo, com a grande maioria. 
de seus circuitos baseados na técnica do Estado Sólido, 


Está neste livro 
o que você 
precisa saber 
sôbre 

Motores 
Elétricos 


Dez capitulos, em lingua- 


ES ba o Explicação prática e aces- 


el sóbro as antenas, 
abrangendo os seguintes 
assuntos: Ondas de Rá 
dio o Propagação — Ca 
racterísticas Básicas das 
Antenas — Tipos de An- 
tenas — Antenas para Es- 


motores elétricos, dosdo 
minúsculos. tipos para 
beadores elétricos, até 
andes máquinas pa- 

ra aplicações industriais. 





Conceitos Fundamentais — Geradores do 
Corrente Contínua — Motores de CC. — 
Tipos de motores de G.C. — Motores Elétri- 
cos de GA. — Motores Sincronos — Moto- 
res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos er Motores Elótricos. 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FORMULA DE PEDIDOS DA 
PRIMEIRA PAGINA DESTA REVISTA. 


tações de Amadores e Emissoras Comerciais 
— Antenas para outras modalidades de Co- 
municações. 

Um Livro prático, indispensável mos expari- 
mentadores, estudantes de Telecomunicações 
e 5os Radicemadores. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 








ETALT 


A MAIOR FÁBRICA DE RELES 
DA AMÉRICA LATINA. 
FABRICANDO PRODUTOS DE 
QUALIDADE DESDE 1858. 





RELES BUBMIMIATURA "SEM" E “gaa* DE EM 
CAE C/PROTEÇÃO CONTRA POEIRA, UMIDADE 
E Otenveres, O “sir: Teu 2 09 4 cont. 
TOS INVERSORES DE ZA RES, O "SA TEM 
CONTATOS INVERSORES DE YA RESISTIVO. 











PRF. E USO GERAL 
2 OU 3 CONTATOS INVEAS. DE 10 À RESIGTIVOS. 


RE Ses 





o SE) 


CAPACITORES VARIÁVEIS MINIATURA “ras” E ana 
DES "GDP" ISOLAÇÃO DE FIBRA DE VIDRO INQUE- 
BRAVEL. COMPLETA LINHA DE TIPOS E VALORES, 1% 
CLUSIVE TIPOS DE TAMANHO MÉDIO E BORBOLETA 








NELE “OP! DE ENCAIXE CIPROTEÇÃO, CONTRA PORI- 
ADE E DESAJUSTES. 1, 2 OU 3 CONTATOS 





INERSONES DE” TOA MES Soguires “enem 
NAS SOLDAVEIS "505" OU PARAFUSÂVEIS “PR 


AELE INDUSTRIAL "EO" DE ENCAIXE CiprOTEÇÃO 
CONTRA POEIRA, UMIDADE E DESAJUSTES. é CON. 
TATOS INVERSORES Ea 
MINAIO SOLDAVEIS ema 











% 











CAPACITONES VARIÁVEIS SUBMIMIATURA "eps" gE- 
ÇÃO SIMPLES E "CPE" BORBOLETA, ATÉ soDF. 400V. 
FSOLAÇÃO DE FIBRA DE VIDRO INQUEBRAVEL. EIMO 
DELITO CIFENDA E BUCHA DE FIXAÇÃO C/PONCA, 








ALÉM DOS TIPOS ACIMA ILUSTRADOS, 
FABRICAMOS AINDA RELES DE TEMPO 
ELETRÔNICOS, FOTO-RELS, RELES DE 
IMPULSO, RELES DE ALTA TENSÃO. ETC. 








PRODUTOS ELETRÔNICOS METALTEX LTDA. 
Av. Dr. Cardoso de Mello, 699 — V. Olímpia — São Paulo 


Telefone: 267-2120 
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MELHORES PRODUTOS 
SOLICITEM NOSSAS LISTAS DE PREÇOS 
SEMPRE ATUALIZADAS 


Atendemos pelo reembôlso postal 
para todo o Brasil 


ORES 
TRANSIST SEA, 
TRANSFORMADORES COS 


RESISTÊNCIAS TOCA 
CAPSULAS 












IBRAPE 


b 


taça! 









"FITAS 








a 
Os GRAVADORES 
VALVULAS  xas ACÚSTICA 
TE POTENCIÔMETROS 
LE Viso; CARA 
RES CITORES 
INSTRUMENTO ALANTES 
RÁDIOS ANTENAS 
RELÉS 


TRANCHAM ATENDE O ELETRONICO DE HOJE E O DE 
AMANHÃ COM AQUELA ATENÇÃO QUE LHE £ PECULIAR 
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fornecimento 
a qualquer 
momento 





TRANSISTORES de SILÍCIO 
PHILCO 


Entrega Imediata 





Não faça estoque; não imobilize recursos! Philcc 
forneco Transistoros do Silício, integralmento pro- 
duzidos no Brasil, de máxima confiabilida: 
qualquer momento que Você necessitar. E 
põe à sua disposição ampla Consultoria Técni 


única Fábrica no Hemisfério Sul Os Transistores de Silício Philco resolvem os seus 
luz integralmente os avançadis- problemas de fornecimentos duvidosos & estoques 
simos Transistores de Silício. elevados, 


PHILCO €&3 


Revendedores Autorizados: 


ELECTRO-RÁDIO LTDA. - Rua do Seminário, 199 - 1º S/L. - Conj. 2 - SP 6 ELETRÔ- 
NICA RUDI LTDA. - Rus Sta. Ifigónia, 379 - SP 6 RÁDIO EMEGÉ S.A. - Av. Rio Branco, 
301 - SP é SUPRATEL SUPRIDORA ART. TÉC. ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Butantê, 169 
SP 6 TRANCHAM S.A. - Rua Sta. Ifigênia, 280, 459 e 507 - SP é MILTON MOLINARI 
Rua Sta. Ifigênia, 187 - SP é FORNECEDORA ELETRÔNICA FORNEL LTDA. - Rua Sta. 
Ifigónia, 304 - SP e ELETRÔNICA CENTENÁRIO LTDA. - Rua dos Timbiras, 227 - SP 6 
ELETROPAN COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Antônio de Barros, 332 - SP. 
e COM. IND. DE RÁDIOS E TELEVISORES SIMPSON LTDA. - Rua Sta. If la, 585 - 
SP e PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. - Rua Ururai, 95 - SP - Av. Mem de Sá, 
204 - GB e JERÁDIOS COM. IND. LTDA. - Rua Cardeal Arcoverde, 83 - SP - Rua João 
Pessoa, 230 - SANTOS - SP e EBICOL - EMPRÉSA BRASILEIRA. IMP. COM. LTDA. 
Rua dos Andradas, 96 - 5/1104 - GB 
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E TETE 

ASSEGURE [pads 
lançamentos! 

SEU Novas indústrias. Novas fábricas. 
Novos empreendimentos. Enfim, 


novas grandes emprésas surgem 


a cada dia que passa. É o pro- 
gresso! E nós do Instituto Uni- 
versal Brasileiro, para fazer face 
a éste extraordinário surto de de. 
“CE senvolvimento, ELABORAMOS 
CURSOS OS MAIS PRÁTICOS 


E Mono ing sencasado 

ESTUDE POR GEL 
CORRESPONDÊNCIA NO E 
des lançamentos MS NIS 


| CA GERAL E ADMINIS- 
INSTITUTO TRAÇÃO DE EMPRESAS. 
UNIVERSAL MECÂNICA GERAL 











Palavras de nossos alunos... 






ADMINISTRAÇÃO á 
DE EMPRÉSAS GRÁTIS 
[CURSO PRÁTICO) À 





para > chefia, gerência, 
administração do qual- 
quer emprôsa. 








MANDE-NOS HOJE MESMO O CUPOM AO LADO, PEDINDO GRÁTIS E 
SEM COMPROMISSO O FOLHETO INFORMATIVO,OU ESCREVA PARA: 


INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 
Av. Gen. Olimpio da Silveira, 685 - Cx. Postal 5058 - São Paulo 
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Cursos práticos, fáceis e objeti 


RÁDIO, TELEVISÃO  G RÁTIS G RÁTI S MADUREZA cINASIAL 


E TRANSISTORES (e cito com o avntaão 


j 




















Ganhe muito dinheiro 
dosa profissão e rece! 
tameonte, todas as peças 
ramentas para montar 7 escep- 
clonais aparelhos. Ao final das 
estudos, fera montado, para = 
próprio, um extraoedinário ra- 








er o seu DIPLOMA 
GINASIAL. Sem sur de sua 
casa, rocebtrá todo o matos 








dloreeceptor, com 3 faixas do on= ri do estudos o uma compl 
HH ca, a plha 6a luz. Ainda, intoira- ncia da nontos profassd. 
| mento grátis, Um injetor de si- 





nais é um muliprovador 


MECANICA DE 
AUTOMÓVEIS 

Esta 6 a molhor oportunidado 
Um madernissimo e completo para você, em aponas 10. 







* |) eurso de Mecânica da Automo 
“abbra qualquer tipo do veicuio 
nacionais e astrangoiros, quo fará 
de voch um mecânico dos mais 
capneitados. Estuda e ganhe di- 
nholeo no. mosmo tempo 





sos, obter sou aiploma do 
sico ou Ciontlico, Au mai 
são tão fáceis quo você 

dando apenas nos momentos do 
folga, terá plano ôniio, Agora 
aim: Você poda decidir ainda 





«emana israio emrot 


CONTABILIDADE GRÁTIS GRÁTIS DESENHO ARTÍSTICO 






PRÁTICA E PUBLICITÁRIO 
À Dueclho-em il DESENHO MECÂNICO 
por DESENHO 
prático idos. ARQUITETÔNICO 





complata de uma casa comercial 
Você ganhará na melhores cr 
denados à realizará o sonho de 
uma vida trlhante. 








Er a sus grando opertunidade 
Desenvolva o so talento a vam 

E zo a sun capacidade do ar 
tista e construtor Confia na sua. 
personalidade 


o ams 
CORTE E GRÁTIS. GRÁTIS aan TADO 
COSTURA ” PORTUGUES INGLÉS 
prenda ia oo AA AUXILIAR DE 
ancorar ESCRITÓRIO 





Esta é a oportunidade de ga- 


ELETRICIDADE 





iluals, Em pouco 
» ma mulher modema! Aumente 
eloa Picos] é colabora pas Adquira uma perfeita capacidado 
ra o bem-estar de sua familia. profissional! Seja um técnico 
À (1 CS especializado! 


ido meme mm Ésto é pora seu melhor migo. me 
INFIMUTO UNIVERSAL BRASILEIRO | | INSTITUTO, UNIVERSAL, BRASILE 
EAIXA postáL s0se - sÃo Pauto [ue] À Cnixa postas 5034 = sÃo PAutO [ur] À 

rg Eme RATES o fa comp re | 








jm e mm sto cupom sou 

















Name... 


Fua, 
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Tipos especiais para fontes 
de alta tensão, em retifi- 
cação monofásica de meia 
onda ou em circuito do- 
brador, para tensões de 
até 17.000 volts RMS. de 
15 a 2000 Hz, e corrente 
continua média até 25 
ampéres. 


Retificadores e pontes re- 
tificadoras miniatura, em. 
ampla variedade, com ou 
sem caracteristica da ava- 
lancha. Tipos adequados 
a circuitos impressos, com 
terminais” padroniza- 
dos; tipos. para maiores 
potências com terminais 
de parafuso para corren- 
tes de 15 a 4 umpéres, 


Consulte-nos sóbre os tipos de sou Interbase, 


SUDAMERICANA COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SEMICONDUTORES LTDA 
LUS DE BRITO,30 RUA GUATÁ 201: TELS, 2070456 - 013357 0 ZO7-1007 


REPRESENTANTES NOS ESTADOS: 





JUANABARA nto ALEGRE MORIZONTE ECIFE 


FE —  couIPAMENTOS 


LÉTRICOS LIDA — Av. | PNEDEMEIEM RAM, LTOA 


AA PINTO. BANDEI om. ENO. E REPRES, LIDA, 
a, Paso Da, tas TUA DA SOLEDADE, 239 
PORTO ALEGRE — 5 EL: fato RECIFE — PE 
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ANTENNA FICOU SEM GRAÇA 
Sr. Diretor: 


Tenho notado que hã algum tempo 
sum revista de eletrônica Antenna está 
ficando muito sem graça. 

Há excesso de propaganda, aonde 
já se viu ter uma revisto 76 propagan- 
das, pela qual 22 é da propriedade da 
própria Antena, 

Muitas possoas que se Intero 
sam por eletrônica, já não. compram 
mais revista alguma sôbre Gste asgun- 
to, porque não há informações úteis, & 
se a gente quizer algo tem que escre. 
ver para vocês, senão voçês (sl) não 
publicam. e aqui em Campinas já se 
está raro encontrar suas revistas. 

Antigamente voçês (sic) ensina: 
vam à fázer amplificadores, rádios, TV. 



















. que 
Única coisa interessante foi 
lador de Limpador da Pé 
Brisa” porque o resto foram 70 pág. 
nas de propaganda e 10 de Informa. 
qões "úteis"? 

Sinceramente não dá mais, só Irei 
comprar mais uma que será a do de- 
zembro e dopois nunca mais 

Peço a outros leitoros que façam. 
tombém as suas queixas, porque eu 
sei que propaganda 6 bom, mais (sic) 
assim Já é demais, 

Sinósio F, dos Santos. 
(Campinas, SP) 
8 É favor recontar o espaço: são 30 

inas de texto o 50 de anúncios. À 
Pdonsincrada pubtictariao 6 ersicio 
já tratado no artigo “A Alma do Ne- 
gócio”. de autoria de Nilson D. Mar- 
tello, PY2COJ, publicado à página 260 
de Antenna de abril de 1969. Nós liva 
estamos remetendo pelo correio. Gra- 
tuitamente, já se vê. — GAP. 


ANTENNA SEMPRE NA VANGUARDA 
Sr. Diretor: 


E com grando prazer que venho 
de público enaltecer a valiosa me» 


1972 2 
po 
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Campanha da BOA ANTENA junto aos técnicos, revenda» 
dors a ditiuiders da malril olónico icativada 
polo desojo dos telespectadores dos grandas centros e am 
regidas distantes, da querer ver imagens melhores. Todos 
“sabem quo é possiva. Falta escolher a BOA ANTENA para. 
as instalações. Vamos nos preparar para a Introdução da 
TN - Colorida o FM/FM-Storeo. 

É hora de ponsar nos lucros baseados numa técnica sadia 
o sólida. Antenas Multicanais, Monocanais, Boosters, Ar 
plficadores de linha, Distribuidores 75 o 300 ohms, Al 
muadores, Filtros, Cabos e todo material profissional para 
CATV - Cabotolevisão o Antenas Coletivas. Nas boas ca- 
sas especializadas em todo Brasil. Filial: SÃO PAULO, 
Rua Rui Barbosa, 684 e (Bela Visa) e Telefones: 32:5206 6 
34-1215 e Tologr.: “SILITRON” 


ANTENAS 


AMPLIMATIO 





cos 





colaboração que a Revista Antena vem dando à 
classe de técnicos e estudantes de todo q. Pais, 
que, diga-se de passagem, caminha decididamente 
para o aprimoramento da eletrônica e telecomuni 

Sou técnico da Rádio Campista Afonsiana, 
emissora desta cidade e que vem recebendo sem. 
pre os números dessa maravilhosa revista, dando 
inclusive a divulgação de textos inseridos em al 
guns exemplares. 

Sintome muito a cavaleiro para dizer que é 
sem favor algum que a “nossa” Rádio recomenda 
essa revista a seus ouvintes, pois, como técnico, 
encontro, no seu conteúdo, além de assuntos inte 
ressantes ligados à tecnologia, informações dos 
anunciantes quanto aos. novos produtos da indús- 
tria eletrônica, colocando-nos par a par com o pro- 
gresso no gênero, 

Qualquer estudante encontrará em Antena 
um estímulo para prosseguir, e qualquer técnico 
prosseguirá sempre estudando e aprendendo, por. 
que cada número dessa Revista reserva (como se 
adivinhasse) uma novidade, até mesmo para os 
mais sabichões. 

É com carinho que enfatizo: parabéns e con 
tinue como sempre na vanguarda, pois, desta for. 
ma, estará enriquecendo tôda uma comunidade — 
o nosso Brasil 








James Salvador de Souza 
(Campos, RJ) 

& Agradecemos suas generosas palavras de esti. 

mulo e a excelente divulgação que, através da pres. 


tigiosa ZYD-48, vem sendo feita 
ouvintes. — GAP, 


seus milhares 





DESEJA CORRESPONDENTES 
Sr. Diretor: 


Sou assinante das rvistas Antena o Eletrô- 
nica Popular há dois anos e meio e manifesto q 
meu contentamento e gratidão por essas duas re. 
vistas, que prestam um relevante serviço aos téc- 
nicos especialmente aos iniciantes da Eletrônica é 
do Radioamadorismo. 








tenho 24 anos, 
sou formado em Rádio, Televisão, Eletrônica, Ele- 
trotécnica e Fotografia, por correspondência: tra. 
balho numa firma Instaladora de minha cidade como 
chefe das obras nas instalações elétricas e hidráu- 
licas, como, também, na manutenção de máquinas 
industrinis, aparelhos. hospitalares, enfim, 0 que 
seja relacionado com a Eletrônico. 

Peço-he que publique nessa revista a informa- 
ção de que desejo corresponder-me com pessoas 
de ambos os sexos que gostam da Eletrônica e do 
Radioamadorismo, para trocarmos assuntos de In. 
terbsse sôbre Eletrônica e Eletricidade. 


Darci Schneider 
(Ivoti, R$) 


& Os que desejarem escrever ao nosso assinante 
(que mantém correspondência com indústrias e 
pessoas do Brasil e do exterior) deverão enderaçar 
suas cartas para; residente Lucena 850 — 
SSA7O Ivoti, R$. —GAP. 











DÚVIDA DO TESTEMUNHO 
Sr. Diretor: 
Sou leitor desta conceituada revista já há vá- 


rios meses, e lendo ligeiramente no número de 
setembro dêste, na coluna de “Comentários, Noti- 


(Contigua ma última pógina) 


Na 





ALGUNS PREFEREM VÁLVULAS 
OUTROS... TRANSISTORES 
AINDA OUTROS, CIRCUITOS INTEGRADOS 


NÓS TEMOS TODOS 
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Reparando Toca-Discos 
— Automáticos” 


Por ALLAN DALE 





Parte | - Raciocínio lógico: eis tudo de que você precisa para lo- 
calizar e reparar defeitos em toca-discos automáticos. 


S mecanismos dos toca-discos 
não são dificols de repara 
podendo-se perfeitamente aplicar 
à êles o mesmo raciocínio lógico 
que costumamos utilizar para, lo 
calizar defeitos em circuitos el 
trônicos. Só que ao Invês de n 
clocinarmos em têrmos de os 
gios e circuitos, devemos pensar 
em operações, conjuntos e movi- 
mentos mecânicos. E só começar 
à pensar assim o o mistório s0- 
bre 08 tocadiscos automáticos 
rápidamente so desfaz. 








OPERAÇÕES AUTOMÁTICAS 


Comece respondendo a esta 
pergunta: o que é que faz um to: 
esiscos automático? Em prime 
ro lugar élo faz girar 0 prato — 

" qualquer dos três ou quatro 
velocidades. Em segundo lugar, 
inicia um cielo de troca, movendo 
o braço fonocaptor pera o lado, 
fazendo cair um disco e manten: 
do a pilha de discos de pronti 
dão para a queda do disco seguir 
te, Ele “registra” o diâmetro do 
disco a fim de colocar o braço 
fonocaptor sôbre o primeiro sulco 
e, ao baixar o braço. faz a agu- 
ha assentar exatamente naquele 
sulco. Quando o último disco aca- 
bar de sor reproduzido, ále faz O 
braço retornar à posição de re- 
pouso e desliga o toca-discos. Es- 
tas são as operações executadas 
pelo mecanismo automático do 
tocadiscos, 

As operações são executadas 
por meio de conjuntos, Tomemos, 
como exemplo. a questão da ro- 
tação do disco. É uma operação 
simples e provavelmente dispen- 
sa maiores explicações. Mas ve- 
jamolo ássim mesmo, pois ser- 
virá para ajudar a compreender 
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melhor ss outras operações — 
essas de maior complaxidade, 

O disco gira porque o prato 
ande está assentado também gi- 
ra. Um conjunto motortransmis. 
são é que faz girar O prato. Este 
conjunto, composto pelo arupo 
peças ilustrado na Fig. 1, acha-se 
situado sob a bandeja (base de 
montagem do motor] - Você poda 
ver O eixo de transmissão (apon- 
tado pelo dedo indicador, Fig. 1 
embaixo) com os quatro diferen- 
tes diâmetros que determinam as 
quatro velocidades projetando-se 
através da base. O eixo gira con 
tra uma polia de borracha de di 
metro grande, fazendo-a também 
girar. A pola encosta na borda 
acionamento do prato quando o 
mesmo está na posição. correta, 
Ísto é, encaixado em seu eixo, 

A velocidade: & mudada (outra 
operação) por meio de uma si 
vanca que levanta « abaixa s po. 
lia de borracha. Com à alavanca 
na posição de 78 rpm. a polia fi 
ca na posição mais baixa (Fig 
2h) e faz pressão contra o dih 
metro maior do eixo propulsor 
fazendo o prato girar com maior 
velocidade, Com o alavonca do 
seletor de velocidades na posição 
de 16 rpm, a polia flca na pos 
cão mais alta (Fig. 28) e o prato 
passa a girar com menor-veloc 
dade, 

A roda de ongranagem gra. 
duada que faz lovantar ” abaixar 
a polia é visível na Fig. «0, Vê-se 
também a sua ligação à alavanca 
do seletor de velacidado e os den. 
tos que fazemna movarse. À 
maior parte dôsse conjunto é de 
plástico. duro. de cór branca. 

As explicações dostas opera. 
ções são simples, porém servem 
para ausiliólo a entendor outras 
que se seguirdo. Tódas as expl; 
cações têm por objetivo ausiliar 
o loitor na reparação dos meca. 
nismos dos toca 


ANALISANDO OS DEFEITOS 
MECÂNICOS. 


As explicações acima ilustram 
em parte à seguinte sequência 
para reparação de defeitos: 


1) Cada operação é desempenha. 

da por. 

2) Um doterminado conjunto 

3) O conjunto realiza certos mo- 
vimentos 

«) Tais movimentos são desloca- 
mentos de peças 


É bom ter em mente estas 
quatro divisões. operações, con- 
Juntos, movimentos e peças. Elas 
constituem a base do um método 
lógico para a reparação de toca- 
discos automáticos. 

Começa-se o consârto de um 
toca-discos gutomático analisan- 
do cada oporação, Uma vez loca- 


(A) é lovsnta (9) a 
ta sumiação fazem 
ic a engre 

na parte inferior da Buss de montagem, 
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Jizada uma operação defeituosa, 
concentra-se a atenção no conjun: 
to responsável por essa operação. 
Observa-se cado movimento ou 
deslocamento nesse conjunto. Em 
algum lugar no decorrer dêsse 
movimento estará a pista que val 
ajudar a descobrir por que o con- 
junto não está funcionando como 
deve. Constatado o movimento 
incorreto ou à falta dêsse movi- 
mento, provavelmente descobrir. 
seá a peça que está defeituosa 
no conjunto. 

Essa peça pode estar torta, 
empenada, frouxa, suja, pegajosa, 
com excesso de graxa, pode es- 
tar inclusive faltando, ate. Mas 
você acabará descobrindo por que 
o defeito está interrompendo ou 





afetando os movimentos no con- 
Junto. São colsas como essas que 
impedem a operação normal do 


conjunto. 
O SISTEMA DE TRANSMISSÃO 


Vamos agora falar um pouco 
mais súbre a sistema de trans: 
missão. Durante a leitura, tenha. 
em mente a reparação dos toco: 
discos, 

Uma alavanca existente “na 
parte superior da base de mon; 
tagem do prato (Fig. 3A) acha-se 
conectada, por meio «do uma |) 
gação de plástico, a uma alavan: 
ca de motal pivotada, na parte 
Inferior “Fig. 38). Um tirante lon, 
po o fl.a conecia essa alavanca 
plvotada a uma barra chata parto 
do motor. Quando a alavança pas: 
sa pára a posição “ligado” essa 
barra empurra um microlnterrup: 
tor (Fig. 30), que irá aplicar al 
mentação do “motor, 

Se o motor não funciona, vá 
rios problemas podem estar ocor- 
rendo. Se a leitura do voltimetro 
indicar que a alimentação. está 
sendo fornecida ao motor, aprox 

uma chave de fondo das suas. 

polares. Se a chave zunir 
ou vibrar, é indício de que 05 on- 
rolamentos estão om ordem. 

A armadura do motor poderá 
estar agarrada. Para verificar isto, 
retiro OS parafusos que prendem 
o motor, soltando-o. Quando óleo 
& graxa penetram no motor éste 
começa a coletar pó e sujeira, 
«cabando eventualmente por pren 
der a armadura. NÃO lubrifiquo o 
motor. Limpe por dentro e por 
fora com álcool comum (Não use 
tetracloreto de carbono, que é tó- 
xico e perigoso). Se a limpeza 
não libertar a armadura, substitua 
o motor 

A propósito, quando. estiver 
inspecionando a motor e peçãs 
próximas, não esqueça de Verifi- 
em so as ligações de terra estão 
bem feitas. Tais ligações, assina-. 
Jadas na Fia. 4, mantêm o motor 
ao mesmo potencial da base de 
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montagem e, por meio de um fio 
existente na tomada (ou através 
da malha de blindagem do cabo 
que conduz o sinal), Bo mesmo 
potencial de massa do amplífica- 
dor. Isto evita o zumbido nos sis- 
temas estereofônicos, Se você 1 
ver que substituir o motor. não FIG, & — Os foz ter 
deixe de refazer adequadamente fa sis imecrianies ra 
A todas as conexões de terra, 


DEFEITOS NA TRANSMISSÃO 


A Fig. SÁ apresenta uma vista 

, mais detalhada do eixo do motor 
e da, polia de borracha. O lápis . lagos de meter com 
aponta para um levantador de & chasi do ampl 
Plástico que sobe e desce quan. esdor do loca-diicos. 
do se move a alavanca de veloci- 
dade, levantando e abaixando s 
polia de borracha. Você pode ob. 
Servar a parte Inferior dêsse con. 
Junto plástico na Flg, 2€. 

A Fig, 58 mostra à polia na 
posição de 33 rpm. e em cont 
to com o eixo de transmissão, 
Isto é foito com a mesma alavar 
ca que serve para ligar o motor 
Uma ligação metálica que parts 
do alavanca pivotada que se vô 
na Fig. 38 solta a polia e faz com 
que uma mola force-a de encon. 
tro ao eixo do motor. A relação 
de diâmetros eixo polia combina- 
da com a relação de diâmetro en. 
tro a polia o borda do prata re- 
duz as 1,800 rpm. do motor para 
oxatamento 33 1/3 rpm. 

7 O sintoma mais comum de do- 
feito no mecanismo de jransmis. 
são 6 o de “parada no iclo” — 
9 cielo de troca tem início mas 
6 interrompido. Isto quase que 
invariavelmente é provocado por 
deslizamento no sistema de tran 
missão. Há um processo apropria. 
do de limpeza quo resolve 99% 
dôssos casos — ae o motor esti. 
vor girando livremente, A Fig. 6 
mostra as diversas etapas do pro- 
cesso de limpeza, 

Para a limpeza basta um quar 
danapo de papol ou pedaço de 
pano macio & um pouco de álcool. 
Lovanto e remova o prato e lim. 
pe completamente a borda de 
acionamento (Fig. GA). Continue 
aplicando álcool e secando com 
o papel até que o mesmo saia 
completamente limpo, Em segui- 
da, ligue o motor. Com uma das. 

S mãos mantenha a polia afastada. 

















do eixo do motor. Com a outra 
mão segure a toalha ou guarda- 
napo impregnado em álcool de 





pe todos os anéis do eixo. De. 
pois, desligue o motor de modo 
gue a polia não toque no eixo 
impo. 

Com uma paquena chave de 
fenda. puxe o grampo que prende. 
a roda da polia no lugar (Fig. 60). 
Retire a polia (Fig. 6D). Limpe 
completamente as faces e a bo 
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(0) 
toca” A) Limpo a be 
c) nelra 








com álcool. Verifique se algum — que o funcionamento em tôdas as Por exemplo, na Fig. 4 você 
fiapo de pano ou de papel ficou - posições de velocidade, Recolo- pode ve a ficha de “conexões 
fiarrado à superfície da borracha. que então o prato no lugar. À esta para os cansis de áudio. Se um 
Limpe o pino de suporte e o ori: altura já não deve haver mais canal estiver mudo, se aorá o 
fício central da polia paradas no melo do ciclo”. So lugar lógico para s6 procurar um 
Ao recolocar a poils de borra- houver. a engrenagem de troca fio partido. Você poderá tor par 
cha em sou eixo. verifique se as ou cursor de troca devem ser os. tido acidentalmente um flo do fra 
pequeninas arruelas de fibra estão. responsáveis. lhar com o prato removido. 
































darpola oleo ou quite sctbaio SOB A BASE DE MONTAGEM q, AbeDO jo base de montagem 
atingindo a suporfícle do borra Todos os conjuntos do lenciador” (Fig. 7) que dosliga 
cha, provocando encrencas mais. do troca achamse localizados sob. ambos os consta de Gudio duras 
tando à bandeja ou base do montagem te 0 ciclo de troca, Se uma das 


Com o motor ligado, verifique. do motor. Antes de chegar “tê. lâminas. ompenar O Cursor não 
se a mola está forçando a polia bles, convém fazer algumas verk.. poderá empurrar as. outras! lâmk 
firmomente contra o eixo. Verifi-  ficações na fiação de áudio. nas o suficiente para na los. E 
você não ouvirá. som algum mes 

mo com o disco girando. no prato 
Na mesma. fotografia você po 
derá observar, como a Hiação” 6 
“ragil e delicada. So você cativar 
crabalhando sob a base da mon- 
tagem do motor tenha 0 MAM 
de cuidado. Um fio partido nom 
sempro é fácil da ser localizado 
Confira a fiação visualmente. ou, 
se, preterir. com um ohmimetro. 
antes de passar para o consêrio 
eguinte. & novamente. spés ter. 











minar o serviço — eis al um bom 
seguro contra reclamações. 
0—0-0 
FG, 7 — Interupter “nilenciador 
que ve empecar. poderá emude. 
cer um cu ce des canso de Judio, 
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Preamplificador- 


para NI-FI* 


Equalizador 


Circuito econômico, usando transistores 


de silício de fácil aquisição. 
Por B. DUVAL 


SE bem que o futuro das montagens de áudio 

esteja vinculado sos citcultos integrados, o tran- 
sistor encontra sempre seu lugar na realização de 
montagens económicas, onde o espaço ocupado pe- 
los componentes não fôr crítico. O surgimento de 
transistores epitaxials, de excelentes caracteristi- 
cas (tonto o gonho ostático quanto a frequência 
de corte elevados) e boixo preço, permite a re 





zação de montagens de preemplificadores-equaliza- 
dores por um preço multo reduzido. 


PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


Se bem que econômico, o circulto da Flg. 1 
dispõe de nada menos do que seis. transistores, 











FIG, 1 — Disgrama enquemálico do preampllicadorequalizador 
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Ex Sum 
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RE Sou 
REM 
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Br E 
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Big, Ra — to 
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o2, 68, Eni, Cr 03 


o 
Pi polenciêmetro se am. 
pa, BS — potencibmestee 10 MG 


— oetencibmeiro 10 43, toga- 


c1— Suf. EV. elevoliico 


E — EPE. SO V. dico da ce 
ce O Top. s00v, disco de co 
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10 — 6867 4, 160 V, polar 
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css 4000 UF. 10, metalico 


ZE ué, 28 V, eletronicos 
CI — 254. 25V, vierii. 

















FIG. 3 — Ciro Impressa na e 


dois dos quais na configuração de coleto: 
(TR 


& TR6), permitindo assim, por meio de TR 
ntar 0 circuito Baxandall em baixa impedância, 
e com 0 auxílio de TR6, excitar o astágio amplítica: 
dor também em baixo nível de impedância. 

Os transistores TR! 6 TR2 são usados como. 
amplificadores de tensão, A realimentação. nogati 
va entre O coletor de TR2 e o emissor de TR! pro. 
porciona a equalização RIAA. Esta equalizaçãs é 
obtida com uma aproximação de 0.8 dB; 

O sinal amplificado presente no coletor de TRZ 
6 lavado à base do TR3 por intermédio de C6. In 
sorido entra os dois transistores encontramos um 
contrôle de audibilidade (Pf), cuja finalidade é re 
forçar os tons graves em baixos ni 





























gar 


ontramos um potenciômetro d 
por meio do qual se 


ajuste 
e uma 





justa, 





quantidade máxima do sinal forne- 









ida por TR2 de modo à que o potencimetro de 
contrôle de volume P3 possa ser glrado de um à 
outro extremo de seu alcance sem quo haja dis 
torção apreciável. 


O sinal omplificado presente no cursor de P3 

é transmitido por G11 à ba. de TR3, montado na 
ontiquração de emissor comum. O coletor dêste 
timo é diratamento acoplado à base da TRA que, 

emo dissemos prôviamente, está ligado em 

tor comum. O sinal no emissor de TRA é 

ao contróle de tonalidade Baxandall por C12, À for. 
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º a impedância de entrada 
do equipamento de teste 





' PARA evitar incorreções nas medidas, com as fal 
sas conclusões resultantes, é preciso levar em 
consideração os efeitos da Impedância de entrada 
do instrumental de prova. Os técnicos sem expe- 
riência são 08 que mais fregientemente se enga- 
nam nesse sentido. por não entenderem muito bem. 

via de regra, o que seja impedância. 


De un 








entrudo do instrumental de prova nas medidas de 
tensão e corrente de C.C, serão focalizados 8 sé. 
qui 


ERROS DEVIDOS À RESISTÊNCIA DE ENTRADA. 
DO INSTRUMENTO 


Os multimetros são os instrumentos eletrôni 
cos mal empregados na medição de tensões e 
correntos contínuas, ConseqUentemente, começare 
mou por analizar os err a introduzidos pela resis 
tência Interna de tais aparelhos em provas de C.6, 

Os diversos tipos de multimetros diferem 
enormemente em matéria de sensibilidade; contudi 
9 tipo de 20.000 4/V é o mais comum. Como sa 
demos, a resistência de entrada de tais unidades 
equivale à indicação de pl 
por 20.000 42. Po 
do 25 V, sua ro 
se atuarmos na escala de 10 V. sua resistência de 
entrada, será de 200.000 41 

Quando um voltimetro é aplicado em paralelo 
com Um circuito, a corrente dêsto é desviada, ou 
derivada. Se o voltimotro é de baixa resistência, 
consome. uma, corrento apreciável. Esta corrente. 
gera uma queda do tensão anormal entre os pólos. 
da resistência interna do circuito, que reduz o va- 
lor normal da tensão existente entre os pontos de 
prova. Assim. a tensão lida é inferior 3 que existe 
Fealmente. Por exemplo, certos circuitos de CAG. 

: têm uma elevada resistência interna: quando apii- 
«amos um voltimetro de 20,000 92/V, obtemos lei. 
























FIG. 4 — Circulo equivalente do sistema de 
CAD. com o» valoras consignados na Tabela 1 











e seus efeitos* 


Os efeitos das componentes 
resistiva e reativa 
combinam-se vetorialmente em 
uma impedância variável 
com a fregiiência. 

Este artigo revela o que é 
a impedância, seu valor 
em muitos instrumentos 
de prova típicos, 

quais os seus efeitos 

e como podem ser êstes 
reduzidos ou eliminados. 





Por ROBERT G. MIDDLETON 


turas inferiores às tensões reais, que diferem pa 
cada escala do instrumento, conforme se acha con- 
signado na Tabela 1 


TABELA 1 
Leituras da tensão de C.AG. com um multimetro 
de 200006) 


(Tensão de CAG. real = —78V 
Escala Leitura Erro real 
(6) 





O circuito equivalente da ligação do instrumen- 
to de prova a um circuito de CAG. de 180 de 
resistência interna é ilustrado na Fig. 1. Como a 
resistência interna de um circulto série-paralelo é 
diferente entre os diversos pares do pontos de pro- 
va em um circuito de elevada resistência interna 
a leitura do voltimetro será diforente para cada 
par de pontos de prova. Por exemplo, na Fig. 2, 
será lido um valor de tensão mais alto entre o 
ponto de prova X e a massa, do que entre o ponto 
de prova Y o a massa, 


Se usarmos um multimetro de sensibilidade 
comparativamente maior. como por exemplo, da 
100000 Q/V, o distúrbio no circuito devido so bfei- 
to de cargal do instrumento é muito inferior, e as 
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TABELA 2 


Aumento da sensibilidade dos voltimetros 
ao longo do tempo 


Data do 
fabricação 


Sensibi- 
lidade 


Anterior a 
1924 
Posterior à 
1924 


100/v 
100 0/V 


[  19000/v 
Atualmente | 20900 Q/V 


leituras de tensão sorão mais oxatas, Os técnicos 
da velha guarda bom se recordam de como tem 
aumentado através dos anos a sensibilidade dos 
voltímetros de G.G. A Tabela 2 apresenta os valo- 
res do resistência interna, referentes à escala de 
150V, e o consumo de corrente a plena escala. 
para “voltimetros típicos usados nos últimos SO 
anos. O grande aumento da sensibilidade dos volt 
metros depois de 1924 foi devido à criação das vál: 
valas, eletrônicas. Por motivos óbvios, o voltimetro 
a válvula logrou crescente aceitação nos anos 30. 








MEDIÇÃO DA RESISTÊNCIA DE ENTRADA 


Quando não se conhece o valor da resistência 
de entrada de um voltimetro de C.C., pode-se de- 
terminá-lo com uma prova simples. Liga-se o volti- 
metro a uma batória, ou a uma fonte de alimenta- 
ção, observando-se a leitura correspondente. Em 
seguida, interpõe-se um resistor de valor suficiente 
em série com o voltímetro, para reduzir a leitura 
nessa escala à metade de seu valor primitivo. A 
resistência de entrada do voltimetro é Igual ao va- 
lor do resistor ligado em série. Este método do 
medição da resistência interna dos medidores é de- 
nominado “método da meia escala”; a resistênci 
interna de um instrumento “vista” de seus termi- 
nais de entrada chama-se “resistência de entrada”. 


Consideremos, agora, os efeitos da resistên- 
cia de entrada de um multimetro, utilizado nas suas. 
escalas de corrente. Um instrumento típico de 
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20.000 92/V tem as seguintes resistências de entra- 
da em suas diversas escalas de corrente: 


SOuA .... 2.000 q 
Om su 
100 mA 250 
SoomA, 058 


Observese que a resistência de entrada é 
substancial na primeira escala de corrente. Se 0 
circuito em prova tem uma resistência interna 
aproximada de 2.000 4 ou mais, O valor da corren- 
te indicada será Inferior ao valor real. Por exem- 
plo, o resistor de carga da Fig. 3A absorve normal. 
mente 65 uA. Entretanto, se inserimos o mu! 
tro no circuito, como na Fig. 38, o valor do cor- 
rente indicado será de 38 uÃ. Por conseguinte, a 
medi ia da corrente é inviável neste exem- 
plo. É mais prático medir o valor da resistência de 
carga com um ohmimetro: a seguir, mede-se a que- 
da de tensão no resistor de carga & a corrente cir- 
culante real é calculado pela lei do Ohm (1= E/R). 


Quase sempre, a resistência de entrada dos. 
multimetros om suas diversas escalas de corrente 
é desconhecida, Entretanto, é fácil medir os val 
res da resistência de entrada com auxílio 
pilha e um par de resistores de precisão 
Ligue um dos resistores ao circuito de prova, como 
ne Fig. 4, é anote a leitura de corrente. Dopois, 
substitua o primeiro resistor pelo segundo, ano- 
tando igualmente a leitura de corrente. Os valores. 
dêsses resistores devem ser escolhidos de modo 
que ambas as leituras possam ser efetuadi 
mesma escala de corrente. Por exemplo, à primeira. 
leitura poderá corresponder a 1/3 de plena escal 
























onde Res é à resistência de entrada, Ij 8 corren- 
(Continua 4 pág, 48 


Fa. 3 — U) A coma do diodo abrorve 66 A. 
a eotreta a 38 NA. 








Por LOUIS FACEN 
(Especial para ANTENA) 


Na bancada de reparações e montagens, o injetor 
de sinais é um dos recursos mais utilizados pelos 
zadiotécnicos. Neste artigo apresentamos um dês- 
tes aparelhos ultracompacto e de enorme utilidade. 


À técnica moderna de reparações exigo um certo 

número de Instrumentos auxiliares para a rápi 
da localização dos defeitos em rádios e televiso. 
res. Um dos dispositiw » auiliares mais emprego. 
dos é 0 Injetor de sinais. O seu uso representa o 
sistema mais fácil e econômico de analisar um 
olrculto, Considerando todos Estes fatóres, vamos 
descrever neste artigo à montagem de um apare 
Ihinho dôstes. 











PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 


O circulto do Injetor de sinais é um oscilador 
do relaxação ou. mais precisamente, um, multivi. 
brador astável. Como mostra a Fig. 1, blo é em 
princípio um amplificador com dois transistores no 
qual O sinal de saída no coletor do transistor TRZ 
é realimentado em faso para a base de TRf 

Quando ligamos a tensão da alimentação, am- 
bos 08 transistores conduzem e compé 
dois amplificadores, e o 
estado de equilíbrio. Qualquer pulso de ruído ou 
outra perturbação que provoque um aumento na 
corrente de coletor de TR1, reduz a sua tensão no 
coletor. Como o capacitor de acoplamento C2, para 
Uma variação Instantânea de tensão, se comporta 
à semelhança de um curto-circuito, a tensão. na 
base de TRZ também sofre uma redução e faz Este 
conduzir menos, o que eleva a sua tensão no cole- 
tor. O aumento na tensão do coletor em TAZ au- 
menta a tensão da base em TR! através do capa- 
eltor C1, e assim o ciclo se repete: TR! fica satu 
rado e TR2 entra em corte. 

Com TR2 cortado e TR! saturado, obtemos um 
equilíbrio transitório do circuito, até que 9 capscr 
tor CZ. o qual se carrega através de RG, tire o 
Uransistor TR2 de nôvo do corte, e a situação se 
inverte, 
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Como cada transistor tem um fator beta de 50, 
obtemos uma amplificação total do 2500 vôzes e, 
desta maneira, uma perturbação Inicial da corrente 
de meio microampére causaria uma variação de 
corrente superior a 1 miliampére so completarse: 
o primeiro cielo. Isto explica por qua o multivibra- 











FIG. 3 — Cieulo básico do Injetor 





LISTA DE MATERIAL 





chapinha de latão de 10 % 20% 05 mm 
aço ou bronte q mm 
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ve 


meio da equação que segue, e resulta no nosso 
caso em; 
“e 1º 














145 








FIG. 2 — Forma de onda obtida em- 
re coletor é massa do muliirador. 


dor entra quase que Instantânesmente em osclla- 
ção ao ligarso a tensão de alimentação, 


A tensão no coletor de TR1, quando Este está 
saturado, é praticamente zero, e a tensão no cole- 
tor de TR2, o qual está cortado, é Igual à tensão 
de alimentação. Desta maneira, para efeitos pró 
ticos obtemos uma variação aproximadamente Igual 
à tensão do alimentação entre coletor e massa na 
mudança do estado do transistor de corte para sa- 
tração. 

O tempo em que cada transistor permanece 
“em corte depende do produto de RC. Se o produto 
de Rf e C1 é Igual o produto de R2 e C2, como 
acontece no nosso circuito, os tempos de satura- 
cão e corte são Iguais, o que resulta numa forma 
de onda quadrada. conforme. mostrado na Fig. 2 


Para satisfazer a condição da saturação. a cor. 
rente de base Is do transistor deve ser maior que 
a corrente de coletor dividida pelo fator beta. No 
nosso caso temos uma corrente de coletor de; 








1,5 volt 
=" =027mA 
5.600 ohms 


“So considorarmos um fator do amplificação da-cor 
rente beta de 50, obtemos. 


027mA 





- = 54 microampéres 
beta so 


Verifiquemos. agora, se a corrente da base Is 
“obtida através do nossa resistor de base de 180.000 
“ohms resulta realmento maior que 54 microom- 
pêres: 


Vec 15 volt 
Bb 180000 ohms 


O cálculo mostra que esta condição está sa- 
tisfeita e portanto atingimos a saturação do tran- 
sistor, condição que ao mesmo tempo garante a 
tensão máxima de saída. 


A fregiência do nosso multivibrador dependo. 
«los valores de C e R9. Pode ser determinada por 


b= 





= 83 microampéres 


400 Hz 





14.C Rb 14. 


onde C é em pF e Rb em kt. 
Caso se deseje uma frequência mais alta, pode- 
se empregar capacitores com valores monoros. 


10º. 180 


A forma de onda obtida pelo multivibrador 6 








ps uma, onda quadrada é constituida pela soma 
senóides da iregiência fundamental e seus 
harmônicos impares. Quanto maior o conteúdo har- 
mônico, mais perto se chega da forma ideal. 
também mais alto será o alcance de fregdâncias 
do nosso injetor de sinais. 


MONTAGEM 


A montagem do injetor é feita em uma plo- 
quinha de circuito impresso. Para isso compramos 
numa. loja de material eletrônico um pedoço de 
fenolita. cobreada e serramos uma chapinha 
11% 2em, À Fig. 3 mostra a plaquinha no seu ta- 
manho natural. Desta maneira, tôda a furação pode 
se folts conforme, ste desenho. O mais fel é 
sar o desenho diretamente para à parte cobroa- 
dada fenalita por meio da um papal carbono. 


Após isso, pintamos tódas as ligações com 
esmalte do unhas. Quando o osmalte está aõco, 
mergulhamos à chapa numa vasilha com parcloreto 
de ferro (solução do 150 q por litro de agua), que 
pode ser comprado numa drogaria. Esta solução 
corrói o cobre nas partes não protegidas pela pin- 
tura do esmalte, A cada 10 minutos retiramos a 
chapa da solução para um exame, até verificar que 
o cobre na parte não protryida foi totalmente al 
minado pelo ácido. Ao ocorrer Isso, à fenolita deva 
ser lavada em água corrente, 




















Agora podemos retirar a pintura de esmal 
com algodão molhado em acetona, e depois 
tramos às ligações com uma palha, de aço fi 
para posteriormente facilitar o serviço de solda 
Com o circuito Impresso pronto, soldamos pri. 
meiramento os contatos da pilha nos seus respec- 
tivos lugares, conforme mostra a Foto 1. Para o 
contato do pólo positivo, usamos uma chapinha de 
istão dobrada, e para o pólo negativo um pedaço 
de arame de uma mola de aço. Para permitir um 
encaixe perfeito, fazemos uma marca com um 
punção no centro da chapinha e depois entortamos 
a mola até a pilha ficar bem segura 


Agora podemos soldar todos os componentes, 
de acórdo com o esquema e chapeado da Fig. 4, 
no circuito impresso, de tal maneira que 08 com- 
ponentes fiquem na face não cobresda. Durante 














FIG. 3 — Chuí impresos am tamanho rural 
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esta montagem deve-se tomar especial cuidado 
para não inverter 05 lides das transistores 

Do lado oposto. da pilha soidamos um arame. 
de aço de 4em de comprimento, que servirá de 
ponta de prova. Cobrimos o mesmo com um espo- 
que, delsando, somente uns. Smm, descobertos 
A ponta e também a mola de suporte podam ser 
feitas com um clipe do prender. papel, no caso de 
mão tor flo de aço ou bronze.) Para se fazer a co. 
nexo de massa, soldamos uma garra com um pe- 
diço de Ho flexivel de 30 cm. 

Com o injetor montado, fazemos mais uma 
boa revisão com o osquema o chapeado. Observar 
prinelpalmento us soldas, as quaia devem ser bem 
“corridas”, retocíbias caso não estejam perfeitas 
Convém vêrilicar que não haja solda espalhada em- 
tre contatos e ligaçõe” adincentes, o quo poderia. 
provocar eurtos-circuitos. Medindo. com um obmi- 
metro 1 rosistência nos contatos da pilha, davemos 
encontrar um valor superior | 2000 ohms, se tudo 
stiver em ordem 


UTILIZAÇÃO E DESEMPENHO 


Para pôr o Injetor em funcionamento, basta 
encaixar uma pilha tipo Inpiseira de 1.5 volt no 


Chapinha 
de intão 

















suporte. Para verificar o seu funcionamento, faze- 
mos um teste num receptor à válvula ou à tram 
sistor. Ligando a garra no chassi ou na parte do: 
circuito impresso, que corresponda à my 

do capacitor variável) e encostando a 
prova no contato central do contrôle de volume, 
devemos ouvir um apito no alto-falante 

Uma vez comprovado o funcionamento do In- 
jotor. o elrculto e os componentes do mesmo po- 
dem ser envernizados com esmalte de unhas In- 
color. ou então pode-se possar uma solução de breu 
com álcool. O esmalte da uma aparência mais bo- 
nita mas a solução é vantajosa numa eventual tro- 
ca de peças; entretanto, ambos 08 processos au 
mentam a proteção do aparalho. 

A anúlise de um circulto com o injetor é feita, 
da requinte maneira: em primeiro lugar ligamos 
o receptor a ser examinado, usando inicialmente, 
de preferência. um rádio transistorizido sem dofol- 
tos e em bom estado. Agora sintonizamos num pon- 
to do mostrador onde não haja estação, o dopols. 
abrimos todo o contrôle do volume e fazemos O 
quinte teste: com a garra do Injetor de sinais liga- 
da na massa do receptor, encostamos a ponta de. 


(Conclui 4 pág. 84) 
































Fonte Estabilizada 
de Alta Tensão 


Por ELIESER CARLOS DE SOUZA * 
(Especial para ANTENNA) 


Uma solução prática para alimentação de circuitos 
a válvulas que exigem tensão de --B estabilizada 





















todo O mundo pode 
conclusão precipitada de qu 
jas e reguladas a válvula já não 
Na verdade, tais fontes transistorizadas, pelo 
nos até o atual 





à corrente máxima de um valor bem 

jo. Usualmente, as fontes reguladas a válvi 
mecem mais que 150 mA, e dêste pro. 

como vimos, podemos obter até 240 mA. 








serísticas adicionais, podemos ci 

estabilização 
18 02% d 
enquanto que a ondulação fica 
» da mesma 
da. solicitada pela carga. 


COMO FUNCIONA 


Para analisarmos o funcionamento da fonte, 
diagrama o é ilustrado na Fig. 1 
em duas partes: o reti 









res, se bem que a potência de saída possa ser e 
vada graças à alta corrente que normalmente pó 
ser debi 

Assim sendo, quando se “rata da alimentar ci 
cuitos à válvulas que exigem tensões de +B c 
ticas e estáveis, como osciladores, por exemplo. o 
jeito é apelar para reguladores a válvulas. O pro- 
jeto aqui apresentado, por exomplo. é capaz de 
entregar na saída tensões reguladas de 259 a 420 V 
sob correntes Variáveis de O a 240 mA. Além disso. 
também dispõe de tomadas de 5 e 63V CA, para 
alimentação de filamentos. 
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ficar e o reguladorestabiizador. O retificador, 
como vemos, é do tipo de onda completa, convem: 
cional, usando retificadores de silício ao invés 
Uma válvula para economizar espaço na montagem, 
reduzir o aquecimento e diminuir o consumo de 
corrente, liberando o enrolamento de 5 V do trans- 
formador de alimentação para alimentar o filamen- 
to de outra válvula, extema. 


Na saída do retificador temos uma primeira 
seção de filtro. que aliás já faz parte do próprio 
regulador. Note-se que são usados eletrolíticos em 
série como medida de segurança, devido & alta 
tensão retificada. À função dos resistores Ri e R2 

apenas, do repartir igualmente a tensão aplicada 
aos eletrolíticos, servindo eventualmente como per- 
gurao de descarga dos mesmos quando a fonte fe 
lesligada. 


Para entendermos como funciona o regulador- 
gstabilizador. suponhamos que temos uma. tensão 
Vo na entrada do filtro, equivalente a uma tensão 
de saída V, da fonte. ou seja, nos catodos de Vf 
8 V2. Quando, por uma razão qualquer, seja pelo 
aumento da tensão da rêde C.A, ou pela redução 
da corrente solicitada pela carga, a tensão V, so- 
fre um acréscimo, a tensão de saída V, tende a 
aumentar. Entretanto, existe na saída um divisor 
de tensão constituído por R10, PI é R1t, que sen- 




















FIG. 4 — Diagrama esquemático complato 
da lonto estabilizada e de tensão regulável. 


RI — 2540, so w 

PY — 25040, pot naar 

61, 62, E7, 8 — O14F. 500V, 
papai cuales 

83,04, 65, 06,09 80 yf, 4sov, 
ciirotnicos 
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te esta vatiação e produz uma tensão de contrô) 
que irá compensáia. Vejamos. como: 





Ficando menos positivas as grades. das vályu: 
las reguladoras em série Vt e V2, a tendência é 
Sumentar a queda de tensão placa-catodo através 
dessas válvulas, fazendo a tensão de saída retor- 
nar 0 seu valor original, a despeito do aumento 
da tensão na entrada. 

Um raciocínio semelhante pode ser desenvol- 
vido. então. para o caso da redução da tensão do 
saida. motivado pola redução da tensão da ráde 
GA. ou por um aumento da corrente debitada pela 
carga. Neste caso, a grade de contróle de V3 fica 

(Comtinea 4 pá. 09) 








ques isolados, 1 mihamprime- 
Mo DAM AA, 1 voltimetro 
GOV. 2 soquetes da 8 pi. 
vos, 2 coquotes do 7. pinoe 
Tcertão de alimentação, ele 











como 
consertar 


televisores transistorizados 
Por LOUIS FACEN — parte |] (Fim)* 


Métodos práticos para localização 


de defeitos no canal de som, 


no separador de sincronismo e nos circuitos 


responsáveis pelas varreduras 
horizontal e vertical. 


(COMPLEMENTANDO a 1º parte déste artigo, ondo 

foram abordados o seletor de canais e amplift. 
cadores de FI. o vídeo, analisaremos aqui o canal 
de som, O separador de sincronismo, e 
circuitos (le deflexão vertical e horizontal, 








CANAL DE SOM 


Na ausância da som. injotamos o sinal no con. 
tróle de volume, para ver se o “galho” está localt 
sado na parte de radiofrequência [4,5 MHz) >u na 
de audiofrequência. A seguir, injetase o sinal na 
base e no coletor de cada transistor, até localizar 
o estágio defeituoso. Então, analisam-so as tensões 
é Componentes. A diforança de tensão entre bose 
e emissor é, geralmente, de 02 para os transis 
toras de germânio e 0,7 V para os de silício. 








O consório do amplificador de audiofreguência. 
se processa da mesma maneira que nos rádios 
Quando o som 6 fraca, 08 circuitos de FL de som 
podem sor recalibrados para o valor de 4,5MHz 
com um gerador de sinais ou, simplesmente, para 
máximo volume de algurha emissora, 


O secundário do detector de relação (ou dis- 
erlminador) é calibrado para mínimo indico de mo- 








dulação am AM ou minima intorferência ou distor- 
oão numa emissora, Quando êste ajuste não é pos- 
sível, é multo provável que o defeito esteja num 
dos diodos, Para melhores resultados, Bstes diodos 
devem ser pares casados, ou, caso não seja possí- 
vel encontrá-los, dove-so escolher dols diados com 
resistências diretas o Invorsas aproximadamente 
iguais. Tendo em vista um dosvio máximo de 25 kHz 
para mais e para menos, o detector deve tor Uma 
resposta linear sôbre 50 kHz; isto é conseguido 
facilmente se os diodos ertiverom em ord 


Uma queda no volume pode ser causada por 
uma perda de capacitância nos capacitores eletro- 
ticos. o que 6 caracterizado por uma reprodução 
estridente fem conseqência da grande atenuação 
das frequências baixas]. 


Em coso de distorção, além do dotactor dove 
ser examinada a polarização dos transistoras da 
gudio que. na falta do polarização adequada entro 
base e emissor. podem trabalhar dentro do "joelho" 
de suas curvas características. Também o altofa- 
lante pode ser responsável pelo som fanhoso. Li- 
gando outro em paralelo, pode-se tirar esta dúvida. 























— Antenna, vol. 66, 89 6, Sntembro do 1071 


FIG. 5 — O canal de som. 


























Tornando-se necessário substituir um alto-falante 
de tipo especial, pode-se tentar o recondicionamen- 
to; Caso Seja Um tipo convencional, é mais vanta- 
joso utilizar um nóvo em substituição. 


SEPARADOR DE SINCRONISMO 


Um defeito no separador pode dificultar ou 
mesmo impossiblitar a perfeita sincronização da 
imagem. Quando. em consegãência de um defeito 
no circuito de polarização, o corte se verifica abai- 
xo de 75%, a intensidade dos pulsos de sincronis- 
mo é pequena e sua atuação se torna deficiente. 
Ouvindo-se o sinal de sincronismo de uma estação 
com um fone de ouvido, o que se percebo é prin- 





a DS a A fá de ci Di a A add 














FIG. 7 — Delleão vertical, 


clpalmente um zumbido de 60 Hz. Também se pode. 
ligar um fio no contrôle de volume e pesquisar o 
sincronismo desde o amplificador de vídeo até o 
ntogrador, com o próprio amplificador de áudio do 
elevisor. 


Ligando-se a saída do separador à massa atra. 
vés de um elstrolítico de grande capacitância, é 
possível analisar so a Instabilidade do quadro é 
causada pelo sincronismo ou pelo próprio sistema 
de deflexão. O sinal de sincronismo pode ser visto 
na barra preta da extinção que separa dois qua- 
dros e assim. se for ceifado acidentalmente por um 
defeito no amplificador de vídeo, não irá aparecer 
na tela do cinescópio. Um dofeito no separador de 
Sincronismo se manifesta, tanto na deflexão hori- 
zontal como na vertical, em tódas as estações. 
Quando o defeito é sômente numa estação, é pos- 
sível que se trate de sobrecarga ou deficiência na 
regulagem da antena. Também uma interferência 
muito forte pode impossibilitar a sincronização da 
imagem. 











DEFLEXÃO VERTICAL 


O melhor teste para a deflexão vertical é Injo- 
tar um sinal de 60 Hz. Para isso, pode-se usar um 
transformador de filamento de 63 V quando a rédo 
fôr de 60Hz (ainda existem no Brasil localidades 
onde a frequência da rede é de 50Hz); pode-se 
também retirar a tensão de filamento diretamente 
de um rádio a válvulas, se ôste utilizar transforma- 
dor de alimentação. 

Na ausência de deflexão vertical, quando te- 
mos sómente uma linha horizontal na tela, injeta- 
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mos a tensão de 6,3 V. através de um capacitor de 
alto valor, na base de cada transistor de circuito 
vertical, começando pelo transistor do saída. No 
estágio em que não obtivermos deflexão ao injetar 
o sinal estará o defeito, e devem sor analisados 
Os componentes e as tensões. Devo-so testar, prin- 
cipalmente, os transformadores e os diodos ligados 
sôbre os mesmos. 

Quando a imagem é trapezoidal, as bobinas do 
deflexão vertical estão parcialmente em curto-lr- 
cuito. A falta de altura significa deficiência do 
ganho. Examina-se, neste caso, à tensão de alimen- 
tação, o ajuste do contróle de altura e a capacitân- 
cia dos eletrolíticos. Havendo uma variação lenta 

é quase certo que o termistor que 
veria estabilizar a polarização do transistor de sé 
da está com defeito. 

O alongamento é quase sempre causado por 
fugas nos capacitores do circuito do descarga, 
além de um ajuste incorreto do contrôle de linea- 
ridade vertical. O achatamento do quadro na parto 
superior indica falta de indutância do reator ou 
“ransformador de saída. Fugas em capacitores pro. 
vocam trepidação e instabilidade do quadro. 

Todos os ajustes de deflexão vertical devem 
ser realizados com a tensão de alimentação normal 
&. de preferência, com a imagem padrão. Na falta 
ou deficiência do sincronismo, o oscilador de blo- 
queio e o circuito integrador devem ser analisados. 


DEFLEXÃO HORIZONTAL, 


Provavelmente o setor que maiores dores do 
cabeça dá ao técnico é a deflexão horizontal, por- 
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ue do seu bom funcionamento diversos 
dutos. À característica de um defeito na deflexão 
horizontal é, geralmente, um cinescópio apagado. 
Antes de mais nada, verifica-se, com uma Itm- 
pada néon. ou mesmo com uma chave de fenda, 
sea MAT. está realmente ausente, antes e depois 
da retificação, (ou das retificadoras, se so tratar 
do um dobrador de tensão) para certificar-se de 
quo não so trato do um defuito no cinescópio é 
deu circuito. Depois disso, com o televisor desll- 
gado oxaminamso as resistências Ghmicos “o 
as bobinas deflectoras a dos outros trans. 








Para determinar ao o defeito fica no stágio de do 
saída, no excitador ou oscilador. mede-se com 
voltimetro a. polarização na basa do transistor de 
saída. Esta polarização dopende do sinal de exci- 
tação: proventanto dos. transistores oscilador à 
cltador; assim, ao colocar em curto-circuito (com 
uma chave do fenda, por exemplo) a bass e o emis- 
sor do transistor oscilador, a tensão deve cair prá- 
ticamento a zoro na base do transistor do saída. 
pois Este trabalha em classe C. 

Caso a tensão na base não se altere durante 
êste teste, o defeito estará localizado no estágio 
oscilador ou excitador. Repetimos neste caso o tes- 
te, medindo porém a polarização na base do tram- 
sistor excitador. Também aí a polarização diminui 
quando o circuito oscilador está inoperante. 

Verificado o perfeito funcionamento da parte 
exoltadora, começa-se a testar 05 diodos e compo- 
nentes ligados ao TS.H. Todos estes diodos são 
de silício e devem ter resistências Inversas de vá- 
rios megohms. Em muitos casos, o defoito é devi- 
do a um curto-circuito entre espiras do enrolamen- 
to do TSH. Isto pode ser constatado da seguinte 
maneira: méde-se a corrente através do transistor 
de saída horizontal, preferivelmente em série com 
o emissor. Ao desligar a bobina deflectora, o dio- 
do amortecedor e as demais cargas, a corrente 
através do transistor deve cair para aproximada- 
mente a metade, caso contrário o TSH, estará 
com curto-circuito interno entre espiras, O TSH. 
pode sér reenrolado a baixo custo, enquanto que 
à transistor de saída custa caro. 

Outro método para analisar o estágio de saida. 
é a substituição da fonte de MAT. Neste processo 
retira-se a alta tensão e eventuais outras tensões 
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Quando, ao aumentar o brilho, ocorrer a perda 
de foco, é bem provável que a rotificadora de 

MAT. estoja fraca, a menos que o cinescópio es. 
teja vivendo seus últimos dins. Quando o tubo está 


com gás, Seo à expansão da Imagem, 


Jumtamonte com a, porda do foco. O cinescóplo, do 
fraco. tam da ser trocado, porque, nos, tele- 





do sôbre o pescoço do tubo. 

Quando existem dobras na imagem o Ini 

brancas verticais. é muito provável que o diodo 

esteja com defeito. À tropidação no 
quadro é causada por fuga em capacitoros ou es- 
cape do alta tensão no TSH. Certos defeitos no 
GAF. deixam o quadro todo ondulado. 

Quando a trama desaparece ao sa sintonizar 
uma estação e volta num canal livre ou quando se 
corta o sincronismo, O defeito está localizado no 
comparador de fase. Nas deficiências do sincro- 
nismo horizontal deve-se examinar as diodos do 
comparador de fase, o ajuste da bobina estabiliza. 
dora, além do contrôle da freqdência e do potenciô.. 
metro centralizador, que variam a saída da tensão 
do comparador de fase. Esta tensão é estabilizada 
têrmicamente através de um termistor; portanto, 
quando ocorrem instabilidades em função da tem 
peratura, Este componente deve ser analisado. 

Aquêles que possuem osciloscópios podem, 
pesquisar os defeitos acompanhando o sinal em 
cada estágio, verificando sua forma de onda. Uma 
vez acostumado neste estilo de trabalho, focal 
zam-se os defeitos com maior rapidez. Tendo em 
vista, porém, a quantia em cruzeiros que separa. 
a grande maioria dos técnicos de um osciloscópio, 
não vamos entrar em maloros detalhes a respeito 
dêste tipo de pesquisa. oco—o— (OR 709) 
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CURSO SIMPLIFICADO EM NOVA EDIÇÃO: 


k Nº 372 — Tulio & Tulio 
PARA MECÂNICOS Td 
DE REFRIGERAÇÃO CURSO SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS 

E DE REFRIGERAÇÃO DOMESTICA 
DOMÉSTICA e 

82 Edição 

O mais prático, rápido e objetivo curso, escrito por dois enge- 
nheiros Brasileiros especializados em refrigeração, sobre prin. 
Cípios de funcionamento, compressores, mtores, refrigerantes 
& demais elementos dos refrigeradores domésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que o mecânico deve saber para à instalóção; 
manutenção, diagnóstico e reparação do defeitos 


Ref. nº 372 — 8: Edição — Cr$ 22,00 








PRÓXIMAS EDIÇÕES “PHOTOFACT” EM PORTUGUÊS 


551 — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO — Middleton 
Cento e uma diferentes utilizações para o voltohm-miliamperimetro em variados traba- 
Mos de laboratório, oficina e sala de aulas — No prelo” 


550 — MEDIDORES E PROVADORES ELETRÔNICOS — E Fácil Compreendéios! 
Joseph A. Risse. 
Funcionamento e utilização de todos os instrumentos eletrônicos de prova: multime- 
tros, voltimotros eletrônicos a válvula e a transistores, geradores de sinais, oscilos- 
cópios e provadores de válvulas e de semicondutores. — No praio * 


* Reserve (sem compromisso) o seu exemplar 
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nei, rimuto os 
087 Manual Universal de Valvulas y Reemplazos — 4º ed. 4800 
14 Motores Elétricos 12,00 
190 ABC do Rádio Moderno 1200 
200 ABG das Antenas 1200 
216 Radioamadorismo: Legislação internacional 1900 
220 Radioamadoros Brasileiros ("Caboclinho”] 750 
372. Curso Simplificado para Mecânicos de Refrigeração Doméstica "a" ed 2200 
426 Manual Universal de Transistores y Reemplazos — 3: ed 44,00 
500 O Transistor E Assim — 2º cd 12,00 
545 101 Circuitos de Audio 12,00 
815 Amplificadores de Vídeo o Sistemas de CAG. 1200 
830 — Amplificadores de FI. e Detectores de Vídeo 1200 
650 ABC dos Transistores — 3º ed 1200 
870 Como Projotar Áudio Amplificadores 1400 
750 ABC dos Transformadores e Bobinas — 2º ed. 1200 
780 Componentes Eletrônicos: E Fácil Comprsendélos 1500 
780 ABC da Eletricidade 1200 
800 ABC da Eletrônica 1200 
805 — Bobinadora para Transformadores 1400 
810 ABC dos Computadores — 2- ed, 1500 
940 Circuitos Práticos do Áudio, HiFi, Estéreo 1800 
1110. Elementos de Teoria para Eletro Eletrônica 3500, 
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= Fregiiencimetro de Áudio 
de Leitura Direta” ossssessessssssess 


Por ROGER A. RAFFIN 


Montagem de um freguencimeiro simples, a 
válvula, para leitura imediata de fregiên- 
cias na faixa de O a 100 kHz, em 4 escalas. 


DIVERSAS montagens de frequencimetros de áudio 

de leitura direta têm sido apresentadas na lite- 
ratura técnica, mas quase tódes elas, pelo que 
pudemos. obsarvar, tinham seus Inconvenientes; 
oram rolativamento complexas, ou de emprago pou- 
co cômodo, ou alnda instáveis, imprecisas, devido 
às variações de tensão de alimentação (mesmo no 
caso de pilhas, para os modelos a transistores) 


O frequencimetro de leitura direta aqui descri- 
to é fruto da experiências que fizemos e em fun- 
ção das quais olaboramos esta montagem simples. 
Contudo, apesar do sua simplicidade, éste freqõen 
cimetro é de funcionamento absolutamente correto 
a oforeco uma boa precisão. 


Em todos os frequencimetros de áudio o prin 
cipio da medida repousa no fato de que o valor 
da corrente quo atravessa um capacitor é pispor- 
clonal à capacitância do mesmo e também à fre- 
qúência da corrente aplicada. Pode-so, então, con 
cober um frequencimetro constituído sómente de 
um capacitor dado, C, em série com um miliampe- 
endo êste Ultimo calibrado em fregiên- 
princípio básico é mostrado na Fig. 1. Na- 
turalmente, um retificador em ponto, composto de 
4 diodos, é necessário para alimentar o miliampe- 
rímetro de bobina móval; mas as resistências In- 
ternas próprias dos diodos e do miliamperimetro 
podem sor desprezadas. na medida. 


Não se pode contudo, Ir tão longe no domínio: 
da simplicidade, Com efeito, a corrento que circula 
por um capacitor não depende únicamente da fre- 
Qúência da corrente aplicada, mas também da ten. 
são, bem como da forma de onda desta corrente 
(senoidal, retangular, pulsos, etc.) 


Para que so possa considerar a corrente que 
atravessa o capacitor variando únicamente em fun- 
ção da fregúência, é preciso eliminar a influência 
das duas outras variáveis, Isto é, da tensão e da 









































FIG. 1 — Configuração de um ftegãencimatro elementar. 














forma de onda do sinal. E por esta razão que o 
nosso frequencimetro elementar da Fig. 1, compos- 
to de um capacitor e de um miliamperimetro em. 
série, deve obrigatóriamente ser precedido por um 
eircuito limitador do: amplitude e conformador de 
on 


o circurro 


O diagrama esquemático completo do frequen- 
cimetro proposto está representado na Fig.2. O 
circuito principal é uma montagem um tanto espe. 
cial à base do duplotriodo ECC8!, realizando as 
funções de limitador. por um lado. e do conforma- 
dor do sinal aplicado na entrada, de outro. 


Na saíde do circuito (ponto S do circuito de 
placa do segundo triodo), dispõe-se de um sinal 
alternado, do amplitudo Pnstante, qualquer que 
seja a tensão aplicada na entrada da qual so quei- 
ra medir a frequência. Além do mais, no ponto S, 
o sinal de amplitude constante é de forma retan- 
aular, qualquer que seja a forma de onda do ainal: 
aplicado na entrado. 

Esto resultado, indisponsável para uma correta 
medida de frequência como expusemos antorior- 
mente, é obtido apenas pelo ajuste conveniente do 
potenciômetro de flo R2 do circuito de placa do- 
primeiro triodo. Esto ajuste, dito de “sensibilida- 
de”, é efetuado uma única voz, após a montagem 
do aparelho, da seguinte maneira: aplica na em 
trada um sinal de frequência qualquer e do tensão 
regulável (pode ser até mesmo a tensão da rêde 
GA. aplicada através de um potenciômetro de fio. 
de io ou 20kt2, SW) desde alguns volts a algu- 
mas dezenas de volts. O ajuste de R2 deve, então, 
ser feito para um ponto em que as variações da. 
tensão de entrada não provoquem mais nenhuma 
variação nas Indicações fornecidas pelo miliamperi- 
metro de nosso aparelho. Pode-se, aliás, deduzir 
também qual deverá ser o valor mínimo da tensão: 
a aplicar na entrada para que as medidas ultoriores. 
de fregdências sejam válidas. 


No ponto de ajuste ótimo de R2, o desvio da 
agulha do miliamperimeiro dependerá exclusiva- 
mente da freqUência do sinal aplicado na entrada. 

Devemos observar que se o cursor do poten- 
ciômetro é levado para muito perto da placa o cir- 
cuito ascila como um multivibrador. gerando suê 
própria frequência; Este não é, evidentemente, o. 
papel reservado para o circuito. 
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Nosso frequencimetro comporta 4 é 
mutávois pela chave rotativa CH1, a saber 


Posição 1: de 0a 100 Hz 
Posição 2: de O a 1000 Hz 
Posição 3: de O a  10kHz 
Posição 4: de O a 100 kHz. 


A retificação é feita por 4 diodos de silício 
montados em ponte. Quanto ao medidor, trata-se 
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de um miliamperimetro de bobina móvel de des- 
vio total de 1 mA. Para a montagem, deve ser esco: 
lhido um modêlo que apresente. o maior mostrador 
possível, para que se tenha uma boa precisão na 
leitura. 

O mostrador do miliamperimetro deve ser ca 
librado em frequência por comparação com um ge- 
rador de áudio ou por formação de figuras de Lissa- 
jous num osciloscópio, a partir de uma fonte. de 
Sinais de frequência variável em batimento com 
uma fonte de frequência conhecida. 

O que é importante é escolher os capacitores. 
pera o selator de fabas apresentando Conacitâ- 
cias tão precisas quanto possivel; aconselhamos, 
então, que Betes 4 capacitores sejam componentes 
de baixa tolerância (1%) medidos, se. possivel, 
num capacimetro de boa precisão. Se isto fôr folto, 
é possivel calibrar apenas a faixa do O a 100 Hz. 
por exemplo, e aplicar em seguido os fatores de 
multiplicação por 10, por 100 e por 1000 para as 
outras escalas de leitura 

A fonte de alimentação désto frequencimetro 
nada apresenta de muito particular. A retificação 
é assegurada por 2 diodos de silício, sendo a fil 
tragem feita por 2 capacitores oletrolíticos. À estg- 
bilização da tensão de +B em 150V é efetuada 
por uma válvula reguladora a gás, tipo OAZ. 


UTILIZAÇÃO 


Nosso fregdencimetro está pronto para funcio- 
nar, Para a medida de uma tregõência, aplica-se o 
sinal na entrada tendo-se antes o cuidado de colo- 
car CH1 na posição 4, para evitar que o miliampari- 
metro seja danificado no caso da freqúência a ser 
medida ser maior que o limite superior da escal 
Se necessário, então CH1 será posta nas posições. 
Inferioros. convenientes, 

Deve-se assegurar, também, que a tensão do 
sinal de entrada seja pelomenos igual no valor 
mínimo admissível. Lombremo-nos que uma varia- 
cão de tensão dêste sinal não devo se traduzir por 
uma variação da Indicação do miliamperímetro. 
Poder-se-á, então, fazer variar osta tensão para 80 
assegurar da ostabilidado da leitura de freqlência. 
Se a agulha do millamperimetro varlar. isto Indica: 

io do sinal a medir aplicada à entrada 
nto, Neste caso, é sufíciento amplificar. 
ente o sinal (antes de sua aplicação do fre- 
qúencimetro) por meio de qualquer amplificador de 
fudio que responda à frequência do sinal a ser 
medido, 000—0— 
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A IMPEDÂNCIA DE ENTRADA. 
(Continuação da pág. 34) == 


te medide com R; no circuito de prova, e 
corrente medida com R. no circuito da pro 











CARACTERÍSTICAS DA IMPEDÂNCIA 





de 
resistência e reatância. Os capacitores exibem O 
que se chama reatânc tiva, é os indutores, 
reatância indutivo. Os valores de 
medidos em ohms, embora os ohms 








Anôloga- 
mente. o valor de ohms de uma impedância não 
pode ser medido com um ohmímetro. À Fig. 5 apre- 
senta algumes configurações básicas de impedân- 
cia. No tocante à impedância de entrada do Ins- 
trumental de prova, a configuração da Fig. SA é 
a mais comum. 

O valor de uma reatância, capacitiva ou Indu- 
tiva, depende de dois fatóres. Como se vô na 
Fig.'6A, a reatância capacitiva (X:) varia Inversa- 
mente com 1 freqúência e/ou a capacitância; quan- 
do a frequência e/ou a capacitância aumentam, a 
reatância capacitiva declina. A reatância.indutiva 
(Xo) varia. com a freqdência e a Indu- 
tência; quando a fregdência e/ou a Indutância au 




















FIG. 5 — Diloranes combinações de compone 
Suzem impedâncias do vários tipos. (4) 

eia RE. (8) Cielo séria RC. (C) Chteulo paralaio LR 
(8) Circuito sério LR. (E) Citeuio. sériopuraeio LCA. 
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SALÁRIOS ELEVADOS! 





FIG. 7 — Resisor do 6370 
Paralelo com um capacitor de 250 pi 





Tok ag 


doko 7500 mos 











so0ov E = em 
A 
Fia. 8 — Configuração CA. típico 
montam, a reatância indutiva também aumenta 
(Fig, 68) 

Como a roatância varia com a frequência, a 





impedância também varia com a frequência. Por 
exemplo, um capacitor de 250 pF tem uma reatân- 
cla de 6364 em 1 MHz, e uma reatância de ape 
nus 6350 em 100 MHz. Outro exemplo (Fig. 7) 
à frequência de 1 MHz, a Impodância de entrada do 
configuração é de 450 9, aproximadamente: entre 
tanto, à frogiência de 100 MHz, a impedância de 
entrada sorá do cârca do 6,35 

Como à impedância varia com a freggência, é 
preciso citar a fragiência ou os valores de resis 
têncio o capacitância, quando se especifica a im 
pedância de entrada do um Instrumento de prova, 
Costuma-se mencionar a resistência e a capacitin 
cla. Por exemplo, a Impedância de entrada. de um 
instrumento de prova pode figurar no manual do 
fabricante como sendo de 1 MB em paralelo com 
O pr 

A Impedância de entrada de um instrumento 
de prova pode determinar a faixa de frequências 
am que o instrumento pode ser utilizado. Por exem 
plo, seja o circuito da Fig. 8, correspondente a um 
voltimetro de GA. É evidente que a configuração 
tem uma resistência de entrada. Embora o diagra- 
ma não o assinale, a capacitância de entrada tam. 
bém se acha presento, sob a forma de capacitância 
espúria entre os condutores de prova e entre os 
diversos componentes e respectivos fios de liga 
ção, e citância distribuída da bobina móvel 
do medidor. Além disso, conquanto o diagrama 
também não o indíque, há indutância na bobina mo- 
vel, À impedância de entrada do voltimetro de CA. 
pode ser representada pelo circuito série-paralelo 
LCR da Fig. 5E (observe-se, todavia, que o circuito 
equivalente se modifica para cada posição da cha 
ve soletora de escalas) 

Todo circuito LCR possui uma frequência de 
ressonância, na qual a impedância do circuito é 
máxima. Num circuito LC paralelo, há uma eleva 
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ção da corrente na bobina e no capacitor, na resso- 
nência; Este fenômeno 6 denominado mumento da 
corrente do circuito ressonante paralelo”, sendo 
igual a Z (impedênci), multiplicado pela corrente 
de entroda do circuito. Êsso aumento determina um 
&rro de loitura nos frogiêncios superiores à fabxa 
de frequências nominal do multimeiro, como so vê 
na Fig. 8, Noteso quo a amplitude é o sinal do 
êrro dopendem da escala do medidor empregada. 
A mudança de sinal ocorro porque o circulto do 
voltimetro de CA. 6, na realidade, uma. rêdo alta: 
mento complexa, quando se levam na devida conta 
tôdas as capacitâncias parasitas. 


Quando se usa um mutimetro como “medidor. 
de saída”, Intarcalo-se um capacitor em sério com 
o condutor de entrada do circuito do voltimetro de 
GA. Trata-so de um capacitor de bloqueio com vo- 
or na faixa de 0,1 a 0.25 uF. Com esta capacitância 

io. presente no circuito de entrada do ins- 
trúmento, a Impedância de entrada se modifica, 
sendo a característica de freqdência do multimetro. 
ilustrada na Fig, 10. Como era do so esporar, à 
Impedância de entrada aumenta ripidamento, nas 
Frequências baixas, daí resultando que as leituras 
do medidor são Inforiores às reais nas freqiências. 
abaixo de 30 Hz. 























IMPEDÂNCIA DE ENTRADA 
DOS VOLTIMETROS ELETRONICOS 





Os voltimotros eletrônicos têm uma res 
cia de entrada superior à dos multimetros nas s- 
calas de tensão CC. inferiores. Por exemplo, um 
voltimetro eletrônico típico apresenta uma resis-| 
tência de entrada de 11 MO em tôdas as escalas 
de tensão de CC. do passo que um multimetro: 





FIG. 19 — Ponta de prova de RF 
“ipi, para um volimato eletrênico. 









































FIG, 13 — Circulo do atenvador escalonado da entrada vertical de um cecioecópio de bancada típico 


de 20.000 SH/V possuí uma resistência de entrado 
de 500008 em sua escala de 25 V. e de 10MQ 
em sua escala de 500 V. Entretanto, o multimetro 
tem uma resistência de entrada maior que a do vol- 
timetro eletrônico nas escalas superiores de ten- 
são GC, Assim é que um multimetro de 20,000 2/V 
m uma resistência de entrada de 30 MO em sua 
escalu do 1.500 V. Em outras polavras, a principal 
vantagem dos voltimetros eletrônicos é sua resis- 
de entrada comparativamente elevado nas 

de tensão C.. mais baixas. 

A componente capacitiva da impedância de en- 
trada de um voltímotro eletrônico deve ser tam- 
bém considerada. A capacitância entro os dois con- 
dutores de prova de um multímetro é geralmente 
de 25pF. Tratase de um valor de capacitância 
objetável na medição de tensões de C.C. na placa 
de uma válvula osciladora local. por exemplo. Isto 
6, a capacitância de entrada do multimetro dessin- 
toniza o oscilador consideravelmente, podendo até 
paralisardhe O funcionamento. Por sua vez, o valor 
da tensão de G.. lido é falseado, porque o circui- 
to não opera normalmente. Em contraste, os volti- 
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metros eletrônicos possuem geralmente um resis- 
tor de isolamento de 1 MO em sua ponta de prova 
de GG, que reduz a capacitância de entrada a 1 
ou 2pF. tância é bastante reduzida, 





capacit 
permitindo a medição precisa de tensões de C 
em circuitos de RF. 

À Impedância de entrada dos voltimetros ele- 








via de regra. Em 
contraposição, a capacitância em paralelo (70 pF] 
de um voltimetro eletrônico exerce um efeito 





Em geral, os voltimetros eletrônicos do tipo- 
para reparação só devem ser empregados na me- 
dição de tensões de CA. na prova do amplitude. 
de formas de onda das freqiências dos circuitos. 
de varredura vertical o horizontal dos televisoras, 
Há, Contudo, uma exceção: o pulso de comando 
de'CÃ.G. é tão estroito que não pode ser medido. 
com precisão razoável por um voltímetro eletrôni- 
co, na maioria dos rocoptoras, 

Para a medição de tensões na faixa do 20 kHz 
com um voltimetro eletrônico, convém utilizar uma 
ponta de prova para RF. À Fig, 11 apresenta o clr- 
cuito de uma dessas pontas de prova largamente: 
empregadas. A vantagem quo elas oforocem resido 
na sua elevada Impedância do entrada, que mink- 
miza a carga e a dessintonia dos circuitos. Este 
tipo de ponta de prova tem uma capacitância do 
entrada de 2.5 pF, que é mais ou monos Igual à 
capacitância de entrada do uma ponta de prova de 
6.6. dos voltimetros eletrônicos. A ponta de prova. 
ilustrada na Fig. 11 retífica as tensões de RF. pro- 
sentes, sendo o voltimetro eletrônico empregado 
nas suas escalas de tensão GC. 

A principal limitação de uma ponta de prova 
integrada por um diodo semicondutor está em sum 
especificação de tensão de entrada máxima aplicá- 
vel, geralmente do valor aproximado de 20V de 
crista. Note-se que Este tipo de ponta de prova 
não pode ser usado em frequências inferioros a 
20 kHz, em virtude da maior reatância do capacitor 
de entrada de 0,01 nF nas fregdências mais baixas. 


IMPEDÂNCIA DE ENTRADA DOS OSCILOSCÓPIOS 


Todes os osciloscópios de faixa larga são dota- 
dos de atenuadores escalonados compensados, no: 
amplificador vertical, como se vê na Fig. 12. 

seções individuais do atenuador são dispóstas como 
na Fig. 13, para obtenção de uma divisão decimal 
das tensões, com constantes de tempo Iguaia: 
R6, - A soma de R, e R, é idêntica em 
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cada posição do atenuador; assim, o osciloscópio 
tem o mesmo valor de resistência e capacitância 
de entrada em cada posição. Por exemplo, um os 


ciloscópio típico, 


empregado em reparação, tem 
resistência de 1MQ e uma capacitância de 


entrada de 40 pF, em cada posição. Na prática, é 


necessário utilizar u 





cabo de entrada blindado, 
pF à capacitância de em 
Em outras palavras, quando o osciloscópio 


rescenta outros 





é empregado com um cabo direto blindado, oferece. 
uma Impedância de entrada composta de 1 M£ de 
resistência e 75 pF de capacitância. 


Uma cspocitância em paralelo de 75 pF pode 


dessintonizar os indutores do agucamento o per. 
turbar sériamento o funcionamento dos circuitos 
amplificadores de video de alta impedância, Por 


exemplo, o pulso de siní 


onismo do asconsão rá 





pida Ilustrado na Fig. 14A é considorâvolmento do. 
formado. quando examinado com um osciloscópio 


dotado do um cabo ligado na entrada do 
dor verti 


mplífica- 
compo- 








(Fig. 148). Observe-se que 0 











nentes de alta, freagôncia. 

do sinal de vídeo. Em tal. situação, a distorção ge 
rada pola impedância de entrada do osciloscópio 
poderia ser Imputada errôneamente ao amplificador 
de vídeo. Para evitar ésta tipo de distúrbio no cir 
cuito, os técnicos usam geralmente, uma ponta do 
ria. 14 — (4) Forma 

deo, (0) Forma de on 
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Como economizar 
mais de 10º/. 

em suas compras 
de Livros Técnicos 


(nas Lojas do Livro Eletrônico) 


FAÇA ASSIM: 


1 Preencha a fórmula da página 
1 desta revista, 


2 Se você é nosso assinante (ou 
PY), deduza do valor total 10% 
de desconto. * 


3 Adquira no seu Banco um che- 
que pagável no Rio de Janeiro 
às Lojas do Livro Eletrônico. 


na Guanabara e 
em São Paulo: 


Esquemas 


SEU LUCRO: 


1 Você receberá prontamente os 
livros pelo correio registrado, 
sem nenhuma despesa adicional. 

2 Você ganha os 10% de descon- 
to, o porte gratuito e fica isento 
das demoras e despesas de fa- 
turamento pelo reembôlso. 


separatas perfeitas 

e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 
instantâneamente 

nas modernas impressoras 
Xerográficas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 

São Paulo 


Exclusivamente nestes endereços: 
GUANABARA: 

Av, Marechal Floriano, 148 — Fone 2436314 
SÃO PAULO: 

Rua Vitória Nº” 379/3893 — Fone 2210683 
Reembólso: C. Postal 1131 — Z0-00 — 20000 Rio 


ESBREL ati, 


E emnica 


o, 


JANEIRO 
vor — no 








rio que efetua uma con ; 
pensando uma certa perda na tensão do sinal com 
uma elevação na impedância de entrada 





E do | y 
em 

Vert. “A 

e : 

Lo. 

EP 


no.9s— 





onta de prova compensada, de baixa capacitância. 


A Fig. 15 apresenta uma ponta de prova de: 
baixa capacitância, projetada para emprôgo com um 
osciloscópio e respectivo cabo de entrada que ofe- 
reçam uma impedância de entrar 








1/10 de sua amplitude original, apresentando, 
compensação uma impedância de entrada. apro» 
mada da TOMO e 8pF. Em outras palavras, perde- 
mos 9/10 da tensão do sinal com essa ponta de 
prova, mas obtemos, em troca, uma elevação di 
10 vêzes na impedância de entrada. Esta impedán. 
cia de entrada mais elevada permito provar a maio- 
ria dos circuitos dos televisores monocromáticos 
clalmente. As. 

ncia, em sum maio- 
Fla, têm uma tensão de crista máxima aplicável do 
600 V. 


IMPEDÂNCIA DAS PONTAS DE PROVA. 

















DEMODUIADORAS 
As pontas de prova demoduladoras, como a 
HEWLETT [hp PACKARD representada na Fig. 16, acham-se prosentos em 








quase tôdas as oficinas de reparação de TV. Elas. 
São usadas principalmente, na invotigação do ai. 
nais em amplificadoros do F.l, é por vêzes nos clr- 











N i cultos de som entre portadoras. Às 5 de pro- 

Completa linha de instrumentos | “(a ameuiadoras são também usados em Coros 
para Eletrônica, Medicina e métodos do calibração visual dos. televisores a 
Quémica côres. Como se, vê na tabela da Fig. 16, a ponta 


de prova demoduladora tem uma capacitância do 
entrada algo reduzida — 2.25 pF, neste exemplo 
Esta capacitância de entrada permanaco prática- 

frequência: 


Informações e Vendas no Distri- 


i i rasil | monte constante, com 2. varão 
ia pano por outro lado, a resistência de entrada da ponta 


de prova decai de 250000 a 500kHz, a 25000 
HEWLETT-PACKARD DO à 200 Mb. Trata-se de uma Impedância de entrad 
BRASIL INDÚSTRIA E razoavelmente elevada, conquanto insuficiente para 








a posa lada va PO 

COMÉRCIO LIMITADA erpilario de Fido AO NE a 

E Nos amplificadores do FI. da 4 Me, uma oa- 

São Paulo: Rua Frei Caneca, 1.119 | |, js anitos de E do sont, uma x 

Fones: 288-7111 e 287-5858 Eimeimemo o cao de rg da plc, Sa o Cr 

é So esninaeado de od E art 

01307 São Paulo - SP frociência do circulo de grade, associado, a nico 
E a Co pros aee o ertemiacimanto do airaido | 

Rio: Rua da Matriz, 29 FE Po ur lado, ao & dieta dessrtonicanas de 
F ; q a a Toni do ao de 
Betajogo + 2008 - Tels DAGAMI] |) Ja: rea dar ae 
' ; Doo poor Gocta À reonteraão pes 
Pôrto Alegre: Praça Dom Feli | Vo Sderável deformação da forma de onda; 
ciano, 78 - 8º andar - sala 806 | a cesiêgio fá estágio fear Hoquedointirn: 
Fone: 258470 - RS pp pen 
to assinalado através do emprêgo de uma ponta 
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Faia de portadoras de RF. 500 kHz a 250 MHz 
Faixa de sinais modulados 30 a 5.000 Hz 
Capacitância de entrada (aprox) 225pF 


Resistência de entrada equivalente (aprox): 


AS00kHz 25.000 
1MHz 23.000 
5MHz 21.000 
10MHz 18.000 0 
50 MHz 10.000 

100 MHz 5.000 
150 MHz 4.500 
200 MHz 2.500 


Entrada máxima: 


Tensão do GA. 20 V afio, 
28V crista 





de prova demoduladora deve ser confirmado por 
provas suplementares. 


A ponta de prova demoduladora introduz const 
derável distorção nas formas de onda do circuito 
horizontal, dada a sua resposta limitada à envol 
vento dessas ondas. Assim, convém utilizar o os- 
ciloscópio com a varredura horizontal de 30 Hz na 
pesquisa de, sinais em amplificadores de F]. Esta 
frequência de deflexão permite observar o pulso 
de sincronismo vertical do sinal de vídeo. Como 
o pulso de sincronismo vertical é multo mais lar- 
go do que o pulso de sincronismo horizontal, a ima- 
gem resultante é reproduzida com malor f 

Em virtude dos efeitos de dessintonla e carrega- 
mento produzidos pela impedância de entrada da 
ponta de prova demoduladora, sua utilidade ros- 
tringese quase tão sômente à determinação da 
presença ou ausência de sinal no canal de Fi. 


A impedância de entrada das pontas de prova 
demoduladoras & menos importante quando elas 
forem usadas em muitos circuitos de FJ. transis- 
torizados, porque a capacitância do circuito de co- 
lotor é comparativamente maior. O transistor ofe- 
reco, também, uma baixa resistência do entrada, 
ao passo que as válvulas têm uma resistência do 
entrada extremamente elevada. O resultado prá- 
tico é que os estágios de FI. transistorizados são 
menos suscetíveis de sorem induzidos a oscilar 
pela impedância de entrada das pontas do prova 
demoduladoras. Além disso, as amplitudes relati- 
vas das formas de onda, da entrada e da saída do 
um estágio de FI. transistorizado, fornecem, ge- 
ralmente. pelo menos uma indicação aproximada 
do ganho do estágio. 000-0— 
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Estudos de 
Viabilidade 
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PRECISÃO 


INSTRUMENTOS MEDIÇÃO 


Para comento com 

tinua o altemada 

Um para cada 
nalidado 





QUADRADO: 
60 mm de basa 
525 mm do dh 
metro do corpo 


Volimetios — asca 
tó 600 V 
Ampotimetros — as 
calas até 50 A 
Milamporimotros — 
escalas a 
ama 
Dimensões 
ouns: 











REDONDO 
645 mm de dlâmotio ds beso 
52,5 mm do diâmetro do corpo 


KRON 


INSTRUMENTOS ELÉTRICOS S. A. 
Fánrica o escritório 
ALAMEDA DOS MARACATINS, 1232 
indianóponis) kr 
CORRESPONDÊNCIA: CAIXA POSTAL, 5306 
FONES: 614858 e 2870384 — SÃO PAULO 
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VAMOS MONTAR UM INJETOR 








pág 37) 


prova do mesmo em todos os transistores na 
base e no coletor. Podemos verificar que sempre 
nã base obtemos um apito mais forte no altofa- 
ante do que ao encostar a ponta de prova no co- 
letor. Isto acontece porque cada transistor ampli- 
fica o sinal. Neste teste preliminar, com um recep- 
tor bom. podemos habituarnos à intensidade do 
volume no alto-falante que obtemos na base e no 
coletor em cada transistor. Ao mesmo tempo pra- 
ticando um pouco, aprendemos a orientar-nos no 
circuito impresso do aparelho em rey 
coisa muito importante para a localização de de- 
feitos. Como pontos de orientação temos o capa- 
citor variável e a bobina osciladora, os quais indi- 
im onde se encontra o transistor conversor. As 
bobinas de FJ. marcam o caminho do canal da fre- 
quência intermediária, "e Os transformadores exci- 
tador e de saída mostram-nos onde se acham os. 
transistores de áudio. Seguindo esta orientação é 
fácil saber onde estamos injetando o sinal, Depois 
de praticar um pouco, já não encontramos mais. 
dificuldades. 
A prática geral é começar indo do estágio de: 
ao estágio conversor. Se ao examinarmos um 
receptor defeituoso ouvimos o apito no alto-falante 
ao injetar o sinal no coletor, mas na base désto 
mesmo transistor não obtemos. nada, está compro- 
vado que o defeito está neste estágio, Em certos. 























casos, quando o aparelho é fraco, o sinal na baso 
é igual ou um pouco inferior ao de coletor, t Isso 
significa que aquéle estágio amplifica multo pouco: 
ou nada, doixando apenas 9 sinal passar 





Ao encontrar um estágio defeituoso, examina- 
nos neste tódas as tensões componentes, Inclu: 
O transistor, com um multiteste, até localizar 
ssponsável pelo defeito, 
O injetor de sinais também podo ser usado no. 
nsárto dos televisores. ÃO Injetar 0 sinal no am. 
plificador do vídoo ou Fl. de vídeo, obtemos um 
rto número de barras horizontais na tela do cl- 
pio. Quanto mais pretas as barras, maior é a 
amplificação, Desta forma, nas grades das válvulas. 
e nas bases dos transistores deve-se obter barras 
mais pretas do que nas placas e coletores, 
Montamos com sucesso diversos dástes injo- 
tores, inclusive com outros tipos de transistores, 
é todos apresentaram um funcionamento parfeit 
Como a leitor pode verificar, a montagem dês 
te injetor é extremamente simples a seu uso não. 
requer quaisquer adaptações mecânicas posterio- 
res, as quais apresentam dificuldades que em m 
tos casos fazem fracassar uma montagem. 
0000 (OR 725) 























Numa revista técnica, os anúncios. 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
sôbre a indústria e o comércio 


especializados. 











PREAMPLIFICADOR.... 


(Continusção da pág. 37) mm 





te dose de realimentação causada por Este circuito 
exige posterior amplificação de tensão, que é asse: 
gurada por TRS. A seguir, TRG é diretamente aco- 
plado a TRS, e 0 sinal de saída, disponível no emis- 
sor de TR6, é acoplado pelo capacitor C18 20 ampli 
ficador de potência. 

A tensão de alimentação é de 18 volts, estabi 
lizada por meio de 2 diodos zener, Z1 e 22, ligados 
em série, e O transistor TRY possul reolimentação 
negativa entre coletor e base, através do capacitor 
G2f, para evitar oscilações em altas frequências. 











REALIZAÇÃO DO CIRCUITO IMPRESSO 


A Fig. 2 mostra a placa de circuito impresso 
usada na montagem do preamplificador. Esta figura 
está em escala de 1:1. ou seja, em tamanho real 
e por isso os leitores podorão realizar seu próprio 
alreulto por meio do processo fotográfico. Todos 
os furos deverão ser feitos com um diâmetro de 
08mm 


MONTAGEM DOS COMPONENTES 
SOBRE O CIRCUITO 


A Fig. 3 indica a localização dos diversos com: 
ponentes sôbre o circuito Impresso, identificados 
por seus simbolos de circultos. Para aumentar a 
qualidade do preampliicador, é aconselhável em- 
pregar resistores de baixo ruído nos primeiros es. 
tégios (TRT e TRZ), pois o ganho do circulto é bas. 
tante olevado (da brdem de 32 dB) 








INTERLIGAÇÃO DE COMPONENTES 
AO CONECTOR DE 18 CONTATOS 


A Fig. 4 apresenta-nos a conexão dos potenciô- 
metros que podorá sor foita: 





— por soldagem direta ao circuito impresso, 


— por soldagem a um conector de 18 contatos 
para circuito Impresso, o que permitirá re- 
mover o circuito sem necessidado de usar 
ferro de soldar. 


Neste conector, estão idontificados três pon- 
tos (A, B e C) que correspondem aos homônimos 
no diagrama esquemático da Fig. 1, Sômento os 
componentes que asseguram equalização RIAA fr 
guram no circuito impresso, e para Introduzir esta 
equalização devem ser interligados os pontos A o 
B, Caso se dosojo uma equalização linear para ut 
lização do preamplificador com um sintonizador ou 








petoncibme. 
coneclor de 18 contatos 
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Esta é uma nova adição do excelente 
livro da mundialmente conhecida coleção 
“Photofact”. 

Escrito por um especialista na vulgariza: 
ção de assuntos técnicos — Jorgo B. Mann 
— o livro ABC DOS TRANSISTORES é o mo- 
lhor veiculo, em português, para o ensino 
furamental dos semicondutores. Com cl 
reza e exatidão, o Autor mostra o que de 
fato interessa ao estudante e ao técnico sa 
ber sôbre o funcionamento dos transistores. 
& Os circuitos empregados em equipamentos. 
transistorizados. 

ABC DOS TRANSISTORES cumpro uma 
dupla missão: é uma acessível “cartilha” 
para os estudantes e novatos, servindo, tam- 
bém, como um orientador para 08 profis 
ralis estarem om dia com 08 transistores o 
os seus circuitos. fundamentais. 

Esta edição contém novo suplemento, 
feito pelos engenheiros da Philco, com clr- 
cultos típicos para aplicação de transistores. 
de silicio fabricados no. Brasil. 

É uma obra de alta idoneidade técnica, 
adotada ou recomendada pelas principais es: 
colas do Brasil é do Portugal. 




















Rel, 680 — Mona — AR 
Toteuira edição, um portugubs, revista é um 
piada — 08 1200. 






Utilize a fórmula da página 1 para pedir 
seu exemplar aos Distribuidores Exclusivos: 
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PRODUTOS DE QUALIDADE 


Indústria 
Comércio de 


Ltda 


RUA PEDRO, 684 — TEL: 2082710 
CAIXA POSTAL 17031 ZP20 
SÃO PAULO — BRASIL 
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microfone, bastará intercalor um resistor de 47kO 
entre os pontos À e C, 

Uma chave seletora rotativa ou de teclas po- 
deré ser usada para selecionar as diversas entra- 
das; fonocaptor magnético ou a cristal (caso em 
que se usará a equalização RIAA) ou sintonizador/ 
microfone (onde a equalização linear é adequada). 


MEDIDAS E AJUSTES 








Concluída a montagem do preamplificador, de- 
vem ser feitas as seguintes medidas: 


— Tensão do alimentação de 18 volts, 

— Verificar se a tensão entro os terminais do 
620 é de 15V; sôbre C1S devem existir 13 V. 

— Verificar so a tensão de coletor de TR2 é 
próxima de 45 V; no coletor de TRt devem ser en- 
contrados 34 V. 

— Caso disponha de um osciloscópio e de um 
gerador de áudio, injetar um sinal de SmV, 1kHz, 
através de R1. Estando os potenciômetras de audi- 
bilidado e volume na posição máxima é 08 poten. 
clômetros de graves e agudos a meio curso, aju 
te P2 até surgir O corte na forma de onda obsel 
vado na osciloscópio ligado à saída do circuito. 
(Este corte deverá ser simétrico) . Retorne 0 cursor 
de P2 até 0 ponto em que se obtenha uma forma 
de onda porfeita, 











DESEMPENHO 


Do protótipo montado pelo Autor, foi obtido o 
seguinte desempenho: 

— Distorção total: monor do que 0,25% 
Ganho entro base de TR! e emissor do TAG: 
da ordem de 46d8 a 1 kHz. 

— Contróle de graves: —10dB a +9dB no 
frequência de 40 He. 

= Contróle de agudos: 14 dB a +17 dB na 
frequência de 15 kHz 

= Para frequências superiores a 500 Hz O po- 
tenciômetro P4 não atua, o mesmo acontecendo 
com PS para freqdências inferiores a 1 kHz. 


Equalização RIAA conseguida com 
ção de 0.8dB. 


— Consumo total: 30 mA, 








roxima- 





090— 
== cs 
NOVOS PRODUTOS 


NOVAS FORMAS DE BOBINAS 
PARA ENHOLAMENTO AUTOMÁTICO * 





A sociedade Isolectra vem de lançar uma sério 
de fôrmas especialmente estudadas para enrola- 
mento automático na máquina de bobinar. 

Estas fórmas, que existem em BO tipos dife: 
fetos, são fabricadas em nylon impregnado em vi. 
dro, o que garante sua aplicação até 155C. Elas 
são dotadas de dois batentes de cada lado da em- 
pilhagem. com uma entrada em bisel. 

A máquina pode, agora. bobinar uma fôrma de 
80 x 95,37 mm inteiramente, em 40 segundos. Não 
É mais necessário, como até agora, completar a 
bobinagem a mão. Mesmo quando bobinadas intei- 
ramente a mão. as novas fôrmas permitem uma 
economia de 25% no tempo de bobinagem. 














7 Talâvilo, nº 26 
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SINTONIZADOR FM. PARA FAIXA 88-108 MHz E CANAL DE FI. 
COMPLETO 10,7 Mkiz 


Equipado com transistores do silício 
Sintonia micrométrica por permeabilidade (patenteada) 







Acoplamento de entrade 
Alimentação: 8 V D.C. 
Dimensões: 70 x 50 x: 30 mm 


VENDAS SÓ POR ATACADO: 


SOLHAR ELETRÔNICA 5. A. 


FÁBRICA: RUA TITO N.º» 978/9080 — TELEFONE: 629214 — CAIXA POSTAL, 1.593 
END. TELEGR. “SOLHARTRONIC” — 05051 SAO PAULO, SP 


imétrico Z 300 &? — assimétrico Z 752 














EBIG OL, SÓ SEMICONDUTORES 


EBICOL, A única E 
ESPECIALIZADA EM SEMI 
CONDUTORES NO, ESTADO 
DA GUANABARA. DISTRIBUI- 

DORES DIRETOS DE TODA H) ro 
A LINHA DE SEMICONDU- 

TORES DA 

IBRAPE 

RCA 

SIEMENS (icotron) > 
PHILCO 

ARTIMAR (E) 
SEMIKRON 

E OUTRAS. 


GRANDE ESTOQUE PERMANENTE PA- 
RA VAREJO E ATACADO DE TRANSISTORES, 
DIODOS, RETIFICADORES, SCR, ETC., PARA 
EINS INDUSTRIAIS E PROFISSIONAIS: TAMBÉM CONDENSADORES ELETROLITICOS E POLIESTERS 
DA ICOTRON (SIEMENS) E IBRAPE, ALEM DE VASTA LINHA DE IMPORTAÇÃO PRÓPRIA, 


EBICOL — empresa BRASILEIRA DE IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. — AV. PRESI- 
DENTE VARGAS. 590 — SOBRELOJA 206 — ESQUINA C/RUA URUGUAIANA — TEL 2235605 — 
RIO DE JANEIRO, GB — VENDAS A VAREJO: RUA URUGUAIANA, 215, 17 ANDAR — TEL. 2433160. 
OBS. — O NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO ESTA À SUA DISPOSIÇÃO PARA QUALQUER GON- 

SULTA SOBRE SUBSTITUIÇÃO E EQUIVALÊNCIA. 
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OSCILOSCÓPIO PORTÁTIL 


MODELO 1310 


AMPLIFICADOR VERTICAL 


Resp. do Freq... CG. a 10MHz (-3d8) 


Fator do Deflexão 2mV por divisão a 50V 
por divisão em 14 do- 
graus calibrados na se- 
adência +, 2, 5 


GERADOR DA BASE 
DE TEMPO 


Velocidades ..... 0,1 microssegundo por 
divisão até 50 milisso- 
gundos por divisão em 
18 degraus calibrados 


GATILHAMENTO 


Fac. Existentes .. A baso do tempo opera 
em modo gatilhado só- 
mente com sinal aplica- 
do, passando automâtica- 
mente para disparo livre 
na ausência do mesmo 





TELA 


Tubo do 

Ralos Catódicos . Dlâm. 13cm, face pla- 
na, monoacelerado com 
tensão de 15kV 


LABO — INDUSTRIA DE EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS LTDA. 

Rua Madeira, 28 (Canindé) — Fone: 2280224 

São Paulo — BRASIL 











FONTE ESTABILIZADA DE 
(Continuação da pág: 39) mem 


FÉ menos positiva, aumentando a tensão de placa 

consequentemente, a tensão nas grades de VÍ 
€ V2. Logo, haverá uma redução na queda de ter 
são através dessas válvulas, aumentando a tensão 
de saída. 


Observemos ainda que o ajuste de P1 faz va. 
riar a fração da tensão de saída aplicada à grade 
de contróle de V3, atuando portanto sôbre o ponto 
de o das válvulas reguladoras e, logicamen- 
te, sôbre a queda de tensão através dessas válvu- 
las. Assim sendo, quanto mais o cursor de P1, sp 
aproximar da massa, menos positiva ficará a grade 
de contróle de V3 e, consoquentemente, maior será. 
a tensão regulada de saída 


A finalidado do capacitor C7 é idêntica à do 
€9, contribuindo os dois para a redução da ondula- 
ção (zumbido) na saida. Já Rt2 funciona como re. 
sistor de drenagem da fonte, enquanto RS provê n 
corrente mínima de operação da reguladora a gás, 
vá 

A razão da utilização de um transformador de 
filamento separado (Tê) é a alta corrente de fila- 
mento solicitada polas válvulas reguladoras V1 e 
V2. Usendo-se um só transformador. não haverá 
disponibilidade para alimentação dos filamentos de 
válvulas extoras. 














MONTAGEM 


Nada há de crítico na montagem desta fonta 
regulada, precisando apenas sor tomado algum cul- 
dado quanto à localização das válvulas Vi o V2 
para permitir sua ventilação. Na montagem. feita 
Pelo Autor, foi utilizado um chassi metálico abri- 
gado no interior de uma Saixa de madoira com pai 
nel acrílico, como mostra a fotografia do cabeça- 
lho. Neste painel foram dispostos os modidores de 
saída, e mais LP4 o LP2 


Com referência aos medidores, dovemos ob- 
servar que nem sempro dles serão necessários. 
Se o montador assim o desejar, podorá substituir 
O voltimetro por uma escala graduada colocada no 
cursor de P1, pois já sabemos que é a posição do 
referido cursor que determina a tensão de saida. 
Quanto so miliamperimetro, na maioria das aplica- 
qões da fonte Blo 6 dispensável, « apanas como 
proteção, para que não soja ultrapassado o limite 
de carga da fonte, ále poderá ser substituido por 
um fusível de 250 MA, de ação rápida, 


Na montagem do Autor podemos notar ainda a 
colocação de P1, CH1, CH2 os bornos para as 
tensões de saida na parto de madeira, do painel 
frontal. Aliás, P1 deve ser posicionado de forma a 
estar o mais próximo possível de V3, e Os bornes 
da tensão de +B devem ser de côres diferentes, 
para identificação da polaridade: positivo, verme: 
lho; negativo, préto. 


AJUSTE E OPERAÇÃO 


Tratando-se de um circulto relativamente sim- 
ples e devidamente testado, não haverá necessidade. 
de realizar qualquer ajuste nos componentes indi- 
cados para que seja obtido o correto funcionamen- 
to da fonte. 

Quanto à operação, déve-so inicialmente ligar 
CH, o que fará com que as válvulas se squeçam. 
Apés uns 10 segundos, CH2 6 ligada, fornecendo 
alta tensão ao regulador. 
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Aplicando-sa carga à fonte, dove-se tor em con- 
ta os seguintes limites de corrente: 


+8 20 mA 
63V CA. ssa 
5 VGA 3A 


Quanto à tensão de saída de +8, ela deve ser 
ajustada através do P1 e controlada pela voltime 
tro ou pela escala graduado de P1. Em cada ponto, 
é óbvio, o circuito da fonte se encarregará de man. 
ter essa tensão constante, a despeito da variação 
da carga entre os límites anteriormente mencio- 
nados, o000— (OR 489] 





NOVOS PRODUTOS 


UM ALTO-FALANTE ONIDIRECIONAL ORIGINAL * 





A companhia 4. B. Lansing, bom conhecida nos 
meios eletrônicos, vem de lançar um alto-falante 
onidirecional verdadeiramente original, de constru 
ção radicalmente diferente dos alto-falantes osfé- 
ricos e em grupos, encontrados na praça, A Lansing 
optou por uma espécie de sonofletor em forma de 
chaminó na qual as ondas sonoras são dirigidas 
vorticalmônte através do canais orientadores em. 
corneta para uma fenda estreita, aberta em todos 
os sentidos, feita na caixa de madeira, e que asso 
gura a radiação uniforme em tódas as direções das 
frequências altas críticas. O “Aquarius 4”, por 
exemplo, compreende, para 8 graves, um sistema 
do B” (eficiente, até 8 kHz) e para os agudos, um 
transdutor de 2 [eficonte de 3kHz até o limite 
de audibilidade).. Esta construção elegante e pou 
co volumosa representa, talvez, a solução anteci. 
pada do problema quo se apresentará, sem dúvida, 
quando da Introdução em larga escala do estéreo 
de 4 canals, qual seja 0 da colocação dos alto-fa 
antes em um espaço reduzido, 000—0— 

















NOVOS TIPOS DE LINHAS DE RETARDO * 


A Sylvania produz atualmente, em suas fábri- 
cas da Tirlemont, um nôvo tipo de linha de retardo 
para receptores de TV à côres, o tipo SDL 141, a 
linha mais leve e pequena encontrável na Europa. 
Foi também colocado em produção um conjunto 
linha de retardo/transformador, o tipo SDL 112 


Nos; dois. componentes, foi empregado um ma- 
torial retardador do coeficiente de temperatura 
zoro, especialmente tratado para torná-lo insensível 
&s variações de temperatura e umidade, e alojado 
num recipiente impermeável aos ultrasons. Átin- 
go-so, nestas condições, uma precisão de 0,005 5 
(para. um retardo de 63943ms) e uma perda de 
inserção muito pequena, de 75 +2dB. O tempo 
de trânsito de. retardo do fase entre +10 e +60 
(em relação a 25C) é Igualmente muito reduzido, 
com um máximo de 0.005 e uma média de 0,002 5. 
A linha de retardo, utilizável tanto nos receptores 
PAL como nos receptores SECAM, é destinada à 
montagem em painéis Impressos, sendo fornecida 
como unidade independente ou num conjunto que 
contém Igualmente os transformadores de impedán. 
cia e de decodificação. 999—0— 































capacitores 
cerâmicos 


CE-CAP 





Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CE-CAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 


TIPO ST — componsadores do temperatura, 
fabricados com vários cooficientes de tom- 
peratura. 


TIPO GA 
TIPO BP — capacitoros para uso como “by 
pass”, 


TIPO STM — compensadores de temperatu: 
ra, miniatura, 





capacitores para uso geral. 


TIPO GAM — capacitores miniatura para uso 
geral, 


TIPO BPM — capacitores miniatura para uso 
“by pass”. 
TIPO HV — capacitor 


TIPO EX — capacitores para aplicações es: 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap, 
Outros tipos em elaboração, Consulte-nos 


de alta tensão, 





VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL: 2923084 — 03028 SAO PAULO, SP 
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Rof. 265 — Forroira, Blu- 
mor, Wolser & Cornso 








plar encadernado, 
capa plastificada, 





do alto luxo, 180 págs 
form. 23 x 29em — r$ 
60,00 — Pedidos (atacado 
e varejo): Lojas do Livro 
Eletrônico — Caixa Postal 
— 2000 — 20000 
Rio de Janeiro, GB, Brasil 
(Fórmula de pedidos na 
pág. 1 desta revista) 
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especialistas (Wilson Barbosa Ferreira, Rolf Blu- 

Jorge Weiser e Fleury Gerolamo Ceraso), e 
da pelo maior fabricante de televisores da 
América Latina — a Phílco Rádio e Televisão Ltda. 
É o manual feito sob medida para os profissionais 
e estudantes de videotécnica ficarem em dia com 
a TV a córes. Contém explicação acessível dos 
princípios e padrões da transmissão e recepção 
da TV policromática, cireuitos dos televisores, 
cinescópio tricromático, ajustes, calibração, pro- 
cedimentos de serviço e instalação dos receptores 
de TV a córes. É baseado no Sistema PAL-M 
adotado no Brasil. 








UMA EDIÇÃO 


PHILCO 5 


antenna 
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TX, 


e outros casos 
de “oficina 


a cargo de 
LP, Petriche 








SEU ÚNICO DEFEITO* 






Um televisor aborto na bancada, com Carlito 
o Z6 Maria funcionando o quatro mãos, embora 
não chegando a ser um quadro de rotina na oficina, 
Índicava apenas tratar-se de um caso mais com 
plexo, exigindo a aplicação da tese predileta dos 
rapazes — duas cabeças Juntas pensam melhor do 
que uma — mas, incluir também a do cllente na 
Ieguipe “pensante” já era lr um pouco longe de 
mais, principalmento. considerando que a distinta 
aquisição achava-so envolta em belissima peruca 
nagro-mzulado 








Para não perturbar a verdadeira unção com 
que os dois rapazes escutavam a frequesa, procurei 
entrar diretamente para minha sala, mas. parece 
que & morena era dotada do percepção extrasen- 
sorlal, pois, sentindo minha presença, voltou-se 1 
gelramente e de repente vime focalizado por um 
par de enormes olhos castanhos. 


“Bom dia!” conseguí dizar meio sóbre o sem 
jeito, apanhado assim a meio caminho. Puxando 
Um pigarro para disfarçar, acerquei-me da bancada. 
“Que tal acha a oficina?” comecei indicando com 
um movimento da cabeça a bateria de equipamem 
tos de teste, com os dois osciloscópios novinhos 
em fólha e orgulho da oficina, arrumados bem no 
centro da prateleira principal. 


“Oficina? Ah! Sim, excelente!” respondeu dis- 
traída. “Bem, acho que já vou Indo....- E para os 
rapazes: “Logo mais à tardinha eu passo para apa 
nhar meu portátil, tá?” 











() Baseado em caso do oficina relitado peio 51º Gualberto 
Fercira da Silva, SOTV Lita, Fio, Gi 








“Bem, isto 6...” respondeu Carlito, trocando 
um olher preocupado com Zé Maria. Os dois rapa- 
zes voltaram-se para mim com ar de quem pede 
ajuda. Ds môça apenas se ouviam ao longe o leve 
bater cadenciado dos saltos perdendo-se na distân- 
cia. mas o perfume continuava impregnando forte. 
mente à oficina. 


“Por que essas caras preocupadas? Será que 
dois técnicos do gabarito de vocês vão deixar-se 
bater por um simples portátil?” perguntei. 

“Esse dai é dose pra leão! Segundo a fregues; 
9 televisor está ótimo, pega todos os canais, não 
“capta nenhum fantasma! — foi ela quem disse — 
não sofre interferências provocadas por buzinas de 
automóveis — também foi ela mesmo quem disse 
isso — e seu único defeito é falta de contraste. 
Que a imagem é um tanto anêmica, Pálida demais, 
“assim como macarrão fresco! — Isso também ela 
quem disse”, completou Carlito, 


“O único defeito do aparelho é a palidez da 
imagem” disse Zé Maria entrando no circuito, “A 
dona disse que o som, aparentemente um tanto 
baixo, não tem muita importância porque ela tem 
bom ouvido mas que essa "anemia: da i 














'Um nojo!” Que os- 
perava ter mais sorte conosco tendo em vista a 
placa de técnicos especializados. dependurada. na 
entrada e que...” 
e O que já foi feito aposar de tóda assa 
ladainha?” Intorrompl 
“Bem. já medimos as tensões do placas o gra. 
des-de blindagem no canal de Fi. e no seletor” 
respondeu Zé Maria 


“E chegaram a alguma conclusão?” 


“Até agora não. Pareco tudo normal: o -+B está 
presente em todos os eletrodos. Só tom uma 
“Sima” 
“É que parece não ter muita queda nos circui- 
tos das placas e das grados do blindagem, não 6, 
Carlito?” 


“E. Tódas as tensões são práticamente Iguais 
ao +BI” concordou o rapaz. 


'Bem, já temos aí uma pista Importante! A 
conclusão lógica é...” 


que tódas as válvulas estão esgotadas”, 
cortou Zé Maria, 


Olhei sério para Zé Maria, mas antes que dis. 
sesse qualquer coisa o rapaz desculpou-se: “Está 
certo, patrão, já não está mais aqui quem falou.” 


Carlito tomou coragem e entrou no circuito: 
“Bem, que as válvulas não estão emitindo como 
deviam, isto não estão. A prova disso é que 08 
tensões do placa e grade de blindagem estão aci 
ma das normais.” 


“Certo, Carlito. Mas e as tensões de grade de 
contrôle?” perguntei 

“O Zé mediu — 3 volts com ou sem canal sin- 
tonizado. Parece um pouco exagerado, o senhor 
não acha?” 

“Claro! Por isso as tensões de placas e gra- 
des de blindagem estão altas. O passo seguinte 
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Será examinar o circuito de CAG. que age sôbre 

à polarização de tôdas essas válvulas, vocês não 
achem?” 

“CAG.? Agora mesmo é que a coisa vai en- 
grossar!” queixou-se Zé Maria. 

“Al6 que nem! Será que vocês não sobem 
pra que servo o GAG 

*Claro! É pra ajustar o ganho do televisor de 
acôrdo com o nível do sinal captado, diminuindo o 
ganho do TV quando a estação é mais forte”, re- 
trucou O Carlito. 

“E como vocês sabem — ou devem saber — 
esta diminuição de ganho é feita negativando as 
grades de contrôle da etapa de RF. e, pelo menos, 
um dos amplificadores de F1. de Imagem. De onde 
e conclui que 

“O GAG. déste abacaxi está negativando de- 
mais!” bradou vitorioso o Carlito, 

“Batata! Isso mesmo. E vocês já. examinaram 
o circuito de CAG.?, indaquei 

“Positivo! É achamos tudo mais ou menos OK”, 
«respondeu o Zé Maria. 

“Este negócio de mais ou menos é que não 
colat “Acho bom o Garlto transcrever, em ponto 

















grande, o estágio que. nos interessa, Voja aí no 
livro. a válvula de CAG. 
devo das três seções de uma 14BR11 





seções restantes serve de ampli- 
ficadora de vídeo”, recomendei depois de uma rá- 
pida olhada no chassi.” 


Cho (ave vio) 


HO VMA 
E 





oz 
looéa co, 
voopr 





“Muito bem, rapazes, agora mo digari o que 
está OK O o que está mais ou menos! 

“Bem. pra ganhar tempo nós trocamos logo de 
cara a válvula o 08 dois capacitores, o que vem lá 
do transformador do saída horizontal, a o de ca- 
todo, pois nesta estória de válvulas é capacitores 
acredito mais é na troca”, informou o Carlito, 

“E o rosto?”, indaguei, 

*S6 achamos o resistor de carga de grade 
Ri74, um pouco baixo: está medindo uns 70 ohms, 
bem abaixo do valor marcado no esquema; mas 
como êle e nada é a mesma coisa — um resistor 
ge, 220 ohma não far diferença — não di muita 

o 

“Não faz diferença? Pois é Justamente o con- 
trário, meu caro! Este resistor. RI74, não é utili 
zado para carga de grade coisa nenhuma, e o seu 
valor até que é bem crítico! Você tem certeza de 
que mediu só 70 ohms?” 

“Claro, medi mais de uma vez!”, garantiu Zé 
Maria. 

















ntão temos aí o nosso culpado. O que não 
deixa de ser um tanto estranho. Normalmente, os 
resistores modificam sua resistência para MAIS. 
Esso aí, alterando sua resistência para MENOS, 
embora fora do comum, vem servir como uma luva 
para explicar o defeito do CAG., que está fazendo 
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surgir uma tensão negativa nes grades de contrôle 
das válvulas por êle . mesmo quando 
se sintoniza uma estação fraca ou até fora das es- 
tações, Entendido?” 

“Positivo! Ou melhor. negativo!”, exclamou o 
Carlito. “Não sei como êsse resistorzinho mixuru- 
ca, entre a grede e a catodo da VAB vai mexer com 
à negativação do CA. cá pra mim a tensão de 
um GAG. depende só do sinal da estação de TVI” 

“Também acho”, confirmou o Zé Maria, “Foi 
isso que eu aprendi quando estudei o GAS, dos 
receptores de rádio.” 

“Nada de confundir alhos com bugalhos!”, bron- 
queei, “Rádio é rádio e TV 6 

“Pois eu sempre achei que o CAS, era igual. 
zinho no GAS. dos rádios — só que com um ape-| 
lido diferente”. defendeu-se o Carlito. “Os dois re- 
tificam o sinal é tacam uma negativação na ampli- 
ficação de RF. e de FL. de acordo com o nível do 
sinal; quanto maior o nível, maior a negativação, 
pra diminuir o ganho e evitar a saturação do apa: 
relho. Não é isso?” 

“E quase isso”. respondi. “Mas vocês sabem 
pra que essa ligação da placa da válvula do GAG. 
com o transformador de saida horizontal? E ésses 
140 volts positivos no catod 

“AL o senhor nos pegoul”, confessou o Carlito, 
“Porque lá na saída horizontal não tem nerus 
sinal recebido. E só a varredura gerada no próprio 
TV. Puxa, que nisso ou não tinha pensado!” 

“Nem eu”, aderiu o Zé Maria 

“Bem. vocês são videotécnicos ou isso é só 
apelido?” 

“Já vem o senhor com suas gozações”, recla- 
mou o Carilto. “Não seria melhor nos explicar como 
& que o negócio funciona?” 

“Então vamos começar”, concordei. "Dêem 08 
dois uma espladela neste circuito quo estou dese- 
nhando, Que vem a sor 5.0?” 























“E um retificador ou coisa parecida!” berrou o 
Zé Maria. 

“Certo. Agora notem que êle é feito de modo 
a fornecer uma saída negativa em relação ao chas- 
s1, No primário de Y é aplicada uma corrente pul- 
sativa, que se induz ao secundário, onde a chamé 
remos de Eve, Quando acontece um pulso de pol 

O capacitor 1 carrega-se através 
do reniicado. cando com, a polida ticod 
dai resultando uma tensão filtrada por R e G2, n 
gativa em relação à massa do chassi. Entendido?” 

“Entendido!”, braderam a uma só voz os dois 
rapazes. 

“Bem, agora façemos uma pequena. modifica- 
ção no circuito, a que vamos chamar N; 2. Vejam 
que intercalei uma tensão, a que chamaremos Es, 
em sério com o catodo da válvula. Sabem O que 
essa tensão val fazor?”, Indsquel 
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“Mais ou menos”, respondeu hesitante o Car 
lito, enquanto Zé Maria ficava de bico calado. 

Já conheço Bsse seu 'mais ou menos. Por Isso 
vou logo dizendo o que fsz a tensão Es. Ela serve 
coma “nivel de referência” para o retificador. Tro- 
cando isso em miúdos: ela limita o valor inicial 
com que o retifi 
verá retificação qu 
Corto?” 

“Certo!”, disse, mais animado, o Carlito 

“Bem, agora vamos modificar outra vez o cir 
culto, fazendo o Nº 3, Acrescente; agora uma ten. 
são continua Es entre a grado o 0 catodo. tor 
nando a grado negativa em relação ao catodo. Que 
vai acontecor?”, Indaguei 








for maior do que Ec 











cortar a emissão da 
válvula”, disse, todo animadão, o Zé Maria 

“E quase isso. Se a negativação atingir a ten. 
são de corte da válvula, haverá mesmo interrupção 
na sua emissão e, consogientemente, na retifica. 
são. Mas ss não chegar até o corte, ela apenas 
reduzirá a corrente através da válvula,” 

“Agora”. continuel, -vamos Incluir, em série 
com à tensão contínua de grade, Esc. uma cor 
rente altarnada Escs, que ou represento neste de. 
senho como so fôsge um alternador. Qua sconte- 
cerá agora neste circuito No 4?” 


“A tensão de grade vo 
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SENDO (56) 


NÃO HÁ PROBLEMAS! 


* Mantenha as caracterteticas originais dos 
rádios, radistonos é televisores GENERAL 
ElECTRiC, usando, am ava manutenção, 
componentes GENUÍNOS, 





* Dispomos de linha comple 
ter GE. que oferecemos 
dx oicitas Go reparações pelos preços 
ils da tabela GENERAL ELECTRIC, 











* Mendenco a podido de outros Estados 


“SOTY” LTDA. 


OFICINA AUTORIZADA 


GENERAL ($B) ELECTRIC 


Rua da Gambôa, 161 — CENTRO — ZC05 
Fones: 2432105 o 2434631 
Caixa Postal 359 — 2600 

Rio de Janeiro — GB 


Pertinho da Light, em lugar bem acessível, 
é orida fica a Filial Guanabara de 


ANTENNA 


All, os profissionais e amadores terão pron: 
io atendimento das Lojas do Livro Eletrônico 
(livros técnicos nacionais e estrangeiros) e 
da ESBREL (separatas de esquemas de rádios 
e televisores). E também assinaturas e núme- 
ros atrasados de Antenna e de Eletrônica 
Popular. 

Av. Mal. Floriano, 448 — Sobreloja 

Fone 2436314 — Rio de Janeiro, 68 
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seil”, bradou vitorioso o Carlito. “A saída 
vai, variar de acordo com o valor da tensão alter-| 
nada na grade!” 


“Deixa agora eu usar as palavras de que vo- 
“ês tento gostam: é mais ou menos Isso, À ver. 
dade verdadeira é que não & só o valor da tensão 
alternada do grade, mas também a sua polaridado, 
ou melhor dizendo à eua faso com relação à tensão 
alternada Eme, no secundário de 7. Vejam bem: a 
grade pode estar num dado momento positiva em 
relação so catodo. Mas para que haja ratificação, é 
preciso que Isso aconteça na horinha certa om que 
ocorrer um pulso no secundário de T — pois do 
contrário, não havendo tensão entre placa e ca- 
todo, não haverá retificação ” 


“Agora, prestem atenção”. continuei. “Neste 
circuito Nº 4 é preciso que aconteçam várias coi- 
sas do mesmo tempo para que hajo retificação e, 
ortanto, tensão contínua Err na saída: 1., que 
aja um pulso de tensão no socundário de T: 
2º, que pulso Ecs tenha valor mais alto 
do que a tensão. de referência Es; 3º, que tudo 

o aconteça na hotinha certa em que à tensão 
torta grado “Ee onto Go oclardado 
nível suficientes para destravar = válvula, permi- 
tindohe conduzir. Entendido?” 


“Meio complicado, mas dá pra morar!” 
mou Carlito 


“Também consigo chegar lá! 
Maria. "Mas que diabo tem tudo 
GAG, de um televisor?” 


“Tudo! Vamos redesenhar a parte essencial do 
sistema do CAG. do televisor portátil daquela 
cliente da peruca negro-azulado. La vai” 




















Intor- 





acrescentou Zé 
o a ver com O 








“Vejam agora a semelhança com o circuito Nº 4 
que eu apresento! à vocês. VAB recabe em sua pla- 
6a os pulsos vindos do TSH. através do GH. À 
bateria de catodo. Es, corresponde aqui aos 140 
volts positivos a ále aplicados. A polarização fixa. 
de grade Exev vem a ser a quêda de tensão no ra- 
star RIZA, através do qual é também alimentada 
à placa da amplificadora de vídão VA. Agora me 
digam, e a tensão alternado E. como é ela neste 
circuito?” 

“Já sei, fuzilou o Zé Maria, “6 pelo acopla- 
mento interno das seções A e B da 148RH1!” 


“Negativo, seu Zé! Se as válvulas múltiplas. 
dessem dêsses seus 'acoplamentos internos” seria 
um desastre! Trate de sair pra outra!” 

“Posso dizer? Acho que Ri74 e R$63 formem. 
a carga de placa da ampliicadora de vídeo VEA e 
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por isso uma parte do sinal composto de vídeo 
aparece entre 08 extremos de RI74. 


“Muito bem! 


catodo. Agora. Carlito, você me diga como é que 
dar surge o CAG. 





pi 
pulso tenha a polaridade adequada e nível mais alto 
que a tensão de “freio” no catodo; 3º. que 
qa grado polo pon Polaridai vel a 
tes para superar a polarização fixa o 
emissão na válvula. Oray no CAG, tas "86 com 

“em que tem Início no TSH. o brusco 
retômo da varredura, em coincidência. 
com o pulso de, sincronismo, existente no sinal 
composto de vídeo, pulso éste que, por outros. 
caminhos. comandou o início dêsse retrno da var 
redura. Em outras palavras. os outros sinais exis- 
tentes no sinal composto de vídeo podem deitar 
e rolar que não conseguem “destravar V4A na 











E não era mais fácil controlar isso pelo nívol 
médio do sinal de vídeo?”, parguntou Zé Maria. í 


passa x sofrer a influência dos níveis de luminosi. 
dade da cena televisada. Assim, uma ceng com 
predominância de escuros iria atuar sôbre o GAG, 





aqui, mestre”, interrompeu Carlito, “e 
os pulsos de ruido, não botam o CAG. pra jam: 
bar? Pois êles também aparecem no sinal, com. 
posto de vídeo, e há alguns até bem mais fortes. 
s 





os pulsos de sincronismo!” 
“Opa, você está se revelando hoje! A vanta- 
istema é justamente ser quase imune 
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ência de ruídos ocasionais, Ista porque seria 
necessária bastante coincidência para que os rui 
dos surgissem na ocasião certa do retôrmo da var- 
redura, para gatilhar a válvula do CAG.. 


“Gatilhar! Isso me faz lembrar uma coisa”, ir- 
terrompeu Zé Maria: “será Esse o tal CAG. gati- 
lado?” 

“Positivo! O que os americanos chamam do 
Keyed AGC é que muitos traduzem por CAG. ga. 
tilhado, consiste exatamente neste princípio: o 
CAG. só funciona quando ocorre um disparo em 
“que 0º pulso de sincronismo atua como um gatilho. 
Isso o torna quase Insensivel a outros sinais que 
não têm as caracteristicas desejadas para o cor. 
reto contrôle do ganho no televisor.” 








“E por falar em ganho em televisor”, continuei, 
“vamos tratar de consertar o TV daquela peruca 
negro-zulada, pois se ficarmos de papo à vida in. 
teira acabamos sem o tutu pra pagar vocês no fim 
do mês! Anda daí, Zé Maria, troque Bsse resistor 
RA74 por um de valor certo, que é de 220 ohms!” 


Enquanto o Zé Maria cumpria sua tarefa, com- 
pletei a explicação: “Esso resistorzinho, que o Car- 
fito acha sem importância, dá a polarização fixa da 
válvula de GAG:; com seu valor diminuido para 
apenas 70 ohms, a queda do tensão provocada pela 
corrente da placa da V4A é menor, e Isso faz com 
que fique dostravada a retificação em V48, mes. 
mo quando não há sinal composto do vídeo. na 
grade. Conseglência: fica sempre uma polarização 
na válvula de RF. e no primeira F. de imagem, 
e a sensibilidade do televisor vai pro brejo, ficando 
aquela imagem desbotada que causou à vinda di 
quela cllontezinha da vocês!” 





Eu não estava presente quando a linda morena. 
reapareceu à tardinha para apanhar seu televisor 
Já consertado o funcionando perfeitamento. No dia 
Seguinte, logo de manhã, Zé Maria contoume as 
ocorrências. A móça tinha vindo com o noivo à tira: 
colo, “um cara magriço com bigode de foca” (dis 
se 0 rapaz), e que logo foi implicando com a ima. 
gem, alegando que agora estava preta demais e 
insistindo que o ideal e normal era uma imagem 
com o contraste na posição minima para ficar bem 
clara 


Mas O que deixou os dois rapazes mais amor 
gurados, foi que a morena passou a concordar com 
tudo o que o nolvo dizia, chegando mesmo a enco 
rar Zé Maria com corta frioza quando éste tentava 
convencê-los do que realmente devia ser uma ima 
gem tecnicamente perfeita. 














“É a tal estória do velho, do burro & do garóto: 
não se pode mesmo contentar a todos!”, desabafou 


“E por falar em contentar a todos”, rematei, 
“eu ficaria bem mais contente se não tivesse que 
fazer proloções iguais à de ontem! E por Isto eu 
aconselho a vocês estudarem todas as variedades 
modernas de GAG. naquele livro editado pela 
Antenna, o “Amplificadores de Vídeo e Sistemas de 
GAG-. Lá vocês torão explicação 100% correta 
sem as simplificações que eu usei ontem. Enten. 
dido?” 

O jeito foi fazer que eu não ouvi o coment 
rio que Zé Maria sussurrou entre dentes para o 
Carlito: “Escuta, meu chapa, eu acho que o patrão 
está levando uma comissãozinha das Lojas do Li- 
vro Eletrônico, né?” 9000 (OR 763) 
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TRANSLATOR 


TR-35 


REPETIDOR DE TV 





* Equipamento aprovado pelo CONTEL, 
(Portaria 337 — D.O. 05.09.66) 

& Copotição por Conversão de Canal, sem demo: 
dulação. 
Garante ausência total de distorção, 

& Mudança de Canal controlado a Cristal, 
Garanto estabilidade de frequência perfeita 

* Duplo Contróle Automático de Ganho (CAG) 
Garantem máxima potância sem deteriorar 08 
pulsos de Sincronkemo. 

& Potência do 1 ou 35 Watts 
Gorantem máximo aprove 











mento do equipe 





mento, permitindo lancos até 130 Km, quando 
instalados em Réde (LINK) 

* Equipamentos construídos nas melhores normas 
da técnica moderna, 
Garantem máximo desempenho a mínima despo- 
sa de manutenção, 





Aguardamos com prazar sua 
visita para resolução do pro- 
blema do sua localidad 
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na Nocar tem disso sim senhori 


JOLd/ 





No campo da eletrônica, 
tem o componente 
de que você precisa 


Rua da Quitanda, 48- Rio-GB 
End. Telegráfico “RENOCAR" 














á EMBRATEL 


Recebemos recentemente da EMBRATEL o relatório das suas ativi- 
dades internacionais durante o ano de 1970. Assim, em vez de um editorial 
nosso de Ano Nôvo, optamos pela transcrição pura e simples de trechos 
daquele Relatório, pelo muito que ele diz da capacidade empresarial do 
dirigente brasileiro, que vem se afirmando de ano para ano nos mais va- 


rlados setores de atividades. Ei-lo. 





HISTORICO 


A EMBRATEL foi criada em setembro de 1965. 
com a finalidade de Implantar e explorar industriol- 
menta os troncos integrantos do Sistema Nacional 
do Telecomunicações e suas conoxões com o ex 
teriar. Está constituída como emprêsa pública. fun. 
elonando como entidade autônoma, sob a forma de 
sooledade por ações, de cujo capital participam 
exclusivamente o Govimo Federal e outras pes. 
sous de Direito Público, Bancos e Emprôsas Gover- 
nomentais. 


Sua finalidado básica pode ser resumido em. 
quatro itens principais: 


a) — dotar o país de uma infra-estrutura, no. 
campo das telecomunicações interestaduais. com 
capacidado para atender, plenamente, as necessida- 
des atuais do país e com ampla possibilidade de 
expansão; 


b) — possibilitar serviços de telecomunica- 
ques. de alta qualidade e elevado confiabilidade, 
abrangendo telefonia, telegrafia, telex, fac-símile, 
transmissão de dados, transmissão de programas 
de alta fidelidade e de televisão; 


0) — Introduzir o sistema de discagem dirota 
à distância, com bilhotagem automática, nos circui- 
tos interestaduais; 


d) — implantar um sistema internacional de 
alta qualidade e confiabilidado, mediante a parti- 
cipação do país no Sistema Internacional de Co- 
municações por Satélites e no sistema mundial de. 
cabos coaxiais cubmarinos. dotandoo, assim, dos 
canais adequados, em número e qualidade, de que 
necessita para suas comunicações com as demais 
nações. 


A EMBRATEL iniciou a operação comercial de 
circuitos internacionais para os principais serviços 
de telecomunicações em fevereiro de 1959, com 3 
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entrada em funcionamento da Estação Terrena de 
Tanguô, para comunicações via Satélite. 


Ainda existem, no Brasil, outras emprôsas opo- 
rando serviços internacionais, via HF ou via cabos. 
submarinos tolográficos com baixa capacidade, cujo. 
encerramento do atividades ocorrerá até 1973, quan. 
do então a EMBRATEL sorá a única operadora dos 
serviços Intemacionais do Brasil. 


ASPECTOS OPERACIONAIS 


A operação do Sistema Internacional de Telo- 
comunicações, durante o ano de 1970, apresentou 
resultados altamente satisfatórios, acima das pre- 
visões mais otimistas. Entre os diversos fatõros 
que em muito contribuíram pora o aumento do trá- 
fego internacional, convém ressaltar o funcionamen- 
to de vários troncos do Sistema Nacional, que vBm. 
sendo Implantado pela EMBRATEL, os quais possibi- 
litaram um acesso mais rápido e de melhor qualida- 
de a Inúmeras cidades, e o excepcional desenvolvi 
mento da economia brasiloira, especialmente com o 
incremento do comércio exterior, principal agente 
da demanda de servicos internacionais de comu- 
nicações, O expressivo aumento de tráfego, regis- 
trado entre 1969/1970, que índica para os princi- 
pais serviços em telefonia 13,14%, em tolex 
91,81%, em telografia 437,81º% , motivou um aumen- 
to na canalização do Sistema Internacional de Tele- 
comunicações da ordem de 30%. 


Nesta expansão do sistema estão incluídos os: 
nossos circuitos diretos abertos em 1970 com Por- 
tugal, Japão, Colômbia e Paraguai. 

A receita brasileira nos circuitos operados pela 
EMBRATEL foi de CrS 50:157.22105, sendo 156% 
malor que a de 1969, em preços correntes. 


Deflacionando a receita. pela conversão em 
franco-ouro, temos um crescimento real de, 123.590 
em relação ao ano anterior. As despesas de opera- 
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são do Sistema aumentaram em 713% atingindo 
& soma de CYS 13,408.45250. 


Entre as obras em andamento, que irão inte- 
grar O Sistema Internacional, encontram-se a ins 
talação da Central de Telefonia para operação semi- 
automática, que possibilitará um melhoramento para 
O tráfego telefônico a partir de 187%, possibilitando 
nôvo aumento no referido tráfego: à instalação de 

entral Telex Automática para escoamento do 
tráfego internacional, que deverá entrar em funcio- 
ento em fins de 1971; a expansão da Estação 
Terrena de Tanguê, para possibilitar a operação 
com O Satélite Intelsat IV a partir de 1971; a ins- 








RESULTADOS 


talação de um cabo” submarino entre Recife e Ilhas. 
Canárias em convênio com a CTNE (Companhia 
Telefônica Nacional de Espanha), que possibilitará 
maior segurança e eficiência no Sistema Interna- 
cional, cuja previsão para funcionamento é 1973; 
2 ligação terrestre entre o Brasil e a Argentina, 
Paraguai, Chile e Urigual; especificações iniciais. 
para implentação do sistema de comutação auto- 
mática de telegramas (message switching). 


Ainda para 1971, prevêse s Instalação do ser- 
viço “Hotline” entre o Rio de Ja 
York (RCA), possibilitando comunica 
neas de natureza privada em limit 
usuários, 











o nú 


INTERNACIONAIS 





Receita 





Receita de Operação 


Despesi 





— Despesa de Operação 


— Depreciação 


Resultado Operacional 


Grs 50-157.22105, 


Cr$ 13,408.462,50 


CrS 1.916.869,58 





[3 2386 CIS 18.417.086,06 





Cr$ 31,740. 134,99 








CURSO DE 


ra a aula inaugural do Curso de TV a Córes 





Vicente de Paulo e Silva, chefe do Departamento de Assistência Técnica da Telefunken da Guanaba 
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TV A CÓRES 


s, a Escola Electra convidou o renomado técnico, Maj. 





Na foto no lado vê-so o re- 
ferido técnico que demons- 
trou e explicou o funciona- 
mento do Televisor a Côres 
Telefunken que so vó na foto. 
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DESAPARECE! 

UM PIONEIRO DA 
ELETRÔNICA: 
DAVID SARNOFF 


hos oitenta anos de Idade, acabe de falecer 
nos Estados Unidos da América David Sarnolk, fun. 
dador da Radio Corporation of America. 


O nome do David Sarnoff está ligado à Eletrô. 
nica e à Radiodifusão do mesmo modo pelo qual 
o de Ford à indóstria automobilístico, o de Car- 
negle ao aço. é o de Edison à eletricidade. 


Filho de imigrantes russos extremamente po. 
bres, Sarnoff começou vendendo jornais nas ruas 
de Nova York, passando 8 mensageiro no escritó- 
rio da Comercial Cable Company. Fascinado pelo 
encanto da telegrafia, empregou suas primeiras eco- 
nomias. na compra do um manipulador e de um 
código, passando longas horas da noite pratican- 
do o morse. Tomando-se, nos 17 anos de idade. 
operador de uma estação radiotelegráfica na Ih 
Namtuckot, pertenconto, à Marconi Wircless Gon 
pany, Sarnoff aproveitava as longas noites naquele 
local! solitário para devorar metôdicamente a ótima 
biblioteca técnica existente na estação. 


O primoiro contato de Sarnoff com o público 
foi por ocasião do dramático naufrágio do “Titanic” 
ocorrido em 1912 Já como encarregado de uma 
poderosa estação radio-slegráfica em pleno centro 
comercial de Manhattan, Samoff captou a angus- 
tíosa mensagem da colisão do “Titanic” com uma 
geleira e sou rápido afundamento. Durante três 
dias o trôs noites, Samoff permaneceu grudado 
dos sous fones, enquanto um país horrorizado so 
voltava para éle, à ospera de notícias. 














A terrível dramaticidade da cena. 
de apenas 21 anos como único elemento de conteto 
com uma catástrofe em pleno oceano — teve cfoi- 
08 Indelóvois, não apenas na vída profissional de 
Sornof, como na história das radiocomunicações 
O Congresso norte-americano tomou obri 
instalação de equipamento radiotelegráfico em todo 
navio que conduzisse mais de 50 pes 
acarretou uma grando expansão na Marconi e uma 
rápida asconsão de Samoff dentro da mesma. Ele 
tornara-se Uma possos que conhecia igualmente 
bem os aspectos comerciais e os fundamentos téc 
nicos das radiocomunicações, situação que o punha 
em posição única dentro da Marcon. 

Em setembro de 1915, Sarnoff apresentou à 
diretoria da American Marconi um memorando que 
viria a tornar-se famoso na história do rádio. Com 
assombrosa previsão, esboçava os requisitos do re 
ceptor de rádio para uso doméstico e do que deve. 
ria ser O serviço de radiodifusão para as. grandes 
massas de ouvintes — precisamente como ambos 
viriam a desenvolver-se na década seguinte. Desse 
memorando constava até um cálculo correto das 
vendas totais de aparelhos durante os primeiros 
anos. 


Em 1947, já como diretor comercial da Ameri- 


can Marconi Co. Sarnoff exercia uma influência 
bem superior à Correspondente a seu cargo, pois 


— um méço 





























a direção da emprésa acatavalhe as opiniões e 
propostas, tanto em matória de negócios, como 
om assuntos técnicos. 


Quando terminou a 1 Guerra Mundial, um gru- 
po influente empreendeu à tarefa de assumir o 
contrôle da Marconi Wireless Telegraph of Ame- 
rico, até então dominada por capitais, britânicos. 
arnoff foi incumbido de coordenar as intrincadas 
negociações, que envolviam dezenas de milhões do 
dólares e um sem número de potentes de inventos. 
O resultado fol uma nova companhia, a Radio Cor- 
poration of America, Insugurada em outubro do 
1919, tendo Saroff como diretor comercial. 














Acalentando o seu plano da “caixa do música 
para o grande público, Sarnoff conseguiu uma nova 
verba de 2,000 dólares para construir o modálo de 
um rádio-roceptor apropriado. Em 1921, face ao in 
terêsso popular pola luta do box entre Dempsey 
& Carpentier, Sernoff obteve por empréstimo um. 
radiotransmissor da Marinha e Irradiou a luta, dos 
crevendo-s golpe por golpe. O acontecimento cu 
sou um grande impacto no público, com repercussão 
em 16da à Imprensa norte-americana. Isso, venceu 
as últimas resistências dentro da companhia, que 
passou a vender milhares do rádio-receptoros fa 
bricados, sob licença RCÁ, pela Westinghouse e a 
General Electric 











As cadeias de emissoras de radiodifusão, que 
Sornoff idealizou em 1922, tornaram-se realidade 
em 1826, quando foi criada a National Broadcasting 
Co. Três anos depois, a RGA, que hesitaram om. 
gastar os primeiros dois mil dólares na "calxa do 
música” de Sarnoff, tinha amealhado, como produ 
to dels, a soma de 176 milhões & 500 mil dólares. 








O rádio-receptor é a mais conhecida das pres 
dições de Sarnoff — mas é apengs uma des ing- 
meras que realizou em sua longa vida profissional 
Ele não se considerava um Inventor, mas via tão 
claramente as consegdências de longo alcance de 
uma linha de pesquisa, que era capaz de orientar 
os pesquisadores com uma visão quase sobrena 
tural. Entre o grande número de opções que se 
ofereciam, Ele escolhia, com uma segura intuição, 
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as mais frutíferas e, em seguida, impelia os cien- 
tistas no rumo certo, com tôda à força impulsora 
da sua fé, 

r 


A par de seu 


Quando, em 1830, Samoff assumiu a presidôn- 
cia da RCA, esta era uma formidável organização, 
que abrangia o Rádio e a Eletrônica em tôdas as 
suas fases: pesquisas, manufatura, radiodifusão, 
comunicações, telefonia, cinema, discos, radiafoto: 
grafia, dirigindo, também. uma série da subsidia- 
Tias, com cadoias de radiodifusão e emprésas de 
radiocomunicações de âmbito mundial 

Em 1929, Sarnoff afirmava que a TV “com o 
tempo acabaria sendo aprovada”. Depois disso, o 
assunto Jamais se afastou de seú espírito e a ble 
dedicou seus. esforços, A primeira demonstração 
comercial de televisão coronda de ôxito, realizada 
na Feira Mundial de Nova York, em 30 de abril de 
1938, foi uma estupenda vitória pessoal de Sarnolf, 
que iniciou à histórica transmissão com as seguin- 
tes palavras: “Ao som, acrescentamos agora à vi. 
são polo rádio. A televisão é uma fôrça. criadora 
quo dovemos aprendor a utilizar em benefício de 
tôda a humanidade”. 

Mas êsta não foi o fim da peleja: até a telo- 
visão tornarso Um serviço público em pleno fun- 
slonamento, a RCA nela dispendeu 50 milhões do 
dólares, à maior aplicação de que se tem notícia 
feita por uma emprisa particular em um determi 
nado projeto. Entretanto, confirmando as previsões 

Sornoff, a emprósa recuperou. nos três primei- 
tos anos do operação comercial da TV, este mbu- 
logo Investimento, através da venda de seus apa. 
relhos de televisão, 
luta de Samoff foi pela adoção 
toma totalmente eletrônico na transmissão e 
recepção da TV à côres. Em novembro de 1950, 
quando a Fedaral Communications Comission dos 
EUA, aprovou O sistema da CES, baseado em dis- 
sector mecânico, Sarnoff não descansou enquanto 
































não derrubou, em 1953, aquele sistema precário em 
favor de um sistema totalmente eletrônico, pro- 
posto pela RCA e hoje utilizado no mundo. Inteiro, 

Aqui novamente o tino comercial de Sarnoff 

= Conseguiu convencer os acionistas 
da emprêsa a inverter cento e trinta milhões de 
dólares durante anos e anos antes de esperar um 
só centavo de lucro. À recompensa veio em 1963, 
quando o volume de vendas de TV a córes ultra: 
Passou o de prêto-e-branco. Nos Ultimos cinco anos, 
à RCA produziu mais de 6 milhões de TV a côres, 
“ocupando o primeiro lugar em tôd a indústria 
pecializada. 

Quando. em 1851, festejaram o 457 ano de ati- 
vidades de David Sarnoff junto à Eletrônica, êle po- 
diu aos acionistas da RCA três presentes para seu 
Jubileu de ouro como empresário: um  amplifica- 
dor eletrônico de luz, um gravador magnético de. 
vídeo, de preço moderado, para Uso doméstico, e 
um condicionador de ar eletrônico, sem paças mô- 
veis. Todos três desejos de Sarmolf foram cumpri- 
dos: o primeiro, através da eletroluminescência é 
dos raios lose 















embora, por 
e já está funcionando 





mistor: êle não se encontra entre. os que flzoram 

randes fortunas no Rádio & na Eletrônica. Era ape. 
nas um empregado, muito bom romunorado, do um: 
prupo de emprásos, mas jamais participou de sous 
lucros, a não ser como pequeno. acionista, como 
milhares de outros que nela empragaram suas eco. 
nomias, 

“Todas as realizações do Rádio do Eletrônica 
os Sltimos sa anos er cclpsadas paga roi 
zações do futuro”, disse David Sarmoff. “Tudo O 
que à mente humana pode conceber, pode vir à ser 
produzido algum dia 

David Surnoff, um dos molores vultos do nos 
so século, avançou a Eletrônica como. uma das 
maiores fórcas econômicas e socials; sun visão 
Jiderança ajudaram à formar uma nova erm do pro- 
gresso. 





TELENOTÍCIAS 


A EMBRATEL transmitiu ao vivo o jôgo Botafo- 
go o São Paulo do Estádio do Pacaembu para o 
Brasil. Pela primeira vez, atingiu a cidade mato- 
grossense de Campo Grande através a TV Morena. 


AA EMBRATEL firmou contrato com a Olivetti 
do Brasil S. À, para a compra de 14500 teleimpres- 
soras. Dêsse total sómente 4000 aparelhos serão 
importados, Os restantos 10.500 serão fabricados 
no Brasi 


A Philips do Brasil acaba de assinar contrato 
com a EMBRATEL para o fornecimento de equipa- 
mento de microonda e multiplex destinados 5 ex 
pansão do tronco nordeste enire Bela Horizonte & 
Recife. 





A próxima etapa de expansão da CTB — 1 mi- 
hão de telefones — é um Investimento compará- 
vel 30 do sistema hidrelétrico de Urubupungá e 
maior do que o do metropolitano de São Paulo, Está 
orçado em & bilhões de cruzeiros. 


No mês que passou a Standard Elétrica e 

Eriosson do Brasil recepcionaram em alto estilo 

autoridades e pessoas ligadas às telecomunicações 

som elegantes jantares no Country Cube do Rio 
Janeiro. 





Geraldo Nóbrega retornou da Bolívia, Vi 
de negócios. Exportação à vista. 





Segundo 3 revista Engenharia, do Instituto de 
Engenharia de São Paulo. o panorama da telefonia 
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ELECTRO-RADIO LTDA. 


DISTRIBUIDORA NO BRASIL DOS 
SEMICONDUTORES 
E 


VÁLVULAS ELETRÔNICAS 
da 


(2) Westinghouse 


OFERECE 

DIODOS RETIFICADORES 
DIODOS CONTROLAVEIS (SCR) 
DIODOS ZENER 
DIACS 
TRACS o 
TRANSISTORES 
voLrRap 

ATACADO E VAREJO 


CONSULTORIA TECNICA 


IMPORTAÇÃO 


PROGRAMAÇÃO 
ESTOQUE PERMANENTE 
VENDAS EM NOSSA LOJA 

R. SEMINÁRIO, 198 1.º sobreloja 

TELEFONES: 35.6294 





no Brasil ainda & cagtico. São 877 companhias do. 134 
galhadas pelo país. Estamos seguramente Informa. B4 
dos que o Ministério das. Comunicações catã to; 

mando providências. de. profundidade para solucio: É 








nar o problema. 


ja 

Verdadeiro sucesso o Primeiro Simpósio de E! 

Tell ng Ea e creo SP, de Ei 

coordenação ama aF eme o erme ia À 

Pro Ala Len Estas og denbetene enpo. Ed 
ces pa ls 


Em todo O mundo existem 250 milhões de te: 
lefones instalados, No Brasil apenas 2º milhões 
Aliás, estamos colocados em 14: lugar. 





BOLSAS DE ESTUDOS NA HOLANDA 


Dando continuidade a seu programa anual de 
bólsas de estudos para brasileiros na Holanda, q 
Organização Philips Mundial, através de sua com 
jénere no Brasil, Iniciou a seleção do engenhoiros 
formados em Eletrônica, para a composição do qua 
o de alunos a cursar o PI! (Philips International 
natitute) no período 72/73, cujas Inscrições 56 
encerram em março pv. 











OO referido curso, ministrado por cientistas w 
sepecialistas da Organização, terá início om. se: 
tembro/72, com duração de um ano, a possibilidade 
de se prolongar por mais sais meses para a obton 
são do “Master Degree”. Com as despesas de via 
ens. estada e estudos totalmente pagas, o PII é 
anqueado a tantos quantos preencherem as con: 
Sições pré-etorminadas, a saber: ser diplomado 
em Engenharia Eletrônica ou Física, ter menos de 
30 anos de idade o dominar perfaltamento o idio: 
ma inglés. Até a presente dota, 15 brasileiros já 
cursaram o Pil, dos quais 6 obtiveram o “Master 
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Uma das exigências do Instituto é que o estu- 
dante volte a seu país de origem, ao terminar o 
periodo de estudos, e ali permaneça por período 
de tempo igual ao que passou no Instituto. Esta 
disposição prende-se à finalidade de contribulr, atra. 
vês désses mesmos engenheiros e clentistas, para 
9 desenvolvimento tecnológico dos paises de: ande 
procedem. 


A TELECOM deseja um feliz 1972 para todos 
os seus leitores iados e colaboradores, ao 
mesmo tempo que, de público, agradece 0 apoio 
que tem recebido da Antenna. 


Muito obrigado, 








ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Rua Conde de Bonfim, 633 — 20409 
Tijuca — Rio de Janeiro. GB 
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FILIAL GUANABARA: Av. Mal. Floriano, 


REEMBOLSO: Caixa Postal 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 











me LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS meme 


$28 — Goldbeiger — Reparação per Subutituição 
de Sinal — Como localizar celetos am rádios poe 
aiapto Utlização do gerador do sinais: como calibrar 
diosecepiores de AM FM. (799) -..... Cr 500 

045 — Bojens à Betenc — Construccion de Emi. 








281 — Buesoni — 


(Inglás/Par) — Córca de 10.00 Nbrmos Inglêses, dos. 


principais setores técnicos (inclusive. eletricidade e 


tônica, com as respecilvas Yraduções para o por. 
uguts eme 





habitação do 
“assim como 16curtos práticos para utliza- 
qão da veiculo. (Por) ER 

S39 — Barry — Esquemas de Elecuicidad — sim- 
bolos. grálicos “das Instalações eláricas, normas de 
desanho o desonas de esquemas de insslações eió- 
“cas para Muminação, alnalzação, comando, iadição, 
meros o outras aplicações. (Esp) er 2760 














ulização * martanção. Cllcuio de pe- 
Guonos transformadores. (Ep) E] 

doa — Crousa — Equipo Elecrico dei Automovil 

Tratado. prático” sôbre. aquicamanto alta o 
“voloulos. com descrição dotaiada de cada um o inp- 
Muçõo8 para. dingnéutico = correção da tolos, aju- 
tos o dumala seniços do reparação a manutvnção 
Esp) Cs sago 


Sta — Piraux — Dlecionario General de Acustica 
y tincho Acustica — Dulhição e explicações abbre 


esbrosaçes unilzagas 






ialonai a 6 audiônio, (ENO 
sr don — 

— Livio quo, mediante amprtgo” de dl 

melita a compreensão. do transistor, o funcionamento 
e o chlculo de seus Tales “e nua compara: 
Gde com circuitos a válvula. (Esp) ci sado 


imermação 















esquemas. práticos para” montagem de 
udos para. Construção dos Transtormadores Ga saida. 
Esp) Cs 1800 
440 > Linvil — Modelos de Transiiores y Diodos 

— Modelos da circuitos que representam o compar- 
tamento dos semicondutoros am função de tum fisica 
interna. Exemplos * robiemas. (Esp)... Ci8 3375 
434 — Almagro — Los Uilrmsoidos — Teoria y 
Aplicaciones — Frequências ulra-sênicas: teaia tia” 
ca, geradores, detecção » modida, elaos do sus 
iraramiiaão altawis da matóia, aplicações típicas na 
Química e. na matatiria. (Esp) Cro 2626 
 Ravlmamn & Gratonsas — Ana 

Mini de Ins Rodes Elecicas = aplicação do mestarmo 











cllcuio matricial e tengorial no estado cus rádes o 
Uização de novos métodos na análico de cireúior 
Com “elementos ator. tai como vilvulss e tansis- 
tor (EMP urmnes TO és 3000 

“24 — Casio — Clave de Esquemas Eleciicos 
— Como analicor asquemas eitricos sob a forma do 
Expressões lógicas que permitem grande economia. 
de tempo na manstenção e tegaração de loda sorte 
de circutoe. especialmente nos empregados em auto. 
matização. (Esp) cs atas 

3ES — Baitar — Soldadura por Arco — Mono- 
gaia sobre soldagem alérica por meio de arco, mi- 
Bitrando todos vs. conhecimentos práticos dor 
ãos principle tios da soldagem. inclusive tm caldo 
tas, ubos a construção naval, (Esp) —-... CH 2960. 

344 — Gillo. Decauine y Pelegrin — Sorv-Sito- 
mas Teoria Y Calculo sata criar o 














do eegenharia, cursos de grau me 
Gecicados à automatização, (Emp) vom. 

dos — hoss — Calculadoras Mumericas Elecio- 
nicar. Fondamentos y Componentes — Componantos 


de > prisionais 
Cry e25 





é cltcutos dos computadores ditale; clasileação, 
funcionamento. o “autores do aplicação dos compu- 
tadores. Cireultos práticos, métodos de. cáleulo o de- 

iminação dos “os componantos. (Esp) 
Cr 4500 











gaivanoméntcos, owciescopios, 
Scatbração: (Esp) +... 
242 — Cane — EI Ovcilomrato de Rayos Catod- 
cos — Descrição dos elementos. que constituem on 
oveilocopios e sua unlzação prático. Circuitos com 
Dlotos do 3 esciawcópios práticos (Emo). Cr8 2400 
bene — Tecnles del Alumbrado Pine 
 brinelola prde 














ico da boa iluminação projeto e 





ligado das 
tuldo “o cutras poriurações [Ego] 
Mus — Guron — Materiatos Mognaicos — Teoria 
do forromagneliano e da Nitorase. magnética: muto: 
“ias magnálico, Imis permanent, aços e Nas para 
! o. (E4o] Cs Arão 
VISA — Thalmarm — Elecitonica y adiootecil- 
cidad (Bala Frecuencia) — Primóiro, voluno. dá um 
Curto de Elerânica o mieidago; trata do vie 
vue, semiconduioros, e) 
de audi cliculos associados nom mesmos, (Esp) 
Grs sTa0 
“asa — Trains — Elocitonica y Madiontect- 
cidnd (Ala Frocuoncia) — Eni segundo volume do 
Gi cura do Eletrônica a Fadicolsvicidndo dedica-to 



























À” radiação” eletromagnética, moculação, linhas do 
animação. antenas, ampilicação de AF. o comer. 
São "do Treâncias. (Esp) ces az 





de rádio 

digas & insirumanios de medida. (Esp! 
433 — Neidig 4 Zwollo — Rudio-Esteretonia — 

Monoaralia. adore métodos de radicemissão 

tónica. (Esp) “rs 1875 





PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 


lojas (Ho São, Fado) du posses. pelo 
“de pedidos. na. primeira página desta. revista. 
distribuição. 


Vendemos por atacado os livros de nossa 




















NOVOS PRODUTOS 
TRIODOS “EIMAG” PARA CIRCUITOS DE GRADE 
A MASSA 


Uma nova família de triodos de potência para 
circuitos de grade & massa está sendo produzida 
pela Eimac, compondo-se dos tipos 8873, 874 e 
8875. Néles são reunidas ss vantagens da constru- 
cão reforçada metal-cerâmica e perfil de pouca si 
tura. 

São válvulas de baixo custo, aptas a trabalhar 
com potências de entrada de até 1.000 watts pe, 
em frequências de até 432 MHz. Seu fator de am 
plificação é notavelmente elevado. Eis algumas de 
suas mais destacadas caracteristicas. 

— Entrada de placa típica: 2.000 volts sob cor- 
rente de crista de placa de 500 MA (1.000 W p.ep). 

— Satodo de aquecimento indireto, dispensan. 
do o dispendioso reator de RF. no filamento, pois 
êste é elótricamente isolada do catodo. 

= Requerem pouca excitação devido às carao- 
teristicas construtivas exclusivas da Elmac, que 
proporcionam alto ganho de potência, alta eficiên- 
sia global e baixa distorção por intermodulação. 

ap ormitem a utilização, em muitos casos, de 
exoitador transistorizado. com, plena potência” de 
saido, 

= jnstolação econômica: soquete de baixo 
susto, não requerendo dutos de ar, nem chaminés 
de vidro. O emprêgo de base de 1í pinos de baixa 
indutência e de anel de grade para VHF proporeio- 
na excelente Isolamento entre os circuitos do pró. 
pro estágio. 

“x, Podem sor obtidos e aplicados dissipadores 
térmicos com capacidade para plena dissipação 
anódica. 

— As válvulas pode?» ser montadas em qual- 
quer posição, facilitando a montagem. 

— Dispensam volumosas fontes de polariza 
ou de alimentação de grade de blindagem. 

Um por dêstes triodos cobe no palma da mão, 
proporcionando, não obstante suas” reduzidas. di- 
mensões, 2.000 watts p.ep. em fonia. Suas cargo. 
terísticas são especificadas pora operação contínua 
em RRTY, sondo que um amplificador somente com 
tma destas válvulas de 1kW, demandando apenas 
25W do oxcitação, trabalhará com 50% de eficiên- 
cla em 432 MHz — condição mais que suficiente 
para satisfatórias comunicações por meio de refle- 
xão lunar (moonhounce”) 

Coracteristicas o demais informações sôbre 
Bstes novos trlodos Elmac podrdo ser pedidas aos 
tepresentantes no Brasil: Varian Ind. e Com, Lida 
— Alameda Lorena 1834 — 1424 São Paulo, Capital 


RE 
COMENTÁRIOS... 


mo (continuação 


total de CrS 380,00, sendo o pagamento mensal de 
Crs 2500. 

Fiz 25 inscrições e logo começaram a chegar 
as lições; depois de quase três meses, eu atrazei 
às mensalidades, por motivo de doença na familia. 
Então êles, muito gentis, sempre procuravam saber 
9 motivo pelo qual eu tinha deixado de remeter &s 
mensalidades. Fiz uma carta explicando tudo e, 
logo após, remeti Cr$ 100,00. Fui então notificado 
que, por causa do atraso, eu teria que igualar aos 
outros, porque: tudo tinha subido de preço, e sim. 
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PROFISSIONALÍSSIMO! 
(Mas os Amadores também o adoram) 


Nos circos radiotelegráticos, civis ou militares, 
ale responsabilidade, é indiponsável a conforto 
“eletrênics 


manipulação 
ROLLER 

Também na estação do radicamador novato ou vete- 

ramo, nada supera a facilidade « a pertoição dor sinais 

Broporcionades pelo inigualável 


ROLLER 


— um preguio brasileiro de renome Intemacional 








Pare. mais Informações, escrevo & tâbrica 
Colas Pontal 359 - 20-08 - Alo de Janelo, QB 








REVENDEDORES: 
SãO PAULO: GUANABARA: 
HENRIQUE DE SOTV LTDA, 
CASTRO & FLTDA. | R. da Gambos, 163 
R.Timbiras,301-SP | Rio de Janeiro, GB 








INDISPENSÁVEL 


AOS RADIOAMADORES 
E AOS RÁDIO-ESCUTAS 








O male pes “de nomes a endereços dos radio- 
amadores braseiros de acêrdo com ao. publicações 

do Depar 
IDENTEU) 









OFERTA: Apenas Ci8 640 em po- 
didoe, acompanhados de pagamento. 


Ulio a fórmula da primeira página desta 
revinta para pedir hoje mesmo o seu exemplar. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 




















NOSSA CAPA 


CONFIABILIDADE 
é a característica mais 
desejável em qualquer 
produto técnico, sobre- 
tudo em componentes 
para aplicação nos 
equipamentos eletrôni- 
cos, 

A capa principal 
dêste número focaliza 
a etapa com que se 
conelui um longo pro- 
cesso industrial que tem por meta essa ca- 
racteristica de Confiabilidade. Nela vemos 
“o teste final a que são submetidos os pro- 
dutos “Willkason”. O Departamento Técni- 
co desta fábrica não se limita às provas 
por amostragem: faz questão de aferir, 
um por um, todos os transformadores ali 
fabricados, certificando-se de que todos 
eles chegarão ao consumidor com as exa- 
tas características para as quais estão es- 
pecificados. 





Durante os longos anos em que temos 
estado em contato com a “Willkason" vi- 
mos testemunhando esta constante preo- 
cupação com a Confiabilidade de seus pro-| 
dutos. Começa no projeto de cada. tipo de 
transformador, elaborado com rigor, sem. 
quaisquer concessões no sentido de bara-. 
tear o custo de fabricação em detrimento 
da qualidade. Segue em tódas as demais 
fases industriais, abrangendo a seleção de 
matérias-primas, núcleos, fios, isolantes, 
enrolamentos, montagem e, por fim, 0 tes- 
te Individual ilustrado em nossa fotografia, 


Outra caracteristica da linha indus- 
trial “Willkason” é a grande variedade de 
tipos produzidos, abrangendo as mais di- 
versificadas aplicações no campo dos equi- 
pamentos eletrônicos. Estes dois fatóres 
asseguram-lhe merecidamente uma posi- 
cão de liderança na industria latino-ame-, 
ricana especializada. 








“eu, para regularizar a situação, fui obrigado a ficar 
com 0 curso na base de CrS 580,00. Mesmo assim 
fiz um esfórço, inclusive fui à minha cidado, natal 
e pedi a meu pal uma importância, a qual Fe me 
<eu, e paguei à escola todo o restante. Depois re- 
cobi uma curta do Sr. Presidenta W. Simone me 
elogiando por ter liquidado a importância tóda. fl 
cando ainda com um saldo a mou favor de CrS 
48,00, 
O plor do tudo foi que, depois de ter pago tu- 
do, nunca mais vieram as lições, nem material, nem 
nenhuma, Quando eu fazia uma 
ra devolvida, mandando que aguar 
logo recebaria. Já fazem 3 anos que co- 
mecei a estudar, é entrei pelo cano, tanto sacrifi- 
clo para levarem meu dinheiro do mão beijada. 
quando poderia ter tirado meu curso pelo Instituto 
Universal ou Monitor que são brasileiros como nós. 

















da Estação Rádio da Pol 
tação Ro da Polícia 
(Caetité, BA) 


Chet 





E simplesmente inconcebivol que uma arapuca 
que vem lesando a tantos brasileiros humildes con- 
tinue de portas abertas e fiquem seus dirigentes 
impunes! — GAP. 





GATO POR TABELA 
Sr. Diretor: 


Com muito interêsse vi o meu artigo “As on- 
das quadradas e suas aplicações” publicado na sus 
conceituada revista Antenna. Gostei muito da apre-| 
<entação: meus parabéns. Comparando com o ori- 
Sinal notei algumas discropâncias, Refirome ao se- 
quinte 











jna 405, embaixo: em vez de 100 Hz deve- 
ria ser 1,000 Hz para verificações até 10,000 Hz 
Página 406, em cima: na figura 3, circulto &. 











a pilha e o diodo D2 foram desenhados Invortidos 
no desenho. 
Louis Facen 
- (840 Paulo, SP) 


O Aí está um “gato” de nova espécie: não foi do 
Autor e nem da nossa revisão, mas de uma outra 
editóra, através da qual foram recebidos os orígi- 
nais do artigo. Supomos que lá recopiaram os ori- 
ginais vindos do Autor, introduzindolhe os erros 
assinalados pelo Sr. Facen. Como véam os leitores, 
são tantos as manhas dêssos “felinos”, que não há 
nenhum método infalível para impedir que se in 
troduzam onde não são chamados! — G. 


SUBSTITUTOS PARA TRANSISTORES 
AD166 E AD167 


Atendendo ao grande número do leitores que 
nos solicitam indicação do substitutos para os 
transistores de potência AD166 ou ADIS7 usados. 
no “Amplificador Transistorizado de 15 Watts para 
Seu HiFi", publicado em Antenna, vol. 64, n. 4, 
outubro de' 1870, a Slemens, fabricante dos referi. 
das transistores, informa que, no caso, podem ser 
usados como substitutos os AD149 ou AD133, dis- 
poníveis no mercado. No caso do AD133, o mon- 
tador encontrará um terceiro terminal de ligação. 
correspondente ao coletor, se bem que êste tam- 
bém seja ligado 20 invólucro metálico. 

Para outras aplicações, a Siemens advarte que 
a substituição só é válida so forem respeitados os 
níveis máximos de tensão de polarização dos tran- 
sistores substitutos, que são, de 50V para a ten- 
são coletorbase e de 32V para a tensão coletor-| 
emissor (em vez de 60V e 40V, respectivamente, 
no caso dos AD165 e AD1S7) 


A ESBREL PRECISA 


A relação abalko, em ordem alfabética, de, 
marcas com Indicação (quando conhecida) da pro- 
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FM UNDA SÉRIE UNITAC 
PRONTO PARA FUNCIONAR 






FABRICAÇÃO UNDA 
CAIXA POSTAL, 984 — FONE 91528 — CAMPINAS — SAO PAULO 













— Transistorizado a silicio 


— FET na entrada de RF Sin- 
tonizada 


— Dimensões Reduzidas 


— Impedância de antena 75 
ou 3000 





— Alimentação 9V com nega- 
tivo à massa — Pode ser 
usado com qualquer amplifi- 
cador transistorizado. 


A VENDA 
NAS MELHORES CASAS DO RAMO 











cadência, é da aparslhos eletró  esque 
mas foram pedidos à ESBREL por” amadores tou 
Profissionais, para orientação de Consertos wu 
tos, à cuja documentação: não constava do 
vos da Esquemateca Brasilia de 

Quem, possuo Paquema (ou. Iformaçõos 
tócnicas complementares) sObre qualquer dos rs 
ralhos. aqui relacionados, prestará” rolovants xe 
Vigo. no. respectiva” solicitante “ss poses nd 
atravês. da ESBREL. Não será necessário dose o 
esquema: bastara emprestáo. por alguna minutos 
para. confecção. de uma cópia. lego Os 
colaboradores do “Rio "e de” S80 Paulo poco 
dirigirso pessoalmente à ESBREL nos séguintos 
andereços: Flo — Av. Marechal Floriano 148 to 
andar: São Paulo — Rua Viória 379/9830 5 
oradores residentes. em outras cidades daverio 
enviar os asquemas para o Controla Contr” 
ESBREL Gala Postal 113t — ECO “ee fio do 
Janeiro, 8. Não esquecer de mencionar o voe 
&/0 enderêço completos” para “devolução 
registro postal, da documentação. emprestada 












































Alrmec — (Inglês) — Receptor ATS 53 
Akai — (Japão) — Amplificador AA 6100 

















Akkord — Rádio AM/FM Pinguim-4s7-ST 

Altec — (USA) — Divisor de Frequência N.800 

Alvorada — (Nacional) — Rádio 5-ÚLG0S 

Ampex — (USA) — Conjunto Micro 87; Gra 
vador 2000 

Amplimatic — (Nacional) — amplitica 

Assumpção — (Nacional) — Radio 24 

Astrodot — (Japão) — Rádio 2020 


Automatic — Auto-Rádio RP-402 
Auto Music — (Japão) — Auto-Rádio OEs0: 
Autovox — (Nacional) — Auto-Rádio RAZ 
Avometer — (USA.) — Aparelho de Medic 
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Axel — (Nacional) — Rádio 557.AC 

Axelsan — (Nacional) — Rádio 556 

Bell Howell — [USA.) — Gravador A-1304 

Bendix — (USA) — Rádio 300:ADF 

Beogram — (Dinamarca) — Toca-Discos 1500 

Bigston — (Japão) — Gravador BR-I02, BR200 

Blaupunkt — (Alemão) — Toca-Fita Tarbandgerat 1 
Pódio Nixe (EVB935253) 

Board — (USA) — Amplificador AM/FM CO-100 

Brawning — (USA) — Osciloscópio OL23 

Burton — (Japão) — Gravador 2SB175.A(2) 
2SBr72(2) 

Coiçara — (N PróSoletor Po 

Copri — (Japã Rádio KR-82 

Central Electronics — (USA) — Transmissor SSB 
E200V 

Concert — (Nacional) — Stereo SR-568.4 

Concertone — [USA) — Gravador TWD-1 





Cosmoson — Amplificador Stereo S7:20 

Craftsmen — (USA) — FM/AM RC-10 

Cralg — (USA) — Gravador 401 

Crown Cordar — (Japão) — Gravador AM-B:309:A. 

Crown — (Japão) — Stareo STP.S05: Gravador 
TRE-1900, SHCS1, 0, CTR320W, CTRSMOW. 
CTV-I50O, CTR-5650, CTR-5660, CRC-5800) 
CTV-SBOO. CRS800S, 8750, CTOOOT, CTR-9700, 
CROSOS0F: Rádio TR825, TRT7OR, TR-702, 
AMB-142. TR-126, TRP-123, TRGS, TR-703. 

Decca — (Inclês) — Amplificador” p/Instrumento. 
de Gorda DMLGZ 

Denon — (Japão) — Gravador TRC-107EDI 

Dynacord — (Alemão) — Preamplificador Stereo 
UVS 

fico — [USA) — Osciloscópio 400 

Electro Phonic — (Japão) — Toca-Fita 741 

RT — (USA) — Transcelver 18/ARCA 

Sanwa — (leção) — Teste SPS5 
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ANONCIOS NESTA SEÇÃO: Cr$ 0,50 por palavs 
palavras. Remeter original, acanpanado do pagamento, à 
Antenna (Catia Postal 1131 — 200, Rio de Janeiro = au 
ua Viléria, 379/383, São Paulo) 





mínimo 29 














NOTA — é folia gratulamente, pars os laiores de Antena, 
ção de anúncios sam finalidades. comarcisis vaio 18 









da finalidades didáticas da Colação” 
Telecomunicações! Doações “a/c da 
Hat 22.00 — Ria de Janeis, GE 


LNZUS 






Exemolar vncademado, 
Cr8 6000. Encomendo "sau 





Ponta ray 


UN 





FORNECENOS 





técnicos » oficinas da Guarabara e de 
outros. Estados, genuínas para, rádios, raditocos 
telovitoros G.E,. à oreços Cficais da General Electric. SOTY 
Lida. — ua dá Gâmboe, 16! — C. Postal 389 — 2500 — 
aonga Rio de Janeiro, 68: 























et os — 
ço Gts 1400) à venda nas Lojas do Livro Eletrônico. 
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Sanyo — (Nacional) — Rádio 8U-516; (Japão) Rá- 
dio CS» 

Servantel — (Nacional) — TV 23º 

Sharp — (Japão) — Rádio FX-184; Gravador RD:511 

Sony — [lapão) — Toca-ita CF-300; Amplificador. 
TA-1060. 

SSB — (USA) — Transceptor BY-SBJ00A 

Standard — (Japão) — Rádio SRH74TL e SRJg20J 

Stellar — (Japão) — TV REC16 

Stemar — INacional) — Radiofone MULA. a 

Stereotone — (USAJ — Gravador A-130 

Sund — (Nacional) — Transmissor DX20. 

Sunmark — (Japão) — TV SM-12 

Superior — [USA.) — Gerador de Sinais 650 

Telefunken — (Nacional) — Fonógrafo XE-190] 

Telequip — (USAJ — TV 6353 

Tobisonic — (Japão) — Gravador TP-570 

Toshiba — Lapão) — TV 12NA-A 

Voltix — INacional) — Gerador 62148 

Zenith — [USA] — TV Bsgata 


A ESBREL AGRADECE 





Ao Sr. Luiz Pena Umplerrez, nosso confrade 
da revista Corriente Altera, de Montevidéu, Uru- 
quai e um dos mais dedicados amigos da ESBREL, 
& remessa dos seguintes esquemas: 


Ampex — 2: Avo — 8: BelkHowell — 2; 
Hickok — 1; Magnavox — 1; Nívico — 6; Wollen- 
sak — 1 e Zenith — 4 

Ao Sr. Paulo Sergio Rodrigues Coelho, PYTAPH, 
o esquema do Transmissor Hallicrafters HTS7. 


A INELCA S/A, os esquemas dos Televisores. 
melca 64, 642 0 653, 
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PRÓXIMO NUMERO 


Amplificador Transistorizado para HiFi — Os 
leitores que estão pretendendo montar Um, siste 
ma de HF]. mono ou estersofônico, encontr 
em nosso próximo número uma excelente. gg 
tão: trataso de um amplificador transistorizado 
com 10W de potência do saída, dotado da pream- 
plificador de contrôle e fonte estabilizada. A cons- 
trução 6 feita em módulos, uma técnica atual O 
bastante eficiente, pois permite a utilização das 
partes em outros conjuntos 


Lógica Digital Eletrônica — Em esclsracedor 
artigo sôbre a lógica digital, Raymundo Nonato 
Duarte estará de volta às páginas do Antenna, om 
nosso número de fevereiro, passando em revista 
todos os tipos de lógica o analisando O funcio-| 
namento dos circuitos que se Incumbem de exo- 
cutéos. 








Receptores Transistorizados — 
Dando prosseguimento aos artigos de Louis Facen 
sôbre reparação, teremos em nosso próximo núme- 
ro 0 início de uma nova série, dedicada aos rádio. 
receptores. O estilo do Autor já é do conhecimen- 
to dos leitores, e por Isso mesmo todos já sabom 
que na presente série serão vistos os aspectos 
eminentemente práticos que devem ser considera- 
dos pelos reparadores quando lidando com os com- 
Bactos e aparentemente intrincados receptores tran 
Sistorizados, 


Aqui só citamos três dos artigos a serem, 
publicados em Antenna de fevereiro, onde teremos, 
ainda, muitos outros de mesma oportunidade & as 
seções habituais. 900—0— 
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Ellozer Carlos de Sousa 
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Retransmissões 







Novos Produtos 





Novas Fórmas de Bobinas para Enrolamento Automático * 


Um Alto-Falante Onidirecional Original * a 






Novos Tipos de Linhas de Retardo * 






Triodos “Elmac” para Circuitos de Grade à Massa 







Boletim “Telecom” o 
Nossa Capa % 
Próximo Número Es 






Mae 1)" 





€ vedada. co Brasi ou em quaisquer publicações em portuguda, a re- 





si io pai oe ras agr usado E ini 
ASSINATURAS, PUBLICIDADE E TIRAGEM — Fermíso a indução & reprodução: no. exerr, E 

à foto, com anceção dos arigco tom a marca < cuios Gritos nsundlalo 
Informações na página 23 desta revista. perercas às esfsras aetanseias níles mencionadas” 
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ÍNDICE DE ANUNCIANTES 


O múvimo culdado é dispensado pela Bedação na eia- 
Dotação disto indice; contudo, a Revista não ne res- 
ponsabliza por oventuals oriatbos ou incorreções qu 
néle possam ocorrer. 


Anlenna Emprêsa Jomalistica S.A. 
atá 

Begll Lida, Ind, é Com. de Ap. Eletrônicos 
Bernardino, Miglorato & Cia. Lida 





Ebleo! — Emprdsa Brasileira de Importação 
& Comércio Liga, 

Elecio-hádio Lida, 

Eletrânica Jaques Ltda 


Indox Lida., Prog. El. o Estamparia 
imluto Universal Bralliro 
lo Ind, Eletrônica Ltda, 


Liwo Eletrônico — 1,2, 4, 10, 12 
18,16, 43, 49, 89, 87, 63 0 

Lys Eleciconte Lida 

Mallory Lido, Boto 

Meta 

Nocar, Lojas 


do Brasi 
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Y (Continuação do pág, 24) 


cias. Retransmissões” vi que alguém gostou da 
Mecking & até elogioua quanto aos conjuntos, in- 
clusive o KB4 — Rádio de Comunicações 6 as. 
lições do curso. Não resta dúvida de que as lições. 
são bem preparadas, pois recebi até a TV-15, mas. 
quanto sos “hits”... não dou muito crédito a esta 
carta que diz que alguém tenha recebido, pais não. 
é possível que, no melo de tantos alunos da 
Mecking. sómente um (1) tenha recebido os “kits” 
prometidos! Deixa dúvidas em muitos alunos le- 
sados, pois eu as tive. Só depois do quase 7 me- 
ses em que vários alunos escrevem contra a es- 
cola é que se apresenta éste única feliz defensor 
da Mecking. 

Será que aquéles “kits” que foram apresenta- 
dos nos catálogos, seriam sorteados? Se eu adi- 
vinhosse não teria gasto o meu dinheiro, pois não. 
tenho sorte para Isso, 

Será que alguém não está sendo pago para fa- 
zor a defesa da Mecking? 

Estas interrogações mo deixam com dúvidas. 

Agora seria bom que essa pessoa que recebeu 
o seu “kit” — KB4 colocasse o seu enderêço, para 
que os demais colegas pudessem escrever, pro- 
curando saber o melo de se receber, 


Adonias Gomes do Monte 
Matrícula 35.796 
= (Natal, RN) 


* A 17 de novembro do ano findo, recebemos du 
cartas de pessoas que se diziam satisfeitas com 
os cursos e os “Kits” da Mecking. Uma assinada 
por Irénio José R. Olivoira, de Santos, SP; a outra, 
por Paulino de Campos, de Itu, SP. Confrontando-ai 
vimos que são vazadas oxotissimamento nos. mos 
mos térmos, e embora de datas e locais diferentos. 
foram ambas postadas a 12 de novembro, na má- 
quina de franquear Nº 5223, de São Paulo. Por se 
tratar de cartas apócrifas ou, pelo menos, enco- 
mendadas, deixamos de publicálas. — GAP. 























PAGOU TUDO E FOI LESADO 
Sr. Diretor: 


Venho pela prosente solicitar de V.Sa, a gen- 
tileza de publicar esta minha carta em uma de vos- 
<as revistas, para que chegue ao conhecimento do 
povo e de todos os leitores Incautos da minha 

Em 1969, quase em meado do ano, eu ll em 
uma revista, da qual hoje não me lembro o título, 
o nome da Mecking Technical School, com diver- 
sos cursos, inclusive rádio — TV. Como trabalho 
no serviço Radiotelegráfico. e o que ganho não é 
suficiente para manter minha família, procurei co- 
municarme com a referida entidade. Uma semana 
depois recebi com grande alegria os papéis, com 
tóda garantia. A escola oferecia um teste ou seja 
voltimetro, multiprovador de válvulas, um receptor 
super-heterodino, KB1, KB2. KB3 transistorizado, en- 
fim tanta coisa, e o preço naquela Gpoca era-no 


(Continua à pág, 75) 
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Qualidade 
internacional 





SINÔNIMO DE QUALIDADE EM 
AUTOMÁTICOS 


TÉCNICOS E INDUSTRIAS ELETRÔNICAS INTERNACIO- 
NAIS IAM NOSSA LINHA COMPLETA DE 
CAMBIADISCOS AUTOMÁTICOS PARA QUALQUER 
TENSÃO E FREQUÊNCIA. 








PHILCO 


MAIS DEZOMILHÕES DE | 
TRANSISTORES de SILÍCIO 


Integralmente Fabricados no Brasil! | 






A Philco, com seu espirito pioneiro. sempre esteve 
à frente. na tecnologia eletrônica. Na ara dos tran. 
istóres, aliminou a nec de importação, tor 
nando-se a única Fábrica do Hemisfério Sul a pro. 
duzir integralmente Transistores de Siliio pelos pro- 
cessos Planar e Planar Epitaxia, incluindo a difusão 
das pastilhas. E com garantia de entrega imediata 
graças 4 manutenção de estoques adequados e à 
alta capacidade de produção. 














Jogos completos de Transistores para aplicação em: 
átil - R.F./F.1,/Áudio. . errriosod e Ampliador de Fl. para 
RF./FI/Âudio FM. Estéreo - Multiplex. 


até SW classe À « Amplificador Estereofônico de Potência, 


e Rádi jr até 20W por canal. 
Ro do Cabe o Tolo Pionco Pro (UHE o UH 
* Fonógrafo. exceto saída Horizontal. 


» Fonógrafo Portátil. » Televisão a côres, exceto alta tensão. 


Ampla Consultoria Técnica, incluindo La- 
horatório de Aplicações à sua disposição. BH | LCO ED 





» Rádio 
* Auto-Rác 
















